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BRASILEIRO Di.
DEFFMDÁPAZ

TRANSFERIDA A DATA DK RE4L-ZAÇÀ0
DA DfPORTANTB ASSKMBLÊIA PARA 0f
DIAS I», 11 E 12 DK NOVEMBRO — PRt>
CLABIAÇAO DA DIRETORIA DO .MOVI
EMENTO BRASILEIRO IM)S PARTIDÁRIOS
DA PAZ: ACELKRAR A COLETA DE ASSI-
NATIRAS ATÉ A INSTALAÇÃO IK) CON-
GRESSO, COBRINDO A COTA DE ......
2.600.000 ASSINATCRAS, ELEGER K EN-
VIAR NUMEROSAS DELEGAÇÕES AO
CONCLAVK + LEIA NA 9a PAGINA +
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NtO S Xecessidades
Salário-Mínimo ie Getúlio

AS TABEI_\S DO MINISTÉRIO DO TRABALHO APENAS LEGALIZAM OS SALÁRIOS DM
FOME ATUAIS — NEM SEQUER FOI OBSERVADO O PRECEITO CONSTITUCIONAL OI E
ESTABELECE O SALARIO-MIN1MO FAMILIAR — A PRÓPRIA COMISSÃO DE SALARK
MfNlâlO APRESENTA UMA QUANTIDADE DE GÊNEROS ESSENCI.AL PARA SUBSISll^N
CIA .DO TR.4BALIIADOR E CALCULA SEU PREÇO COM U»MA DIFERENÇA DE 238 Cltt
ZEIROS A MENOS! — LUTAR POJl UM VERDADEIRO AUMENTO DO SALARIO-MINIMC

NA BASE DO CUSTO ATUAL DA VIDA
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Encontram-sí» em poder de Getúlio, com a

aprovarão do Ministério do Trabalho, ás rabo-
Ias dc aalário-mínimo. No Distrito Federal o
salário proposto é de 1.200 cruzeiros para us
adulto; e de 600 para os menores; em São l*-.i-
Io, de 1.000 cruzeiros para a Capital e Santo
André e dc 850 cruzeiros para os municípios Ja
interior.
APENAS «LEGALIZAÇÃO» AOS SALÁRIOS

DE FOME
Essas tabelas tornam um autêntico «btuff»,

um insulto à classe oporá*
ria. o prometido aumento do
salário mínimo. Pcrque não
se trata, na verdade, de au*
mentor o sclário-mínimo de
1940. de onze anos atrás —z
saláro que, evidentemente,
já ninguém recebe. Trata-se
de aumentar o salário-mini-
mo que está sendo realmen-
te pago neste momento e au*
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Mais Vigor e Amplitude na Luta
Em Defesa da Paz e da Vida de
Nossa Juventude
APKESSAO 

de Washington aôbre o governo de Vargas para que ele entregue,
sen» demora, carne de canhão para a guerra na Cor*íia é cada vez mais aber-

ta e in»rciisjgente.
Assim vemos o Departamento de Estado norte-americano forçar ò Uruguai

a colorar riois cruzadores «a serviço da ONU» —• isto é. dos agressores ianques
* — fat j que vem servir de pretexto ao governo de Truman para rejeitar qual-
quer alegação d0 governo fantoche de Vargas de que não tem possibilidades de -

; fazer o mesmo, como mandava divulgar a embaixada norte-americana, em, edi-
: torial de «O JORNAL* do vende-pátria Chateaubriand. Lembrando justamente
.'»' oferecimento dos cruzadores uruguaios, escrevia o pasquim «associado» em
jtom patético: «Custará muito ao povo americano e aos dirigentes das Nações
, Unidas crer que o Brasil não tenha de fato podido armar um regimento e des-
.pachar um na*vjo de guerra como prova de sua solidariedade ao mundo livre»,
j E agora se verifica a embaixada norte-americana, por sua própria conta,
: tomar a iniciativa de «organizar» o envio de brasileiros à Coréia mandando
abrir em Recife, através do seu consulado naquela cidade, o «voluntariado» para

Íiôste 

fim. . . ....: Enquanto isto, o govêmo de Vargas, tentando iludir a opinião publica ao

jm|ndár insinuar,.pela sua imprensa e em notas de seus ministros militares, que
não cogita dq enviar tropas para a Coréia, dá cada vez mais novos passos no
sentido de jogar nosso povo na fogueira da guerra imperialista. Conserva nos
Estados Unidos, sem qualquer justificação evidente, as tripulações do «Barro-
60» e do «Tamandaré», cujo regresso anuncia ora para outubro, ora para dezem-

bro e depois para fevereiro. Cotic-u.-na-pdffma Centrr.,.

raentá-lo du ccôrdo com o
custo da Tida e com cc ne-
cessidadea fundamentais do
trabalhador e de sua íami-
lia. Deste ponto de vista as
tabeles de salário mínimo
elaboradas pelos «técnicos»
de Getúlio não fazem outra
coisa que procurar «legali-
zar» os salários de fome
atuais.
NÃO ALTERA NADA

Um exemplo: entre ostox-
teis da Capital dc São Pau-
lo os salários mais baixos
oscilam, atualmente, entre
800 e 1.000 cruzeiros men-
sais para os adultos. Com o
salário-minimo de mil cru-
zeiros para a Capital do S.
Paulo fica apenas sanciona-
do este salário de miséria.
No Distrito Federal mesmo
é bem restrito o número de
trabalhadores adultos que
percebam uma diária de
menos de 40 cruzeiros —
quantia fixada como sala-
rio-minimo nesta Capital.

CONTRA O PRECEITO
CONSTITUCIONAL QUE

ESTATUI O SALÁRIO
FAMILIAR

O salário-minimo não é e
não pode ser um «presente»
de Getúlio. E' um direito da
classe operária inscrito na
própria Constituição, que es-
tatui o «salário-minimo ca-
paz de satisfazer, conforme
as condições de ceda região,
as necessidades normais do
trabalhador e sua família»
(Artigo 157).

O salário-minimo que Qe-
túlio pretende fixar atenta
contra esta norma da Cons-
tituição. Não leva em conta
nem as necessidades normais
do trabalhador e sua família
nem a elevação do custo de

COMO FORAM CALCULADAS AS
TABELAS DE SALÁRIO-MÍIíIMO.

Daria-O* ahai.ro a rtlo<;ão dc alimcjítos — ct,:n aua re».
pccllva quantidade — indicada pela própria Comissão de
Salário 'Ultimo como indispensável ao consumo diário dr
nm trabalhador. Ao ladv colocamos os preços atuais dc ca.
da predito:

Carne — 2*0 gramas  SM
jtcttti — /. - litro »«•••«•....... 1-0*
Feijão — 153 gramas .......*•••.••••...• 060
A:voz — 100 gramas ...»-«.«-»• »,>»«¦»'"' °-70
Farinha — 100 gramas —••*•»-••••*«'- 0 S0
Batata — 200 gramas •.»•«.>•--¦-••• 0 S0
Legumes — 300 gramas ••*«•••-. 1>5°
Pão — 200 gramas ..........«.«•  1-G0
Café — 300 gramas .-*•**.  & 70
Frutas — > i»?i'f/<ii/'."s- *,«••«_.•.*'..-.*•...»... '••"*"
Açúcar — 100 gramas «—,.-¦¦-.•¦»-.».»  "¦'*''
Banha — .•"¦'* gramas ...••*«•#*•*«•••-....- '¦"'*
Manteiga -- 30 gramas -••••.•••••••• 2.Õ0

TOTAL 84,60
Assim, segundo a relação da Comissão dc Salário Mi-

nimo a despesa com a alimentação individual dc um tra-
halhadoT seria ile Cr$ 2h,60 a* 50 igual o 758 arwseirqs
mensais. Entretanto, a tabela aprovada fira por esta mes-
ma comissão apenas cm 500 cruzeiros as despesas com a
alwicntução,

í
vida atualmente. A Consti-
tuição estabelece o salário-
minimo familiar, isto é, na
base das necessidades do
trabalhador e de sua fami-
lia; as tabelas de Getúlio
não tomam conhecimento
da família do trabalhador.

ESCAMOTEAÇÀO DOS
PREÇOS

E mesmo calculado na ba-
se da necessidade mínima
individual do trabalhador, o
salário-minimo fixado nas
tabelas do Ministério do Tra-
balho, é uma escamoteação
cínica. Por exemplo, a Co-
missão de Salário Minimo,
enumera 13 gêneros e a quan
tidade dos mesmos que o
trabalhador deve consumir
diariamente para poder su-
bsistir. Pelos preços atuais
essa alimentação diária —

que já seria de fome — eus-
taria ao trabalhador cr$
24,60, o que representa uma
despesa de Cr$ 73S.00 men-
sais. Pois bem. No calculo do
salário-minimo para o Dis-
trito Federal a despesa com
alimentação figura na ba-
se de 500 cruzeiros apenas!
A despesa de habitação e
calculada em 2S0 cruzeiros,
o que significa condenar
uma grande massa traba-
lhadora a habitar perma-
nentemente os piores barra-
cos das favelas.

OS TRABALHADORES
DEVEM FIXAR O
SALÁRIO-MINIMO

São tão ridículos os níveis
de salário-minimo *|>ara as
diversas regiões, que em tr<da
parte os sindicatos e orga-

Conclui na pág. 11.
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X pr*}*.;iMHita ... ...rlaH»>a prwura rn*
ftpdbr ai<sM"i 4 a opmLIa pJtéioj doa
pr»» 4* i»»» r!< ai tf Io* con a «iLitoi mus
dwsifcelaiai a OMptito i,.iro>i.< -âa ds *'i»i»e |
M-*..«-*ra rm qur.ífjurr pa»* <*«»|e pa>« mia ,»r*t*
líh itnrSo lurlsnal. tyiamjo no ape*»*Kurrra
ss poros **o'«ni»i*> ds Aws ar Ir* atilarão» * »«>
sr ir i pira eaputasr *»«iu» ulhua r edtoooo
i»p.tworta r*trsP{*riro*, a t»r»»i».i -*»**«!» ip»;h*
ria .i p. • -uu a apoatar « -.» luta pela lede*
p.- 'f-nria nr.riuii.il ramo li;«ad**» A -mil.-. i
«Hu Mivírtica».

l»e que i ifl • ¦•ir.i ae trsta? IMtrmn. d»
la/r» o ca**» da Coreis, a -r. i» ¦ * invadila •
pK aela pelot soldedc*,*! da ImpcrbSUmo iinr».»
ar 1'lfjno r onde n£o ot enrantra um *in.i*o
eo ih. trate mi*i.'.ico. E vigário*, o st uai .-•»

•et* eo da* lula* de •*•*-. r.* * ' • nacional ri»> po-
ve da f*rir**fp *!rdio. Ni lrâ e i tr um ti*»-
ti na faido da* classes dominante* da burc*»er*s
et"rolatifundiário», i ¦•.- ko.iuio, no entanto,
le- 'i, p**la pr • ¦. i d*a mmtaa* papularra de»
cr ;ou a tiacionaUzaçâo da ind »u ria petrell»
fera Imedletame.itc. a propaganda finanria*
da *ifloa monapolloa ang!o»amerieanos acusou

*« i! >l VtW^I

O issfi
S DE

a i '5Í.HS d? optar influenciando o Irá. Por «ue?
Pr ¦•••••** a União StwlrHlcã spaion na OM ot»
direitos do povo iraniano contra os imp»*iia*
li*. • an-tlo-utiquo*.. Porque s 1'niâo Soviê»
tlcti mtntem em refr.río so lrâ a mesma p«»
I.Ji?a de respeito ahaotuto aos tratadas at.Ki*
na*'rs eom todos oa pa'•*.£•* d»* de a fundação
rio rr**ime «"rinluta. A realidade ê qur rs
tnr/.-ms i ip larea iraniana.*: desejam ardi-nte»
.me; í" libcrtar-Hc da dominaçJb. imprrinli.**.n
e Ptfcr-m. a.tj-r.vcs de 34 anos de existência do•íltli Soviético, qué seu po:ierosr> vizinho
Jat. ris ambicionou dininrtr o Ini ou roubar
su;'* ritraíesási E' a Inglaterra, cornar-.adora
ou £trsV>cMiista5>, «r.iem r\p!ora há decênios o.
poVi, iraniano. E" a •in,*!.-i**'rrn quem ameaça

.cosi fàrca miüíar intervir «o Irã para ubri«*i-
lo a manter conccnsúes pctrou*fcrafl conSbRUi»
«Ias nela Í6rn* f*â*» oi Fiadas Doidas r*ae
apoiara a política d? chentarrem da Grã» Bre-
lnn*'a centra o In», intervindo abcrtamcafe* nes assuntos internos desse pais c votando
co.íra êle na ONU. .,

E' jnstp 0'ie ai massas populares do Irã
vejam ua Vtii:".o So7ÍéÜCa um p::ís arrtiro,
profundamente alheio a qualquer donin;ir?o
ri» r.utro-i pavos, inimigo da opressão nacional
e tía exr!orar"u, sob qualquer forma.

0 mesmo acontece cm relação ao Etíio. O
"gèvêrho egípcio recusou-se participar dt* uma

r»i:L:nça atrressiva é guerreira proposta pi-'.os
i%iados Unidos, Inglaterra; Franca e Turquia,
Pe.-retendò as inanrbras inperialiFtas de ar*
ra Lá-!o a uma f»i!»?iTa cortra a ÜUSS e ns
I); .io.rr.cias Populares, o E-rito exigiu qm as
tr. >a> britânicas abandonassem o Canal ot
f>u / o o Sudão, ocupados há mais de meio
ek lo pelos velhos opressores do povo egipcii.
O.s imperialistas responderam de maneira
a.v -s. iva. Forças armadas inglesas ocuparam
ru ..u. mente o Canal de Suez e se recusam a
rb » d nar o Sudão. Chacinam cidadãos egíp-
r;ç cjmo o fizeram a 10 do corrente em Is-

i«: e Port Said, matanoo patriotas egípcios
manifestavam júbilo pe!a decisão de seu
n-3, que corresponde a velhos anseios 4e
!;. ;ão nacional d0 Egito. Qual a atitude
E tados Unidos nessa questão? De apoio

li» e declarado aos imperialistas brilâni-
«p governo americano — diz te::tuaimeii
;..a nota do Departamento de Estado —
id.ra as decisões do «ovêrno egípcio d >s
dj ; de validade» e exige que o governoy~ reconsidere sua resolução anterior de
I rticipar de uma aliança agressiva com-ncias do Facto do.Atlântico Norte.
L :quanto isso. as massas populares do

E. i demenstram nas ruas sua simpatia c
U 'e 

pela União Sovi:-iica. como fizeram' do corrente do Cairo, dando Vivas à
.' Soviética e a Stálin, e morras à Inglã-
ae a Truman. Ao mesmo tempo, o Rover-¦o Irã agradece oficialmente à União SovirV

á atitude assumida em defesa dos inte-•" do povo iraniano perante o Conselho
;cn,urança da ONU.

ai a conclusão a tirar destes fatos? A
pri ;i. ai, sem dúvida, é que todos os oc."os
co is e senü-colcniais voem na União So-
vi- ea a defensora intransigente, na pa« ou
Hfl T"' -rra, dos direitos nacionais de cada po-vo grande ou pequeno,, baluarte da defesa da
?.?¦ r?!l*a **°. todojs °s países contra a escra-
viriv.r) impcriaüsta.

Ihfítténciâ soviética? Sim, a influência
dos idoais de liberdade que os povos soviê-
lie ,5 tornaram vitoriosos e que tão acentuada-
monte marcam a nossa época como a época da
emancipação de todos os povos da velha
c.nrcssão feudal o capitalista, a época do se-
cialismo.
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«a »*a ** s ai B****f**«*u, a» nl». * ma laja* iim. ira p tu*fl 4 a-tsesiii «Ma.
J" a-ia, m aíffl irt«d .- c§ ai¦fkha ne m* im, «« »,;,, avi,m-m^ 4- pi^"-í»a totoiòTii

A s°V'«jr.re f*4*f*4*.rafa aa aa»***-* f* ff- a«*i c - nr«.«, «».«'?*vt. a patiffat»! a «Ui<as«MM s»»!»*•», rr*» ata mà tr,'* a> jiala»*. #•a Is*}*» ifl** r»»* •nltjaiaa, mn»-**».. » |.r|.. ,. pjOj «l,^.«.<»••. a ..!.,., b 1. rm «,»••ií * -.. tniMeatea i»»» pr«»j)a«u*»*•»• #*tr* «at«N»»„». r«r«rtt#M.
A .: .j. ... «in . MlfcMsÉS éa*S.»*»*»,*» .-. aurrr», • ¦artflWHSi» prst BOla In tatM» » > .ilr»i<4 »nb-

e'f»r»'«>"r,é», « «» *->-*< ••••-•. im,,i..... w r*afaressi t»nr aptr-
»fr'«* ''tr • »*• • »*ir, r.* tmmm «ra
«•¦¦'.-•!»•¦ .-. . , .¦ ;. rH • MlM
d»rli! Vm hf»Br»lt»» rr«llr«ii<» «Vn •• «-.,». ,-i*, irt„ ,,n m»-^
¦M ¦•» raftMtSfi .!.. Smrif m»,l*« nuif tj—(it, „ «., «. rmprr*•»• »*• i.i ' •[-.. n..u .u. „,. - -il-ir. «lr'-,!¦« *..,*irU. ,„r
r*»if»«--B»n me'» «Ir- rrm urirra*
r, •• In- .. • ,.*, t|«r»r» ¦•rtnali-i. B.
i- — •Hrla qu* nb-l\d Sr «m
mpaaMaitai a» a*'r rrarirream «i#
71 • l**» «tpr-r1»»!'** n *.!.,.,i •
&."' ''. aua ¦ a;. • i.'a»t- dr |.r...li,
f*»«: aa m r-»*»rrt«m •!.- ?» a
7*> *.M*r,rlia r*'.!»» ram ao**-, r,
ab»l.o tV :*, opersriaa, nli atln*
prtn r»-»*n»» a é*tr r»<»rl ,!r rm*
tpatOa A. «na rc»atM*i*a«v »ar**Sa*
Uva

«I deatmpreaa aatarnla nota*iii. v o «nurrau ml |..|.., Bfa»Uatleaa rrrontirrf*. «ta diversas
I ••:•». * «ac aa «»r»jaV,,V , rrra.
rrrr»m rn.í.*.*,rlr»*r-'l»j rntrr oa ira-
l»-i'ha*Jurr» Ir-.rrl».. dr a|tarr!lui
rlrtrlri». «!e ti-lr.iaia, Sr ,u..».i..
darasta ¦• neva «*r mcln r ja»«hi» A i idáat-ta tir aiilairró.rU
,-MiiiiiTi : lr*0 0'1 nnvna di«ftiprr-
KSiIua. A aUIMIMICAI» l»A
••niUTItA DOS , U.NSI MIMO
r.f*;» r tl%4i'a rona ama dai
pii*irtrr.l« r-»r."!-», pir raara In-
larar» San Hnr*«,*1ta da altO.N-
Hl> aúlirr OJ I -ir! ,, | nili ,. ..
«•nvlafl»! ••%*): r lei ír^r jorrai «tc*»i i Ratar ntttra rjOSfaí mA% dia-
ra*r»aaa a"~»r itnm an rrcialo «lc
W.lr-ult I'*<r!t'ahamrntr (rorritrf*. rt»*ícr!» i*rí».K». rida vat inala
aflr*:i*J.iR pria ndSfjio daa mal.'-
ria*, p-l—.-, :;í. ..,ai" •». In liam
mala Tspi'!nn*i*»!tc di» qur nr
«brrm aa Hbritãu amilllarraa.

Aailm,' a nononita dr rfir..rmnfr, rcsiluu — e n£o podia sb-BQiBtarnrnto reiolrrr — n rnntra-»icút» ír*iit«*-ii.- .-o ea**ltaliatno en-l-r o ;-ii.-.--:ito da cspccldado dç
pro*!ii--, («r ,i-ji p.-.f> r a di-mlnnlcSo r<in»i<.-.c<-» dn procuraaolmvpj du anplaa mcssaN deCooMiinIdoro«, r*r otrtra pa-tr.Wnito no rontr:-..rlu, a taititnrita-
ç"o da economia, prolonanndo ar-
t*Titnlr:tft-f<¦ o alinorns. rumlurin aum novo dcseavrrlvtrnento do apa-rrthtí dr prodnvSo, enquanto Mn-drtala, por outro lado, à di minai-
çio do poi'rr dr compra daa nira-
Ml* li-.hnii.iMis. à rrlrarco da
prodncúo dos bnna do consaimo.

A indhü-ilriii dr maquinaria, porexemplo, i-ujo tn.-rrad» rstnva «n-
pr-r-hatorndu iiiiíca do draenca-
«W-im-itii. da a**ressIo contra a
Curéla, recebeã ama ajuda dn omliflriãi d«- dólarca do governo:aoa produção rncootra-ac, nssim,
quintiiplirni!» rm Macio a Ju-alui d<- 1930. Sob o impulao daarnromcmlas inilitarca, aa grande*cdrupiwhiM investiram 2» bilhõea
il»* dólares de aeua Ittrroa aote-
riores en« lio vos programaa »ie
espaniião. .

_ 
**«s. ao meamo trmpw, „ poa-ailiilidado de rnnsuiuo daa mus-

an*. deveria rcdi!7.lr-Ke. Já o po-dt-r dr rompiu do dólnr cain pa-ra 54 ee*ilK. O enato da vida an-
incuta roíisi-Jcravelmcute: o» in-
dlcbs oficiais indiram um:i alta
de ri-rcn de !»% desde o iirfcio dn
Cnerra da CorYia, mas esses da-
dos estão "delilit-radamentc 

trua-
cados para roubar os tra brilhado-
rea da Indústria de automóvel
qne obtiveram a cir.toitjln du es- .
cala rn-rvel de anürins: o indice
do .«indicai» «!üs elotrlcJaias, mala
próximo da realidade, ucuaa nina
alta do 13 a 14%.

As rendas, dos «.r-i-icultorrs con-
tlnnain a diminuir. I0:u 1050, sen
índice já era inferior cm 8*>é> uo
de 1010.. Mas tratava-se de um
índice «global» que ciiufuadia nu-
ma mesma massa as rendas doa
grandes criadores que se entre-
r.nin a uma especulação drsen-
freada e as dos pequenos agri-
cultores, que diminuíram mais do
que proporcionalmente.

A incidência doa impostos sobre
nm trabalhador casado o pai de
iluis filhos, giMtl-.undo 3.300 dóla-
res por ano, C tal que, pagos os
Impostos, restar-lhe-ão apenas
2.520 dólares, quando o minimo
para viver è calculado em 3.700
dólnrcs pelos orgo/iismos oficiais
para ura casr.l com dois filhos.
£ o orçamento de guerra crês-
ce incessantemente. O conjunto
das despesas militares represen-
ta cerca de 70 biiSõcs de dóla-
res, ou sejam, 81% do orcanu-n-
to federal. F.ric Johnston, o ml»
nistro da «estabilização econômi*
eaa, declarou: «Ku penso que do-
vemos levantar mais « mais ea-
te dinheiro entre os grnpos daa '
rendas pcqnènas e médias, pois. é
lá qae se encontra. a grande ea-
tmeiaade êê despesa».

APIANHA, A CRISEr
MkWLIMJJOURG

ffateada» rara* leofaie •• Slftrat'
S«4«* .-....,.,. dr h.f. f ,1.
• .a» -I.Ut»- a.w,<!.,<(..
«4e i, • foinaiJala #• «alOMll:*
» -».i«i •»•• itt^aáiiia aa,» asa ra--pata laliifila*!*. «lll 1'OIh |IK\*t •.•.iu. a irtM*.

«41 l.SASin; ftumi r.ua saoutm »* «» tio m.i*«Ma nu-hnàmn «ik ar. ««um *h*
VM t.'. IMA %M «tlMa.ll
tMt u i-i't» . :aua ini uras%»i*í».m«i t,t i rama kj«.
7U» IH-TA . •i»Mia» (AfAi'1*DA* i»i. rauiiii ut ima*»
ratosA.nKSTr. a* ui.MiMsrumi»: rNtosrt.AU jsr.»u a*
IM»*. t*AltA MT» rOANKNTK»i.*«f A «'ttiar. nan sr.fta tan.
TO MAIS «IMAVR «IIASTO
OAIatA* HAIS DK «IMA? O «A-
riTAt.tnm» AMKRM aso naoflttlSttA' SKN T» \ IAIM» A KK»
mu.*, r at Aa tiirtt t t.tiAtira
IH' fKA soi.rcAo l»R IAM*
ia r rrtt.ti.Ritt a «ar.RRA
At» MARAMStn MOMillHO OI'
MI.HMO A«t sinrt »IA DR l*AC
ARMADA «»l »: RSVASIA. l.t.N-
TA M.V! KKUtRAMRiaTR, AM
(ACAH DR SI» -.III-.TAV

flAa*»
Aaalm, • ronjvnta a.., falas

•• rarariariatiea* da rr.aaitiia
doa l alado* t -i I- » drnunrla rtn*
ramrRtt> aa fartas asrraalvaa,
Kalaa aio. dliia • .aa aa»1» *•»»-
II» »» rntrrtlala aue r«»<»r. -Vu ao
rtlWtlA. cS*iO (1*1 MIMMIIM.Itliis ». os *i!».K»\\t:ui, Q|n«DONRfDBfMM A i.i i.RUA ro.
MO l'3t OAPITVIAl HA*» RRftRI»
TAS ri* |. t-RODt 7, IHKN808

i ...ii efeito, areundn a 10*11-
Tf. DK COKSKMIRrROS *«'<»•
MÍMICOS |»K TAUBfAN, oa lu*
rroa *• *>*S anelrtiadca alii-r-iram
om riUna anu.tl de 21 LlILír» da
••..lar. . Idcduridaa ra tnpoatoal,
nllrapnatondo *«si-i rm .'lOQ •
ni.el «pr. -corram»» fina comia-
«ia arnntorial rrvrl.n qt:r dra
traadra lirraea rccebi-ram <0íJ
i!p tndaa ea <iirnro--*»'r» de gnrr-
ra. f )m n< m-t ao-ledndra **cpar*
iiuni rnlrc rias w,«, doa contra*

ias ralMltrea IM» »•••!«• a
l,|.*a|.NAI. MDfORa a» liiMI*.
»***l»nin R»*A Saa at*

A ««armliatia aVataa
Aa* attrapiaan. patt, a
ar*«ri* essa a a#a«a4a latffa
aiaaJaal * ••• proáasia. Jjaala
aaeala tsaai ««troa tarnrlittaN», pa*
ra «a r»MM«.péti.a f
a«*asas>aaaaa, • fMSasaaatã
i«a Si |»«]araa« r aa#«tlaa
aaa a »>rft,aa»a* 4* a DRKKRAI.
Mi voitH ar aaarcnraa • mmmttéa*
é> aot raaprrata ranlra II MM•MUcHaraamls»; MM*HMRRD pé»
a aato aófcra» 4) OM 'Irtnaa ém aa-
laada IsaporlAneta

fte «ra«Ira laatM-rtriasB a», por
•atro lado. Oa caraalia |a»«offraa»
saaatal aaa rsaarratlaaoo «ar rara
••alraen. tr*aaa>WaM eaaprcatliaaa
gatrraaaamlnla a fornrrlsarnlaa
ram pritridado tf» raatértas pri*
saaa P'." tfaa «aMafraa floreia
Aa emprfaaa nar trabalaara para
• guerra ISra aio dr**l*atfaa.
Krtfaa «nal-rma repraarala-n **a-
ra rlaa ama rranamla tfe S M»
lk'.ra tfe détarra. qne *»i««. ira
«adoa *ab«r oa r*»*»l*iailMra

Rio ar noite dutldar qnr es*
lr» mlliardiil » prt-flram a aner*
ra a nma »i »»i-n»i-. » — ou mra*
nto a ama ralai» Ii»j*. Io — dr
a. na tnrraa

Mra nl» drarjam o ênlto daa
ronirraatara tfe taai aa «areia:
aunfcsm. aa e««t».ria. ralrntfi-r a
Rvrrra ao mnnito Inteiro •!*'rtttttTso fazi:r nt: mankira
D*'»*. HK AM «*«»tSAS ftltmit.
NFM AO PIOR K VKNIIA A
V.%7. PARA A «»»U':iA, POMA»anis *r*r*i.<» ati;s*os rv<4»*<.<*ltMt A CON«fOT.AC»aO DU QURA (.ITtlRA AMRACA NOUTRAS
PAKTKSa. ra-rrvln o fff.W
VOttK RlttfNK de SI dr maioIMiraa.

I.ia atotqar a intriialticacia da
i-a.n,-.-.! lu de r. .ín.ii.i ja por am
parto dn |> .* rntrt* na claro gran*
dra e, por esle m< I .. a dcnanrla
doa t..:.i.»i.:,lon *. de Kiirrrr aflo
aoje tarefas ainda mala casca*
eiaia do qur nunca.

HòAcomtõttomando-

BorV^at aaW i«a '*m **?-- ^*»^'*r'. _- %• *^l»

ai LjF «r »kl/S5*>**a>a

mm -ai^^^^BBm alaaV, FÉLmmA I

W Ah IraV 4,1. ArhmT^rlÁmm.^mmmmW
saaa aaa raar aaa ^*í l*r^***/)K X ^ **.tu-&»in in in m yfzí!!mYh ^S /^^^C&è

ffjaa aaa araa aam n.^ í rWi^KaSSá!» *r.Jr* r&K

Ligação com as Massas
cA ligaçUo côrit n massu, Isto é, com a imensa maioria

dos operários (e'depois "còm""todos os trabalhadores) é'a-oon-..
dição niais importante, mais esoencial do êxito de t<>da ação
sindicaJ. Da base à ciSrpJs dn orgévlrnefià dos sindicatos e de
seu aparelho, deve ser construído e provado praticamente, pe-
Ia experiência de vários anos, todo um contingente de cama.
radas responsáveis — entre os quais não comunistas, condição
absolutamente necessária — que devem viver o mais profun-
damente a vida operária, conhecê-la em todos os seus aspec-
tos, saber determinar infalivelmente, não importa era que quês-
tão e não importa em qual momento, o estado de espírito das
massas, suas verdadeiras aspirações, suas necessidades, seus
pensamentos; saber definir sem sombra de falsa idealização,
o grau de sua consciência e a força de influência de tais ou
quais preconceitos ou sobrevivências do passado; saber ganhara confiança Ilimitada das massas por uma atitude de cama-radagem com ela, para isso satisfazendo atentamente Bttasnecessidades».

LEN1N- — («o papef e as tarefas dos sindicatos»;.

• aiKtiA

O «*rp • 4oJNa*f!o «í Citar* «!a. 11 i i
rr-trlas our a («ria faraerr *<• ^»,{,lóoa ., Praatneh» àr auaa Rtôuja 4r |ttn**r..traia ímatrr.al nlôa-ic). our ..ia ., M4 ,ImMrlaslM «Ia RtRitfk. Rt,, minn. 

*

I tST* 
rrf* -^vlAáss dr Raiai av

• INGLATERRA

lira énouí-rfn d« larrlh-ta Call.,,. lra.lisstfo rnfrr aa rlritart-a Krifhain.a .. djM(|tgado prlo* i*»maia in-tiUr-a rrín-,.!,,,, v,t,prohlrma pAtarra nm 4i rVf^mdn -»n ,„,ar
tas plrlli» dr onlnta-frira íVlii-,.i |„» drron*fru!r um «ovírno rapai dr eaiinirr.
noa fora da jrnrrrst.

8UDAO

O Parfidn r«m»i*iati n*ad****(*A lanrotia palavra dr* ordrm de l»t» p.-h |n,lrp n.
ditlda nacional do nafn. fanf»» rnntra a «l»*
minarân do ím**f*H*»ll**Tf*0 in-**% rnnn, con»Ira a ftifrla da mrriar»*"!'» *».»«*•»,-«••. r\m en.tntmlKtsa • di-.rr...*»*. orfraa Mrrrnlea pa.t-iAflcas oitlo a"rnnarfar. na MovimenloNacionnl dr fJhrrtação.

ÁUSTRIA

A imprensa aiiMrbea i•*•-.¦•>.•, w,t,rr
rnntintraa provorarõt*»! do rw*,Art\q fadista
do Tlto rontra n« trona* **o*H**t>t*a<i pm* *p
rtiront-am na Ar.itria* N*i fron-rtra. iro*
pas itittoslavas n!«i'i.im . dr ***"?-*-» Mi a ti na
r>* sr*otiiielas «ovirtícoa cm território apo»
tríara,

KíílTO !*.. ; ««*M*íí»s»<*>

Grande masaa punvlar rm mamtósta*
rão contra os afenl-tdraj do ir*'nrrhU*;mo
intrlís contra a rida r a «w>h*»rsa:p nrrinn .1
do povo «*/iípcio <liri»»-*»*-/ío .h onf*ahada »la
União Soviética no Cairo ac,"i**'»n'tf» 0 no-
mr dr Stálin e da Pi fria do Spciallsmo.

* SI RI A
-• • • ¦¦

O /roverno da Síria, do mrsrno modo
que o governo dn Errjto, rr^nsnri a pro*
postr anjjlo-nmrricana dr sr*r -H*»lt*ido num
tpacto dr dof>sa do Oriente M--dton r colo-
car-se sob a direção dr rim comrtdo nnifi-
rado do vários países, na vrHad» maia**-
brado pelos froner-;ÍB Ha Truman.

ALBÂNIA .,.'•-
.'«***»/

O governo albanês airiurion quo fo-
ram cnpturad-js e punidos. IS. riniõiv. Inn*
çados de pára-quedas no território 4a Re-
pública por aviões norte-americanos com
base na Grécia.

? ALEMANHA

Alastra*se em ' IIambnrf»o o Bremrn
Alastra-se em Hamburpo e Bremrn

rios, já deixando para'!.saJos nas dois por-
tos 50 navios. A Rrev.c conside ada «ile,«ral»
pelas autoridades prossegniti cora maior
vi«?or depois que a direção do sinrtfcato st»
colocou francamente contra as aspiraçõrs
do.s trabalhadores.

VOZ OPERÁRIA

Rio. 2740-351 — VOZ^ OPERÂRU ~ Pág. 2

r«aTS^»»«»»a^*«<r»a«»%<r»*»A*>A^**Sa/>

Diretor Responsável
JOÃO BATISTA DE LIMA E SILVA
Matriz: Av. Rio Branco, 257 17.' andar

Sala 1712
SUCURSAIS

SAO PAULO — Rua dos Estudanlos. 84
— sala 29; PORTO ALEGRE — Rua dlia
Chuelo, 839 —, Baixos; RECIFE — Rua da
Palma, 295 -~ Sala 205 — Edtf. Sael: —
SALVADOR — Rua Saldanha da Gama,
22 — Térreo; — FORTALEZA — Rua Ba*

rão do Rio Branco, 1248. Sala 2.
Anual CrS «0,00
Semestre ,....,......*...> CrS 80,00
Trimestral ......... ....... CrS li>.00
Número Avulso ........ .... CríS l»00
Número Atrasado - CrS J»50
ESTE SEMANÁRIO É RBIMPRESSí)
EM S. PAULO— RECIFE — PORTO

ALEGRE — FORTALEZA

Vs^»tt»r»<**a**M»*a^t**»s»t*M^

»:,



QlJEFIZESTECONTRA O PROCESSO"AMERICANO" CONTRA PRESTES ?
J. CÂMARA FERREIRA

É* 
II mesmo, meu companheiro, que me dirijo: qu„ m* -•«•

i < r, liquidar a teia «le mentiras «om que proeuram en.
volver o nome do noí«o grande Preste»? Que ut •.«,.. par»

lançar contra o odioao prt«c?a£o# forjn«lu por ordem da embai.
xada ianque, aa deitem*» de |íeiwoa* que vivem ao teu Indo e
que amam a Preste* e:m o mesmo amor com que o povo• ¦¦ i ir amou oa homens mais nobres de nu*sa lli*tór;n? Him,
que fisesle, para que a* |»eMoaa com quem convives, que mar*
fhsm dlarlmente contigo para o traba'hn ou para a «-acolá,
cem quem tratas «Ia* qu«»«tôes mal* *írw*. «lu* *eu* «ofn-nen*
lua e luta», aa ponoos cm quem te divertes nas horas de foi*
Kn — que fiseate para que elas HAIHAM DK QUE MANEI.
HA, por que meios manifestar a «ua «ohdariedatle a Prestei?
Sun, lano mesmo, a Preste», em quem depositam «ua* espe*
ranças os milhões de patriotas, democratas e partidário» da
pas. Que fiseste contra o procssso torpe armado contra Pres*
te* e seus camarada» du Partido Comunista?

"" Im*mrmmmme*P-*rr ********,-***

O NOME DA

| l.NDA 6 tempo de muito
faxer, de mobilizar teus
pnrentei, teus compa*

nheíro* de trnba'ho ou d* ei.
tudo. dtt caverna, atada *
tempo do AJUDA -LOS a en.
contrar a forma de mnnifcs-
tar a sua condennçflo ao pro-
cesso que oa lacaios dos mnfj*
natas de Wall Street fqrjam
contra Preitea. Ainda ó fewno
de esclarecer os mni* atra-
sado*. aqueles que estão en*
ganados. que é preciso lutar
contra o processo. Ainda 6
temno de eacínreeer todn a
Nação de que esse procenao
náo é nnena* um proe?-ro
contra Prestes. E* um proces*
t«o contra todos oa patriotas.
E* um processo com que os
lacaios do ImDerialismo e
dn* provocadores da guerra
pretendem Rrivar ainda oor
mais temno o povo b*nsllei-
ro do seu dirigente, do seu
chí-fe ouerido, para ter as
mAos livres e avançar sobre
nniwo petróleo e outras rinue-
ras mlnetals. para roubar e
escravizar o nais E' um pro.
cesso para Imnedlr" mie con-
tinue e »e nmnlie a luta nue
até snul Imnedlu oue nossa
juventude tome forcada a
vestir a farda dos agresso.
res ao h*r<S««*o povo e*»*e.''*»o
e transformada em carne de
canhão.

Naturalmente penrm^rás: •
cnmo" agir, como AJUDAR
os amipos de Prestes com
quem vivemos lado a i&do —
e mesmo aqueles que n&o
concordam om «exis ponto*
d» vista ideológicos — a se
manifestarem. a protesta-•
rem? Nada mala fáci'. se ta
convencerei oue uma B.mnlcs
carta, uma simnles assinatu-
ra. é de" grande valor para
d*vma.°carnr e nôr »ba'xo a
farsa do processo policial.

Al*nimas dessas pessoas di-
rflo*. de oue vale a minha,
simules assinatura contra ho- .
riens que Wm a força e o oo.
der em suas mãos e que es-
tftn íWftrmln^rios a caluniar
e condenar Prestes por melo
d<\ um nrocesso tnfamante? A
ossos nessoas poderás respon-
der: claro, de nada-vale uma
assinatura contra tal gente; .
mas não é o" mesmo quando
em lucrar de uma são milhões
e milhões de assinaturas —¦

'** -rn -rn- -m mp im -mf m* p» m,

PARA SE INFORMAR
PARA CONHECER

OS FATOS
OUÇA A

RADIO DE
MOSCOU

emissões em
português
PARA O.
BRASIL
HORAS:
20,30 a
21,00

ONDASt
19.43 ou U 4ie quiiueidea

m< :m
mm
IS m ti flill

25.0S
25.Í7
33.68
M.88
W.77

11 960
U 860
U 760u m
1760ts»

>
»
»

h«o tornará evidente que o
povo brasileiro está decidido
n defender Prestes e m lutar
prla* liberdade* domocráti.
cas. Irão fará com que o*
provocadores de guerra re-
cuem em «eus propósitos cri.
minoses.

Somos centenas de milha,
res os amigos e 'partidários
de Prestes. Sáo mllhõss os
democratas e partidários da
paz.

Se cada um dc nós, amigos
dc Prestes, toma a iniciati.
vnde fornecer uma carta, já
REDIGIDA, aos nosso* umi-
gos e companheiros, a esses
milhões de democratas e par-
tidárioa da paz, entáo seráo
milhões de cartas e assinatu*
raa de protesto contra o pro.
cesso e de solidariedade a
Prestes o seu» companheiros.
Assim tomará corpo, encon*
trará uma forma de expres-
sáo o descontentamento Ia.
tente que existe hoje em to*
do o pais cm virtude desse
imundo processo. O descon.
tentamento latente se trans.
formará num verdadeiro mo-
vimento dc opinião publica.

E qual o resultado disso?
Ante a opinião .do povo ma*
nifnstada de maneira esma*
gadora. nâo tenhamos dúvidas,
reeunrâo. os fascistas e pro-
vocadores de guerra, avança,
rá o movimento democrático
e se fortalecerão os partida-
rios da paz. Que poderá res-
tar do processo? Qual o Juiz
que se atreverá a enfrentar
os mPhões de vozes que se
erguerão «un todo o país7

Jmmm mmmmX*.*
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N^o viite o que aconteceu
com Elisa Branco, a valcn.
te mfo brasileira encarcera*
da por lutar contra o envio
,»„ „„.„..., jovens para o Co.
rtia? Não viste que o povo.
que seu profundo sentimento
de paz e de repúdio â agres,
aâo anglo.ianque â Coréia,
arrancaram-na da prisão?

Que esperar pois? Agora
é o momento de agir! Ago*
ra que, ante cada peça do
processo, vem à tona sua
fragilidade, desmascaram-se
as «testemunhas» de acusação;
esboroa-se a montanha de
mentiras e calúnias. Agora.
que a verdade sóbre Prestes
e a polWca de aeu Partido,
pela própria evidência doa fa-
tos. ante uma situação que
dia a dia »e agrava, surge
c'ara como um dia de sol:
Prestes, como patriota ardo-
ro.«o e lider daa massas; a
política de seu Partido, co-
mo uma política pooular e
democrática, de defesa da
paz c de luta pela libertação
nacional.

Agora, «companheiros. Ago-
ra, companheiras. Não há
tempo a perder. Procura os
teus amigos, ensina-os a co.
mo defender Prestes.

DELEGAÇÃO DE T1TERES
m

UMA 
DKLKUAÇAO de lit«r«-s americanos foi nomesd* pos

Vargas para representar seu governo junto à Assembléia
tierol Ua ONU« a r»uiúr*e em Pari*.

O conhecido fomet»tad«ir ds guerra Plmetitel Brandáo e*tá
na chefia. Pimentel é ujft típira sabujo tle Acheson. Hua atuaç&o
no vergunhmut >..-,, da viulaç&o das malas diplomáticas da Pu*
íônia e da Tchero*Iováquia, sua* pnsvocaçôes contra as Câmams
Municipais do Distrito Federa) e de Porto Alegre, que se «1 -•-!.»-
raram favoráveis â cunclusáu de um Pacto do Pas, *áo o* i >' •»
mais recente* que mostram a enp.-cie «ie chefe de delegação que
dera! da ONU, a reunlr*se cm Paris.

Alíni «le Pimentel figuram entre o* delegado* o embal-
xador Joáo Caflos Munii, outro seniçal ianque, o «socialista*
Hermes Uma, o politiqueiro udenista José Augusto e a aventu*
reira fnlnnginta I!osalina Larragoitti. !'• j> •» das brigas pela
polpuda representação, restaram esses senhores que se de*tutan
entre funcionários de carreira do desmoralizado Itamarutl. O
«socialista» Herme* Uma, cujo partido fiime oposição h o -litica
de guerra, mas que na verdade apoia Vargas, nâo pa**a I.¦-.-• oe
um escriba quo justifica as agrcssCc* de Truman. Tem o dei*
plante de escrever que a guerra i inevitável e, como tal, nâo
temos outro jeito que ir a reboque do* K«tados Unidos.

K' assim a delegação de Vargas. Gente como esta pode re-
prosentar tudo, menos o povo brasileiro amante da yaz.

SEMANA

Gut Hsll

i

Q
E O INQUÉRITO?

ITANDO Danlon Coelho a**umiu s pasta do Trabalho Hnçou
fulminante condenação sobre a aritttocracia do* pcléiro*.
Ch*»n«»u.os de.«parasitaa xevade* no«i dinheiro* do Pun-to

Sindical». Anunciou rigoroüo inquérito. Ks-
távamoa no* primeiro* dia* do eoverro de
Varra». O* Jornai» publicaram grandes mun-
chefes,

Passou-ae o tempo e nada houve.
Agora, com o ineresao de Segada* Via-

na veio nova promessa. Segadaa é um p"lêso
juridico com uma longa carreira ao lado da
íini flor do* burocrata» sindicai* e aprovei-
tadores. Nio ê homem para tocar foco no

rabo de palha de ninguém, com medo que o

dffe
SEGADAS

fogo se propague.
. Maa tratava-ae do d«*vio de 8 milhões de cruSêiroa, cuja

principal responsabilidade cabe ao sórdido delapidador Deocleei**
no de Holanda Cavalcanti. E novas providência* prometeu Se*

gadas, possuído de santa indignarão, ele que é um comparsa dos
Carvalha!. França e Cia», mantidos nas Federações, noa Tribii-
nais do Trabalho, etc, por obra e graça de Getúlio, criador «toa

pelêgos.
E o inquérito? Que fim levou? Depois destas e de outra»

negociata», novas apareceram, como é o caso do IAPETC, sem
que nada aconteça.

Fica muito claro que Segadas nada fará. Getúlio nada fari.
Os pelêgos, da alta aristocracia ou quadros intermediários, «ão
seus agentes entre os trabalhadores e têm liberdade de encher a
pança com os dinheiros públicos. Apenas, de vez em quando, um
agente mais graduado, como Danton ou Segadas, faz declara-
ções azedas para salvar as aparências. Mas- são palavra» somente.

7UC<MA>U> &U-*Ufts
NEGOCIATA

QUEBRA-ÔNIBU8

Indignada com o aumento
nas passagens dos ônibus, re*
centemente autorizado pelas
autoridades municipais- de
João Pessoa, grande massa
popular realizou vigorosa de-
mónstração, durante a qual
depredou todos os ônibus em
circulação. A policia-de Jo-
sé Américo implantou o ter.
rorismo em João Pessoa,

TERRORISMO

Os estudantes baianos
Marcos Gorender e Boaner-
ges Alves Dias foram deti.
dos em Recife quando regres-
savam da Europa, onde par.
ticiparam do Festival de Ber-
lim. No Distrito Federal a
policia invadiu a Associação
doa Trabalhadores do Arse-
nal de Marinha, quando ali
se realizava uma assembléia
para tratar dc aumento de
salários. Oitenta trabalhado-
rea foram presos e espanca-
dos. Ainda no Distrito Fe.
deral algumas dezenas de jo-
vens, inclusive menores, fo.
i-am encarcerados quando as-
•latiam a uma conferência-
•obre o que foi o m Festi*

vai MuodiaJ da Juventude.

fcETRATO
DA POLICIA

A pretexto de «extinguir ^
meretrício», fruto do próprio
regime social capitalista, a
policia carioca vem desenca-
deando uma onda de selvage-
ria contra essas infelizes es-
pancando-as e torturando-as.
Várias casas de mulheres têm
sido varejadas e pilhadas: os
policiais roubam todos os va-

BAIXAS

Mais de 2.000 marujos es-
tão pleiteando baixa das fi-
leiras da Marinha de Guer-
ra, revoltados com o regime
fascista ali imperante e in-
dignados com os propósitos
do governo de enviar solda-
dos e marinheiros do Brasil
para a guerra na Coréia.

0
A SECA

DRAMA da falta de água no Rio e em localidades flunilnen*
ses cuja população trabalha no Distrito Federal assume

intensidade cada vez maior.
Em outubro, hospitais já estão ameaçados de fechar dot

falta de água. Trechos da cidade já se encontram sem ilumina-
ção. Os reservatórios não podem abastecer os bairros a que so
destinam. Mas nenhuma providência prática é tomada. Que obra
de engenharia hidráulica planejam o governo de Vargas e seu
inoperante prefeito? Que medida de emergência em defesa da
população foi adotada?

Nenhuma. As famílias pobres dos morros passam a noite a
carregar água. Os que têm algum recurso pagam água a Cr$
5,00 a lata, nova espécie de cambio negro que os próprios jornais
do governo registram com verdadeiro sadismo.

A perspectiva de um verão rigoroso representa para o ca-
vioca, n0 mínimo, seis meses de seca, a que se somam a falta de
carne, leite, manteiga e outros gêneros essenciais.

Mas se já agora é tão sombrio o quadro da vida brasileira,
outras calamidades piores virão trazidas pelo govêrn0 «traba-
lhista» de Vargas se o nosso povo nio luta para impor a polltiea
do povo e derrotar a política de seca, tome e* guerra das classes
dominantes.

A Carteira ae Urôdito
Agrícola do Banco do Brasil
prepara outra negociata pa-
ra beneficiar os pecuaristas.
Depois de perdoar, há alguns
meses atrás, 50 por cento das
dívidas doa grandes criado-
res con) o Banco do Brasil,
Getúlio quer elevar agora es-
te perdão até 80 por cento.
Novos milhões de cruzeiros
do povo irão, assim, para os
latifundiários.

RELAÇÕES COM A URSS

O conhecido homem de ne-
JL?cios paulista, Abid Cha.
mas, declarou-se favorável ao
imediato reatamento de rela-
ções diplomáticas do Brasi]
com * União Soviética, a fim
de libertar nossos produtos
do controle dos monopólios
imperialistas.

LEGALIDADE
DO P.CB.

O deputado Rui Almeida,
em entrevista â Imprensa
Popular, pronunciou-se pela
legalidade do Partido Comu-
nista.

í
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Com a prtsde d« #*i^"
nr '„,.>.> # OUtruM «SIM.

ttoutes dò ocmbêtivm for-
tido Comunista «>' *> *.''¦'
dos Unidos, (lu* lloll, He.
erefono do Vomdò Nu-
cional, por indicação d*.
Partido assam In o caryt*
do Becretdrio Geral d«
i'ariMfo.

Dura luta tem tida tt
tanouarda do povo traiu* •
.hador norti*amvricain

.,ntra o furor bestial d«
.jirendldrío* de t/uerra m
euladi Ia do capitalismo
De lato tas tcmjiestad-t
do século XX id abtlatiit»
os Eztados Unidos e todos
os indícios hd de qi-t «»
poe o worí comerlcfiü'
e sua classe operária d***
itíJo flfrar«-«*ar p**rl9«!<:
amda mais duro*. Do um
lado estão os monopólio-
sequiosos de lucros c ««»»•
ffue. do outro partidário-
da paz e da detvocrar*,
'A operários, o povo nefjra,
ns camponeses, os inteUc
tmis progressistas. Em
nossos dias o povo norte-
amrricano escreve um pe.
•iodo decisivo de* sua his-
tòria.

Dai o ódio o a perse/pw*
çào selvagem ae cu*>. sh,
atvo os dirigentes comu-
nistas. A caça ao homem
an, náo tem fronteiras
Os cães dc fila da Gesta-
po de Edgard IJoover ja-
rejam em outras pal-vs
Assim é que violando o na-
grado direito dr axtla po-
lítico, prenderam Gus Hatt,
no México, de onde Uri.
gut a luta de seu povo
contra a guerra c pelos di.
rcitos civis. O poi-ê~»«;
servil de Alcman, veruo.
nha do México, cu trepou
Hall ao F B.l. E' vi cr>-
me inominável contra t,
qual se levanta a cansa,
ência dos povos.

Gus Bali è um dingm-j
ie de tempera, um dos A<>
mens que ao ladt de Fos'.
ter, Dennis e outros, hi
cinco ano» sustenta a lute
contra os generais e os
monopólios que procuram
esmagar o Partido Comu
nistá dos Estados Unidos,
A prova desses anos di
combate mostrou que a
vanguarda da classe ope-
rária já não pode ser iso-
ioda do povo amertcuti'
nem deixar de influtr so
ore os acontecimentos que l
se desenrolaram na cida. >
dela do capitalismo. Da
jetíuro dc um só dentr>.
os trabalhos desse lider t
Informe apresentado ao XV
Congresso O» Partido do'
Estados Unidos, realizaán
em dezembro de 50, f*cc
esta certeza, que cie t^a.
duz nas seguintes pala.
vras: zSabemos para onda
vamos. Sabemos porque a
classe operária e o pon
americano seguirão inev'
tavelmente nosso caminho
Sabemos os passos que de-
vemos dar em direção n

I
uma América feliz, dem,-
erótica e pacifica, em av
reçdo aos horizontes dr.
reção aos horizontes ilimi-
taãos de uma paz dura-

Contra homens como es-
te naaa podem o cárcere
e as torturas dos cães de
fila de Truman.

*rr-*T***e*'*****
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7.799 Assinaturas
Foram Colhidas
Mos Jornalistas

Segundo Ínforma.;.jeH
fornoddaa polo Movi-
monto Carioca dos Par-
tidárir* da Par, nlé o
dia 23 do cnrente o
Comitê do* Jornalistas
ie Defeaa Ja IVí j* ha-
via recolKido aquela
OTRaniaaçáo 7.7ü» assi-
natura* ao Apelo do
Conselho Mundial.

Hoje. assinam o Apelo por nm Pado da Pia
Ontem, assinaram o Apelo do Estocolmo.

TRANSMITA SUAS EXPERIÊNCIAS
£ GANHE "O MUNDO DA PAZ"

SANTOS DUMONTt
PARTIDÁRIO DA PAZ
Um documento Histórico enviado ao represen-

tante do Braail na liga das Nações —
Kas r.,mi.Hi<ii-a-;<w*« do Htiqucntctiário da vôo de Santos Tm-

inont, foi lembrada • tituaçl» do notável brasileiro tm favor dn
rvdu.ii,. ao» armanieiitoa e dn pnt mundial.

Assim, om 1!»2»., Santo* Humont enviou significativa farta
«o renreeontuitte do Itmtit M 8oeledadc ihis Nações a prcpdtrf-
to dst Interdição do arma submarina e de sua aplicação nn» pes-
quina» oeeanogrAflrj.tr.

Apolnndo a í<J«'Im «m oVbaU», o tnvtmtnr brasileiro, eom a
•ua autoridade d> pn ninw.r da dtrigibilidjidi» aérea, escrevia.-

«Li em diversos Jornais que

VOZ OPERARIA rrtaWlecea em «rn il-
iim0 número um concurso vinende desenvolver
o intercâmbio de experiências e iniriativ***> oo
campanha por um farto dr Von entro as 5 pa*
liriciaa. Nossas colunas estão, assim, «herta*
a iodos or partidários da pas qm* tenham »
que dizer, e por certo que todos o têm. aus
nossos leitores que anseiam por nova» r-«pc-
rfèndss capazes de dar um impulso, quando
aplicadas, â campanha de assinatura*.

Além de divulgar nesta página ou em ou-
tros locais, dependendo da importunei*» de «-*»e
»»• revistam as experiências, toift eolahorarô»»*,
crriiei-deremos quiiizenalmente um prêmio ao
i-m tidirio ria paz que nos enviar a experiência
mais intereàaante e positiva. No concurso se*
rifo incluiiias também as colaborações des"na*
rias à Becio Tribiinu de Discussão*), desde

DE 21 A 25 DE NOVEMBRO

%m emme debatam oa lado» t*atittve« e ureeü-
von da ttividade prático • «V orfnkmçkt, SM
poniitárioa Sa pas»

Itetie fi, entretanto, fateeioe uma «.«.g-m-
tio às pr»«êa» atar vi» tomar porte neste con-
curso, t fio s> «tf o iru trabalho seja mata
eficiente: não d«>ixe*a para escrever emas expe-
riêneias pau-ade* nm ou mais dias depois queelas existam. Anotem e escrevam auas exrtc-
riências, aempre qm» possivel. ao chegar em
casa, depois dos comandos. Procurem reprodtt-
«ir So modo mala fiel as conversas tida*, eom
pe-o-ot* procuradas para assinar o Apelo. Os
detalhes, neste caso. não nectwsárfo*.

Isto feito, leitor da VOZ OPERARIA, tm-
MHte-sr a ganhar nm exemplar do famoso livro
de Jorge Amado, «O Mundo da Paat. que drv
irihtiircmoB neata 1.* Quinzena.

m pretende limitar * «<-í»o
doa submarinos, proibindo.
Riet tomar parte auva ent
jjruorraa futuras, mat qut eu
aafba nào se ¦pensou na nero.
náutica.

Conhece-se no entaoio do
aue tào capazes aa máquina*
aéreas; suas proezas no de.
curou da última guerra noa
permitem entrever com hor-
ror o grau de destruirão a
qut «Jat poderio dc futuro
atingir como disperaadoraa
dn morre, nào nà entre at
forcas comhiitont-ss, maa
também, e Infelizmente, en.
tro as pessoas da zona dn rc-
tagiiaria.

Aqueles que, como eu, fo-
ram os humildes pioneiros da
conquista do ar, pensavam
mais em criar novo» meios
do expansão pacífica dos po-
von, do que lhe fornecer ro*
vas armas dc combates.

o Rio a Conferência Continental
Americana de Defesa da PazRealiza-se no Rio de Ja-

nelro. de 21 a 25 de no-
v« mbro. a Conferência
Continental Americana Pe-

Na Paz.
A Conferência Con ti-

iK-ntal tem como objetivo
orientar o hemisfério oci-
dentai para os fins pacífi-eoSj para elevar a vida de
i o los os países e garantir0 desenvolvimento econô-
mico e industriai das na-
<;ões da América Latina.

Seus preparativos, porisco, despertam grande in-
teresse em todos os pai-fièíi do continente. Os po-ves da América queremfjférecer uma contribuição

K mal* adiante
VtVn-na.se necessário que o

fntur» papel tia aeronáutica,
«m todos oa «eua ramos, t«-
ja Igualmente bcmfaatjo. c é
cata kléia, ar. embaixador,
que, por vuaso intermédio, te*
nm» o prazer Se apresentar
à confereneia.

Ebtori disposto a oferecer,
em concurso, entre pessoat
de ounlntier profittflo. um
prêmio de dez mil fiancot
par* o melhor trabalho ad-
bre a interdição das máqut.
M.ut «áreas como arma de
combate « do bombai*delo>.

fiantoa Dumont encontra-
eA-ae entào residindo na
Franca em Mégève. de on-
de endmvçon sua carta da-
«ida de 14 de janeira de 1926.
E atribui-se sua morte ao
dweroeto cansado pela apli*
coçao dos avlfles aos fins de•pi*-»**!*»! o destruição de po*
pulações.

A* glória do grande bra-
sileiro -junta-se, pois. a de
«er um ardoroso partidário
oa paz e amante do progres-
«o, um homem cujo exemplo
o povo brasileiro segue na
mia luta contra o emprego
das armas de destruição em
massa, por um Pacto de Paz
entre tis 5 potências e con.
tra a participação de nossa
Pátria em guerras de agres-
sao.

mais alta e eficiente à
causa da paz mundial e
do livre desenvolvimento
das nações.

Sóbre o alcance do acon-
tecimento que será a Con-
ferência Continental •i

reaJizar-se em nosso paiafalam com eloqüência, os
temas que serão debati-
dos nesse conclave. E' o
seguinte o temário da Con-
ferência:

1 — Os povos da Ame*
rica ante a ameaça de

guerra.
a) «Paz pela força» co-

mo fonte de guerra mun-
dial e como ameaça à in-
dependência nacional, aos
direitos civis, ao bem es-
tar econômico e ao de-
senvolvimento cultural dos
povos americai os.

b) A coexistência paci-
fica das nações e a regu-
lamentação pacífica dos
problemas internacionais,
como base e garantia da
paz e do progresso dos

povos americanos.
2 — Os povos da Amé*

rica na luta pela pp* mun-
dial. Medidas de- tadas
a aumentar a con. uí?5q
dos povos airerica js pa-
ra a salvaguarda da paz.

Dado o relevo que tem
a reunião ds paz dos po-
vos do continente os Co-
miiés de Paz .os p.ií;cs
da América pediram re-
centemente ao Conselho
Mundial tia V&z ç[ue envie
delegados para
ao conclave.

assistir

•«Kg
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Os Cristãos Pela Paz reúne-se em viena o
Conselho Mundial da PazRealizou-se em Londres uma Conferência

de confissões religiosas —
m sacerdotes e pastores, Paulo. Entre as mensagens

•'g.Sfi.lfífí*'^-

católicos, anglicanos, quakers. batistas, espiritualis*
tas, unitários e congre*«jacionistas, reuniram-se em
Londres, no dia 30 de se-tembro, numa conferência
intitulada «Os cristãos pela
paz»

Numa declaração adoteda
por unanim-dade pela Con-lerencia se diz:

«Cremos que todos desacor*
dos internacionais podem ser
resolvidos por meio de ne-
gociações se nisso se coloca
a boa vontede, paciência ecoragem para consentir sa*
crifícios mútuos».

Presidiu a conferência e
fte*. Collios. eenogo e chan-
eeler d« CstséseA dt Mt

recebidos de organizações
cristãs de todo o mundo fi.
guram a do general Ors -
born, chefe do Exército daSalvação e dos alunos da Es*cola Paroquial de Minnea*
polis. Estados Doidos.

Antes da conferência hou*re diversos sermões s6b-e o
tem-i ds •****•• ••<- "-tn-^r-ii j-
São Paulo, em Londres, eno dia de saa instalação fa*lou sobre seus objetivos oSer. Stanley Evans, que de-
claroue «Era todo o mando
centenas de milhões de ho-
mens assinam o Apelo pela
cenclutio do um Pacto do
Pu ea4re ca ctaeo ptteV
mm.m i iiiiMim a ***»

do Mundo pode ser salva».
A Conferência recebeu a

adesão de vários sindicatos
londrinos. Dois dos maio-
res sindicatos nacionais bri-
tdnicos. o dot Ferroviários
e o dos Mineiros, declcra-
ram-se ao mesma tempo fa-
varáveis d conclusão de um
Pacto de Paz entre as Cinco
Potências e pediram ao go*
vêrno trabalhista que enta*
bolasse negociações eom a
DBS5 paro discutir o ami-
tade entre ee doit poises
e o incremento de suas re-
laçoes comerciais.

Em Trafalgar Squarcem
seguida à Conferência «Ot
cristãos pela paz», realizou-

e «un

Pietro Nenni e D, Branca Fialho informarão
sobre a Ordem do Dia

Nos dias V. a B de novem-
bro terá lugar em Viena uma

«ot de
mTOrn mTwa^tTv*ww^^Mrm%.

reunião plenária do Cõííeelho
«lundial da "Paz.

Justifica-se a espectativà
que há 'entre os partidário*
da paz sobre a assembléia de
Viona. Os fatos ocorridos no
panorama internacional justi-
ficam a ansiedade dos povos
em conhecer a análise des-

ses acontecimentos, íoita pe-*
lo Conselho lVtundtal, e as di-
retrüzes elaboradas pelo 6r-
grão supremo dos partidários
da pare de todo o mundo.

Duas questões serão exa-
minadas pelo Conselho, é cia-
ro que sem prejuízo da or.
dem do dia definitiva a ser

N eetubeleclda pele p4prie

Conselho. Estas questões são
as seguintes:

%«.) Novas raíões c posst-
bilidades de chegar -o. um
pacto de paz queTpermiti'.á [o
desarmamento «[assegurará a
paz no mundo.

%>.) Como consoltdaf e de*••««wvolvôt o Ihtercambro cul»-
toral entre os ípovos.

Pietro Neni, vice-presidenw
te do Conselho, consultado
wobre tais proposições da or**
dom do dia, aceitou ser o in.
formante sobre o .primeiro
ponto. Sobre- o segundo, in**
formará a sra. lBraricâ Fia.
lho, membro do Bureau dò
Cotttelho, destacada líder da
luta ,pe!a paz em nosso país.

Qut
O Apito Per Um
Pado Da Pai

l^itmmmtU^H ém mai»•iii**i«nie.-à muiMoM íuuj.
nam o l'a«to de l-hs
entre et • pottorui-r, mu
to t tottoa m IO>tiMtuM. euít*s«m. OMt^ânrse ú*ml*.
m«o«s em rt.i«4» é» mi
iiiimhUmI.

*omm m depuitOu»
lUiitiiHutq Ivan Ha*-..,».. ,|,
Oliveira, l*reMd«nt« àn A»,
tenittieia l^ihUiiv,, ^
Coar*, t João dt Umu
Telaaim, I-VetMlentt On
AiMembléta UKtalsiivM o.
Balda.

O iteputado Rui Dsntta
urJenltta do VurA, catéli.
co. declaro*. «Nttat que»*
Uo de defender a pes «o*
tre ot povot, von ate ai
attlmot rmitequêniisn lu.
nha atitude # a de nm
crirtâo e nado posso tr.
mer». #

O mr. Dlogeoet tUmpalo.'representante na Anuem*
W«*la Ugtslativa de Oolás,
•firma' cato favorável a

I 

qualquer tomitanha pela
paa. «parta de onde per-
Ur».

O ndenaaa dt 8to Ptu*
lo. Vicente Paula Lrms
tsmbêm deputado, diz so*
bre a pai: «A cave Ides!
havemos de Chegar um
dia, nem que para Isso to*
nhnmos de destruir an
fronteiras e suprimir ns
diferenças que separam os
homens, realizando a uto*
pia magnífica de um mun*
do ed».

Os profeaooms Mateus
Vonttira. dc Fortaleza, e
Lisboa Rodrigues, dc Be-
lo Horizonte, assinaram o
Apílo por um Pacto *do
Paz. S.to prestigiofrai* fi.
goras do tneto universitá-
rio do Ceará e de Minns.

O poeta árabe Blias
Farhat, intemactonalmen*
te ncatado. e o artista do
rftdio paulista Nhô Totioo,
firmaram o Apelo. Farhat
resi*ic atualmente em Br-
lo Horizonte. Sua assina,
tura tem elevada Blpnifi-
cação para os naturais dc
paisea árabes radicados
no Brasil.

Personalidades de todas
J as tendancías, principal*

mente figuras religiosas,
assinam crescentemente o
Apelo por um Pacto de
Paz.

CONFERÊNCIA DE
PAZ NO SUL
DA BAHIA

fim virtude da realização
vitoriosa do Congresso Bci*
ano de Defeso tia Paz e da
r-»^»**""*. ontras iniciativas
tôm s:do adotadas com en*
tusiasmo pelos partidários
40 paz 00 Bahia

Entro ettot se destaca o
Corfc-sncia de Paz da Zona
Sul •"» te ro-rliza presen»
ter na cidade de Ita*
büná.

A Comissão Organizadora
da Conferência 4 composta
de personalidades represen-
tattvas do sol daquele Es*
tedo. entre o» quais os pa*
dret Nestor Passos e João
Sacramento, dr. übaldinc
Brandão, ex-prefeito, poetei
Sosigenes Costa, pastor pro-
testante Abimael Monteirc
Llm% tr. Pedro Paulo e Sou-
sa, Presidente de Centro Es»
pirita Tuplnambá, dr, Eusi<
nio Lcviguo, faiendeiro di
cacau e et. Gilberto Soaree
Presidente do Sindicato de*
Comerdartet do Ubous.
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ticampacao m Empresas Imperialistas!
L iioü-^*s °c l,08,°
1*0 t o moTO DO TM*

DO fOVO 1M3I.
í*. 'AO PIATIC.V
CM Mf.M DOS

lM?Ua!AUÜTAS
US OM PAWOJIAMA

CE1AL

m vkndk now»
CA**?

tfils di* «> por cento »!•
-Mi ,j(. todas aa merca-io*
«i qui* o Uras.l vcade no
^-ann-ír» **** ron-rtliultlo pe*
f^ife «tto dh*t**-*aas emprô»
o, norte americana*, como
iAMIíPt^AN COFrTSE, a
HBP IIAND * »>KVY v a
jjDEBSON OUMrTON ns
^íKip-iís vcml-niorna dt»
pyn r*í-* no estran«*c!ro e
*•» emlKJlratn as maiores
^ deste comfrclo.

pM DOMINA N 0*430
A1XHM>A0?

O algodão é o üC.-'un*.o
ynduto de maior valor em
•Mt» oxportaçCos. Duas

B,p:,,s.**s norte>*amoricanas,
l SANBRA c a ANDERSON
1AYT0N cor.tro!nm perto

it 90 por cento <Io ãlgod&à
que se produt no pais e
quase toda a sua oxporta»
çio. Quando há muito ai
-"odào nos EE.UU. e o< mo
Dopólos norte-am'*ric.nn**-»
B"o en<-ontram mercado*
para colocá-lo; a SANBRA e
a CLAYTON forrara a baixa
do algodão brasileiro, como
o fazem atualmente. Ml-
lhares rio pequenos lavrado»
res aruinam-se e nossa la»
voura alRodoeifa 6 drástica*
menti* ír-duzida.

QUEM TEM NAS MÃOS
0 «MOTOR» DE NOSS \

INDUSTRIA?
Nos dias de hoje indús»

tria ò sinônimo de eletri»
fleação. Sem efier-jia elétri»
ca não pode haver indústria
moderna. Em miios de quem
fc encontra a indústria de
tnergia elétrica no Brasit?
Has mãos d*a LIGTH (truste
imericano-canadense) e da
BOND and SHARE (truste
norte-americano). Cerca de
80 por cento da energia elé-
Wea fornecida no Brasil são
•teses dois trustes. A Light
lomece energia a uma área
«ai .342.000 milhas, quadra*
<ks e com uma população de
25 milhões de habitantes
(quase ** metade de toda a
População do Brosil). A

I&0ND and SHARE domina
325 cidades brasileiras, com
"ma população de 7 milhões
fc habitantes.

t Al

Em todo .. f.miU .,* povos »l •* psAem colonlaii • d¦¦ -.. it í.-n-
toa travam liganlruca batalha contra o Jttfo aseravíiadur tio
imperialismo.

tNpeia da nenunda fuerra mundial, aUtti doa*povoa dn»
democracias (-opulan-a do rUte Eurcp^u, lili«rtou»aa o aianüa
povo ehtni-* A velha China, preta eotiilaat-* doa asatltai de
todoa oa imp-t*: li-;....-,. tomou em ausa mftoa oa seos ptàpdtm
deatinoa. O Viet*Nam. a Bimlnla, a CarNa, as Kil-t».--.--- ne-
-piem o eamintio da duna. No I*.'-. no Efito, ao Húdao. nos

M..i • os, no fraque ui. I» «n enfiiu* * chama éue metne» 4»
. iw»i4ra.i nacional. Oa p (Ua »...*.*..a e areú<el4niaa i»*o
*|tier*-m mais tiver «*••»<- ravii «d**» e espoliados .»¦•¦••*- tntalct a

monopólloa imp«ilali*taa
O povo braaileiro eap»»rta tamWm ., ta****** dos trvatyt. O

Hr.nl é um pila cada '*• •• maia dom.iuuio pelo ¦••.-n»al- ¦• ».
Chegou uii.1-'m a hora «lu povo braaileiro «• *w-ui->i..r seu ia*
dependência, lotando e «l<*-.truitui«- a dominação eacravisa-hira
d«a t matei a monopó'l-*it.

Como os Trustes Expoliam o Povo Brasileiro
UMEXEMPLO — ALIGHT

A UüllT instalou-se no Urasil rom. u-n capital avaliomo
tm preto de .10 •¦¦¦**. . t de dólar--t tcôreu do »MJ MlLHOMd/*/? csoEsmos;:

Eu. i.»;7, arca d, 60 annt érpois, arnt que trouxnie áo
eslit.ngci/o majt um un-.o tentaeo, a lÀgki j\ hntin ànmenlafci
este capital S0 VDZÜE..'/ t ativo *. n comutado em II BUMOti**
t' iv) utuiôcs dl: cruzeiros,

• •

De 1918 a 19"? — rm 29 anos — ot turrou liquido* <tki
Light, confessados em seus balanços, totaltsexam tt BILUÕLH
DU V&UZUIUOS. L\-•-< s lucros apc;t%<t t bilhão e 400 milMlks
foram destmados à txiiovaçflo e melhoria dc òé» equipamento
Cem esses lucros OÒtído» pelo truste pidcrutm »c construir no
Brasil

-- dita» grandes usina» sidtrúrgitas iguais a VOLTA
KRDOliDA, o que seria suficiente para atender eo
conswnc atual do a-;o no pMs
três grande» refinarias com capaeutade para o abas-
fcrf-r-.-nfo do mercado interno cm derivados do petróleo
I milhão e 3C> :--i. castas populares, o que daria uma
moradia decente a toda a população que vive nas tn-
velai e em miterdveis cortiços no Distrito Federal a
na Culadc dc 'do Paulo.

aaa

atualmente, os lucros líquidos da Light se elevam a mah
de €00 milhões dc cruzeiros por ano. Quer dizer: ceda ano o
truste embolsa de lucros um capital superior ao que trouxe
para o Brasil. Bssrs lucras permitiriam que o salário-mínimo dos
operário* da Light fosse elevada para 3.000 cruzeiros mcnr.ais
e aumentados todos os demais salários na mesma p.*o-
porção. E ainda assim a empresa ficaria eom grande soma de
capitais para ampliação e melhora insula de seus serviços,

» e #

O* turro» ttJttrouómtciH que arranca da rsploraçâu do ».-.-<»
¦OVO a LIOHT jamej» empteeem **»*»¦ mnhurar t/etíUONmíl o»
seus »rr\Hçoj. Canaltía-o* {tara o arlrrior, a titulo d« •'.. ••'' ••" •
oca -tru.t acionistas, deixando uma parei ia pnra comprar tor-
-*...a e 4*jot'"-i"t-"flntee que servem doidmtutc aw, atua tntcrciuiu.

ISUàl 
PÜRIODO dc SO anos, a LIOHT inverteu apenas

10 mdhCes do dõlartn cm inttalaçfie» — a décimo porte
rfoa Jtt-roa líquidos que mboteot* nesse periodu. Como cfn-

seqméncfa deste descaso pelo.*, aecrrildadc* do poi* hnpòm con-
tinunmentc o racionam Mo da etu rgva elétrica, ot.ng.ndo m-
elUSÀve a indústria, que tem dc reduza- aeu ritmo d \,rydw.ào.
Com o racionamento atual ha fábricas no Distrito K< ¦/•to* que
jti cortaram ai hortut de. trabalho extnord ninas, o que. síg-
ntfka reduzir os ralánox de minto* trabalhadort* e irm açá-los
com o desemprego parcial ou nt<.**mo fofal.

2 
A LIGHT sabotou a eonxtrw/io da Usina do Salto, obn-
gando o govêr.to a denvttr deste empreendimento que for-
ncreria energia barata A Cmtral do Brasil, melhoraria o

abastecimento dè luz cUtrica da população coruxra c po-lmo'forçar o barateamento do quiluóte.

*J% A-LIGHT tem um contraio com a municipalidade pela
J qual se obriga a aumentar periodicamente o número de

bondes cm circulação proporcionalmente ao aiuncwto aa
população carioca. Há mais de uma dezena dc unas a LIGHT
nâo põe um único veiculo novo cm circulação, api sar dc haver
quase duplicado a população do Distrito Fedt ral.

4 
EM "yj*..*; caducou o contrato da LIGHT com o Governo
para o fornecimento de gás e iluminarão elétrica no Dia-
trito Federa!. Então, us instalações do truste destinadas o

este fim deveriam *»-.* fornor patrimônio do Estado. Mas, atra-
vés de seus tenta de ferro no governo, a LIGHT conseguiu
prorrogar indefinidamente o contrato, lesando a rntçiio num
patrimônio que já pertence ao povo brasileiro. O mesmo *u-
cede com o serviço de telefones, que desde janeiro de 19r>0
deveria ter passado às mãos da municipalidade do Distrito
Federal.

* QUANTO RECOLHEM ANUALMENTE OS COFRES DE WALL STREET •

Em 1950 aa empi-êsaa»
imperialistas que sa-
queiam nosso país expor
taram de loeros para
suas matrizes, do estran-
geiro 4 BILHÕES» 797
MILHÕES DE CRUZEI-
ROS.

Que representa isto?
Representa 1QÜAKTO

DE TODA A RECEITA
ARRECADADA NO
MESMO ANO PEIO
GOVERNO FEDERAL!

Maa não é só este di-
nheiro que vai parar nos
cofres de Wall Street. Os

trustes exportam tamb<êm
clandestinamente grandes
parcelas de lucros, para
fugirem, assim, ao paga-
mento de taxas ao Tesou-
ro Nacional. Isto acon-
tece, por exemplo, cora
as empresas cinemato-
gráficas americanas. De
cada grupo de seis p-i-s-
soas que assistem a uma
sessão de cinema, sai om
dólar para os magnatas
da indústria cinemato»
gráfica dos Estados Trm-
dos. Ora, só em São Pau-
lo, quatro cinemas tive-
ram uma freqüência, no
ano passado, de 7 milhões

de espectadores. Só des-
ses 4 cinemas os magna-
tas de Hollywood embol-
saram, portanto, 1 mi-
lhão e meio de dólares —
21 milhões de cruzeiros.
E dos milhares de cine-
mas que existem espa-
lhados por todo o país?

Assim, pode-se calou-
lar, sem margem rie
erande erro, uma sangria
anual de 6 bilhões de cru-
zeiros através dos lucros
das empresas estrangei-
ras canalizados do Bra-
sil para os cofres de Wall
Street. Isto sem contar
com o serviço da divida

externa, cuia anuidade
neste ano já ise elevará
a perto de 1 bilhio de
cnizcTos (46.6 milhões
de dólares).

Esses 7 bilhões de cru-
zeiros representam um
ano dc trpbalho de meio
milhão de brasileiros per-cehendo um salário men-
sal de Cr$ 1.200! Isto
quer ilizer que meio mi-
lhão de brasileiros traba-
Iham gratuitamente para
o enriquecimento conti-
mio dos senhores de Wall
Street!

O 3.° PONTO DO PRO GRAMA DA F. D. L. N.
'PELA IMEDIATA LIBERTAÇÃO DO BRASIL DO JUGO IMPERIALISTA — Confisca-
ção e imediata nacionalização de todos os bancos, empresas industriais, de serviças pú-
blicos, de transporte, de energia elétrica, minas, plantações, etc., pertencentes ao impe-
rialismo. Imediata anulação da dívida externa do Estado e denúncia dc todos os acordos
e tratados lesivas aos interesses da nação. Imediata expulsão do território nacional de
tôdas as missões militares ianques, de todos os técnicos, agentes e espiões norte-ame-
rieanos, como de todos os destacamentos militares ianques que ocupam nossa terra».

í R àa^^ li

O SAQUE AOS

NOSSOS MINÉRIOS

\i .» • •»! *• :• *> •¦ «••>'j > i a
w'*% *i< * l- ••¦¦'. •¦ »*>f**-a -*e:l«
tmao% o« ihi .a, ratrrg. <•* «
p.4. « » » por ;j.'- i. > il*-.»
•-Mrllcalam» ou il« c*»** *»¦¦

ASSIM

O *4UNl*4.NtS — • ;••..'• da
l.*-'ai :*.¦ |,.*-tri-re »•• tnwl • Ua-
Mi. «Ia »ç*» b INITin» 8TATKS
mn I'*--** i»-tu- «.'.:«
•uliniluii*. • <x piora'ái. t. •» in*
tMUtfft q"«* «lonlro i!f* <í an.n. r»-
tario co;n*»fpt=nirtit»f *»$ai «dn».
O n nia ¦'•» «la Miia» C-:ai* é
Tendida peta L*.-*.!*. h% BSI f-
litica» «!r» p-o noa KK.1'1*. ao
prrça dr ISO era-rlr"*. a tr»-»f.
la^a, qu»* ao nerrada latenM-

, danai c!:*.**» mal*» d«» ííCJ rruni*.
ro» O ma-*Tanía dc 1'rucsrn
também eiti em tnioa áèa%*
trriiie . que tem ali cnmo t.-n-
ta* •!« torta > K-upo Cliniia-
Jatfct. C nia;**;:.-. *. tio tíaa-
port* cnln rm m2os de IJH***!!-
LSH STXBL ínoHc-amerlcn*»n»
atravé») CM om nròrdo eatre ma
e.***i> .*.» e a Coinpanti'» lndús-
tria e Comércio de Mineraçro.

O FKRRO - a Cia. V. do Klo
Ducc», constituída com ain em-
pn'*>li.Tio aortr-americano. Ira-
balliu para abantecer * 1'nited
State*» Steel. Rstâ aanirntan(!o
constantemente a entrega de
noaaa ilnéria de ferro ao trtts-
te norte-americano, a precoi in*
foriores ao do mercado mundial.

MONAZ-T; — minério fnn*a-
mental â indúntria atômica o
extrenamente raro c levado qi.a-
•e de c-ai.-u para os l*E. II .
At empreitas norte-americanas
di:;*ki;ial « orquima diVi-
Sem este saqne.

URÂNIO • outro mineral alô-
mico dc extraordinária escassez
mundial. As minas de urânio
no município de Afonso Ciam-
dio. n* Espirito 'anto, encon-
tram-se em mãos dr 111*1*1"-
RIAL. K o urânio continua
sendo exportado para os KK.
CU. contra os vitais interesses
do povo brasileiro.

PETRÓLEO — até agora a »*.v-
piorarão do petróleo no Brasil
tem sido feita pelo Estado. Mas,
depois quo surgiram os primei-
ros po$os petrolíferos no Brasil
oj trustes, tendo à frente a «Stan*
dard OU iniciaram a mais
furiosa ofensiva para se após-
sarem dessa riqueza. Apesar da.
resistência dos patriotas à en-
treea do petróleo aos trustes,
a STANDARD vai abrindo ea-
«ninho: coBsegoia introduzir na
Constituição atual nm disposi-
tivo quo permite a exploração
de nosso sub-solo por empre*
sas estrangeiras; elaborou c le-
vou ao Parlamento o estatuto
entregnista do petróleo, que nâo
foi ainda arquivado: conseguiu
participar, através de testas de
feiro brasileiros, na explorarão
de algumas refinarias a serem
Instaladas; tem mandado a po-
licia agredir & bala os movimen-
to** cm defesa de nosso petrõ-
leo; fei Getúlio proibir que se
discutisse no exercito, especial-
c.ia'ment? através da Revista do

Clube Militar, o problema da
de lesa de nossas riquezas na-
cionais. K prossegue com redo*

brado cinismo sua ofensiva.

» .-
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AS DESPESAS MILITARES NA URSS
E NOS PAIS.ES IMPERIALISTAS

í

I VMA daa teclas ean»tantea
t *a !¦•• i .1./.1 .i.i t/r guerra c a
j seguinte; a VntAo Huviéttea.

mundo aoculenlah que náo
m encontra, amda suficiente-
mente armado para lhe opàr
rmlntêucla. Assim, junlifica-
*e a earrlda *ofr, gn . brutal
aos armamento*: «•»» palxe*
capitalistas, n cauctusAo de
todo» os tratados agressivas
ftrmadm tusses ttltima.1 anos
peto» k-t.i.i.,- Unidas, enfim,
uma fxditira d» febris prepa-
ral iros de, guerra.

A realidade, porém, <j que
rt ''....i.i .-...,•¦/»» ,i tem uma
economia dc paz, está cm pi.
ithada t •'. "i»i»i.íi».i,i, OONS*
tnicdVs -Mici/icos c Tnttiittm
*hos f»)r»-oj| militares na nc-

f "'.(.i.i, r*f»i(a «ia tft/rwtdo poi» ooatra *<*« njionflu
o/rrNU)i !/„, eríiMjniijio q>
frtirrrii romo v,,. 4ri',,,* ,„»,,
p-lt/w i/« Mor d** 1 ...i/. ,.1, ,,„,
o í»-'.'miiií militar da VhiAo
HaVtrllca ^ e*. li.-i.,..¦..„•*-
dr/rssno.

«Vm*. ramo» o-,*. falo». Co*
mo seria poatfeej manter
raorms •».»../.. .m* mfllfor de
caráter agressivo, pnparat a
guerra, sem ao mesma pas-
sa transformar a tceniomia
nacional em cconomm da
guerra t Comparem-se o» or-
çamento* dn t/nulo Soviéti.
ca com os dos dentai* pai-
Ms do rhamotlo bloco do
Atlântico. Em t9\0, quando
estava na iminfncta de ser
atacada p,la Alemanha hitlc»

rlsta. a fl:: s d**itts.ava ir*<
ilr> «rs . i..ii,:r .f.. total pai
OM dewprmla mdlhtrva, ft*
j:»,i. primuno âno a* pti*. rs
t« quantut draral para f|*#,
Em ft|Í fwro 19%. JV*
JWÔ, puni líítí,. |f „á drpoi
que o» preparativm na* pai
*#» tinpertaliataa poro o ala
que o tm .'< • ¦1I..11., *.,• con
ertttsaram numa mdqutm
militar agressiva 4 que ftti
quantm foi elevada, nesti
OttfviciO de IIWl. para tf.i
Enquanto isto. o» Estado
Unidos consagram mi*; •<
seu orçamento para fins mi
liUms!

Rates simples dado* sdo tu
fielentea para e.avlarectr A.
pesHoas que peuj*am sobt
quem na nnlUtadr, prepara
ogresmdo contra os povo*
tôbro quem se cnremtra ou
jmnhad,, nó trabalho criadoi
s facifico. i

a, i/ida m URSA
ÜSTA È A VIDA DE UM MUNDO NOVd

i Hans JüHANSEN
Centenas do trabalhadores, estudantes, Intelectuais, cientistas dos mais diversos paises ,raiados aos mala diferentes partidos políticos tém -Visitado i*ccentcmente a União SoviéticaSeus depoimentos sinceros c honestes «obre o Pais 'do Socialismo sfio uma contribuição k cauSa da paz o da mutua compreensão entre os :»ovoS. Publicamos um desses depoimentos dum membro da delegação dc operários nome -urses, que recentemente ercorreu a Uniã«

(Depois tle «.isitar a União Soviética, o•sentor dinamarquês .Martin Anderson .Nexo
publicou um livro, ao qual deu ., titulo de cDois
mundos». Recordei esto livro durante minha
permanência na I..U..S.S..

Diante de quem chega à União Soviética
abre-se, efetivamente, um mundo novo.

Aqui existe um novo reprime social Nin*
gtlém pode explorar a mão de ohra alheia paraseu lucro pessoal. O trabalho coletivo do povocontribui para o ascenso continuo do bem-estar
dc todos.

0 novo regime social forja um homemnov,, também. Todas a.s melhores qualidadesdo homem podem se desenvolver livremente 110País «Ios Soviets. Disto falam luminosos sor*risos, isto se sente na própria voz do homemsoviético.
Nós náo vimos nem rastro da famosa teor-tina dc f^rroi>, sobre a qual tanto se escrevenos países capitalistas. Pelo contrário, tudoesteve aberto para nós. Os cidadãos soviéticosmostraram-nos tudo 0 que desejamos vêr e res-

ponderam com satisfação a todas as nossas
perguntáS; Vimos empresas, clubes, casas derepouso, habitações, sanatórios e acampamen-tos de pioneiros. Tam bém estivemos n0 Kiem-Im.

Um. conhecido meu, homem que olha comdesconfiança a União Soviética, disse-me emmeu pais antes de empreender minha viagem:«Quanto ao Kremlin, sei que aí não entrarás».i!» titulou que expuséssemos o nosso desejo paraqut» nos fosse facilitada uma visita ao Kremlin.A<rora, quando escrevo estas linhas, encòn*tmmo-npd num magnífico sanatório para fer-roviários, situado cm Sochi, às margens difliar rNetrro.
Em Sochi há mais de 50 grandes sanató-nos. onde os trabalhadores repõem suas ener*Kiase sua saúde. Noutros tempos, o balneáriode Sochi foi o lugar dc descanso preferido dasricos proprietários de fábricas, latifundiáriosc comerciantes. Agora é propriedade dc, povo,a quem pertencem tedos os bens da vida. E« ?*r«priü povo eriiriu aqui edifícios monumen-tai*. A maioria dos sanatórios foram cons*tinidos entre 1930 e 1940.

Tivemos oportunidade de ver numeroso
ssnstórios. Como tudo esti admiravclincnl
montado aqui para que o homem se sinta be
Uma expléndida assistência médica ajuda
restabelecer a saúde das pessoa*. Há hanh
sulforosos, banho de mar, os métodos mais m
demos de electrolerapia.

Desenvolvem.se com êxif0 os trabalhos d
investigação científica. Uma prova hrilhnnt
disso é o Instituto Stálin de Raln,*olcgia dSochi. K' característico que este Instituto lev
o nome de Stálin. Stálin disse que o capita
mais precioso é o homem, que é preciso cuida
do homem. Tivemos muitas possibilidades d
convencermo-nos do grande zelo com que 11
País Soviético se observa esta indicação dStálin.

O Instituto Stálin tem pt, finalidade estudar ns enfermidades e buscar tis métodos mai
eficazes para curá-las. Os pacientes são atendidos gratuitamente , o Estado cobre todas a
despesas. Os maiores êxitos correspondem atratamento das enfermidades do coraçãc e d.hipertensão arterial, c essas são enfermidade
difíceis de curar. Médicos de outros sanatório
aperfeiçoam seus conhecimentos n0 Institutc

Acrescentarei que uma Mulher, professor,diripe a atividade científica do Instituto. N
União Soviética, as mulheres e os homens podem ocupar igualmente posto» de direção. <
que decide é a capacidade.

Também é formoso o sanatório dos minei
ros. Seu serviço médico é excelente. O minein
a quem se desprezava no antigo regime —
a quem nos países capitalista se continua des
prezando — ocupa na União Soviéiir, um postdigno. Numa interessante palestra com um domineiros conhecemos ns condições dc sua vidi
Ganham mensalmente de 6.000 a 1U000 rubloi

Por sua vez, os mineiros fixeram-nos peiguntas análogas às que nos levantaram ertoda a U.R.S.S. — «Como lutam vocês pepaz»?
Na União Soviética rèiüa um ambien.-í d§'

paz. Todo o paíg se pronuncia pela paz. E hínnem acuse este país de desígnios agressivos!Esta acusação é tão falsa como todas as qise ío-TiMlam contra a União Soviética»

ei

*

A União Soviética em.
penha-se «a construção de
Gigantescas Obras de Paz— autênticas rcalteaçes do
comunismo, como poderosascentrais hidro.elétricas,
canais que transformam
desertos em terras flores-
centes. Ko clichê, um as-
peçto da construção do ca-
nal Volga.Don.
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«4* rm nulo o «mundo Aran.**-
aa demonstrações populares
contra a domimicAo ímiieila*
lista — no Irnn e no Egito,
na sum t* no 1-ibano, no Ita*
que a na Arábia Snudi.n,
na Jordânia c no SudAo As

, coisas apresentam tola nm*
tornoa para os dominad ucs
Ianques e brliAnicos que mr.
Acheson, secretArlo do Dc-
partamento norte*amerlca*
«o, vem publicamente decla*
rar que seu governo estA In*

tranqüilo com «o agrei*»ivo
naemnntlsmo dos países aro*
bes»a

Falses conhecidos no oel*
dente it|*enas pelo seu pito*trava, pulas lAbulas das Mil
c uma noites, os Estado** do
Oriente Médio surgem no r.o*
ticlArlo da imprensa mun*
dial sem que a maioria das
pessoas compreendam exa*
tamente o que neles ac pas*sa. A própria imprensa do
lm*ierialiamo procura trun*
car os fatos e esconder s-.as
origens. E esconde o essen*
ciai: as massas populares
que lutam e os objetivos p^*
que t-las estáo lutando.

TABULEIRO DE XADRÊS
DO IMPERIALISMO

Que é o Oriente Médio?
Estrategicamente, é a cha*

ve das comunicações entre
o Ocidente e a Ásia.

Economicamente é o prin*cipal abastecedor de petró*leo às nações do ocidente
europeu. Somente as refina*
rias do lran davam cerca
de 30 por cento do petróleo
consumido na Europa Oci*
dental.
Politicamente se apresenta*

va como a regiüo dos golpes
palacianos, dos assassir.ios
políticos, das rebeliões de
«sheiksj» e emires, que o ei*
nema, os livros de aventura
o a im.pressa não se cansa*
ram de apresentar como ura
«feitio particular* dos povos
da região.

Mas, o que se pode dizer
do Oriente Médio, como de*
finição mais exata, é que
tem sido agora o principal
tabuleiro de xadrez da dispu-

OS PAISES .árabes, transfo
RIALISTAS. MARCHAM PARA 1EXEMP.LO DO IRAN — A "ANG1

tn iniehmperialiMa d u«
imites ue matérias prlmns,especialmente o petróleo, das
Áreas estratégicas e de mer*
cadot. Aa conjurações pala.cianas, os assassinlos poli*lleos. as rebeliões que ali se

sucederam Unham aírAs de
ai os choques entre as po*ténelas imperialistas, cs-h?*
clalmente Inglaterra, França
e Estados Unidos.

A -NOVA HISTÓRIA»
DO ORIENTE MÉDIO

A chamada «nova hlstó*
ria» do Oriente Médio come*
ça precisamente em 191*1,
quando o famoso espião In-
glés, coronel Lawrenee, con-
seguiu inobill/ar contra a
Turquia a trlbu bedulna de
Hussein El Hachem, o qual,
justamente com os seus *rés
íilhos. Ali, Felsal e AbdaIJnh
se revoltou contra a domina*
çfio turca, atacando pelascostas os turcos na Síria e
no I.i ha no. O plano de Law-
rence c do governo imperia*
lista da Inglaterra era cjns"*
tituir uma federação Árabe,
que englobasse os paises si*
tuados entre o Mediterrâneo
e o Golfo Pérsico sob o cetro
da dinastia Hascemita. O
plano faliu. E faliu porqueentrou no jogo outro par*ceiro: os Estados Unidos da
América, que tinham lança*
do suas vistas para o petró*leo árabe. Os imperialistas
americanos puseram em me-
vimento o seu peão, o prin-cipe árabe Ibn Saud. Os
franceses, por seu lado. en-
traram na dip/mta. E assim,
os pupilos da Inglaterra fo-
ram apeádos do poder na
Arábia, onde ficaram os
agentes americanos, e na Si-
ria, onde ficaram os agen-
tes franceses. A Inglaterra
teve de contentar-se, então,
com o Iraque e a Trans jor-dãnia.

Neste resto de anos o jogo
prosseguiu, com as intrigas

«ios agoniei do n,
briiAnico. tonqg,
para «i|oc„r m
&! ,Ml,,ÍWi *****
Iléls a vi,, nu*
nue». Os n*MM
lltlctis. os j;olflc„
tiros de embosca
nuaram no Orler,
O mais rvcenu* |0|
nato de AlMlallah
Jordânia. ,i„-. a.„
glati-fi.i c. pottadiclal aos Interna-
tes nmt-ricanos nm
Esta pequena hi>
c Ilustrada com
uma centena de a.<
dc dirigentes *-.íí»
países árabes, jog
co de luz sobro n
ta dos trustes nm
ingleses no Orien
O CASO DO KAI

E é possivcl c
agora alguma col
se passa, pur ex
lran.

Sempre assediai
lado pelo imperia
glés, de outro :....
perialismo .ianque,
governos que nos
tempos se suced
lran, que detém 9
to da produção m
petróleo, sempre
ram realizar uma
que contentasse o <
te mais forte. E* <
Isto custou a pele
governantes. Para
lado que se inclina
contraram o braço
de revólveres e pun
outro lado. Assim,
foi assassinado ei
o ministro Hlgia;
de 1951, o primeiro
Ali Razmara e ou
bro de seu gabinet
neh. E hoje, quan
meiro-ministro M
toma todas as
contra possíveis at<
sua vida, não está vi
tasma. Ele deve
informado sôbre os

Prossegue o treinamento de tropas sob o
comando de oficiais ianques e com demonstra-
ções de novas armas usadas pelos agressores
na Coréia. Abre novos créditos militares —
í-ecenteniontc um de 73 milhões para constru-
ção de unia fábrica de pólvora e agora outro
para a aquisição de pára-quedas. Impõe no
Exército uma disciplina fascista visando impe-
dir que a oficialidade democrática exteriorizo
sua repulsa aos dominadores imperialistas e
aos planos que têm de atirar noss0 povo na
guerra de agressão. Enfim, apela para o ter-
í pi* fascista contra as massas que lutam pela
paz, pelo pão e a liberdade — e sucedem-se as
prisões é os espancamentos de trabalhadores— esta semana, de uma centena, nó Arsenal
de Marinha.

Tudo isto coloca diante de nosso povo um
perigo e tumbém uma responsabilidade enor-
mes, para os quais PRESTES recentemente
nos chamava a atenção, quando alertava:

«Neste momento somos mesmo nós, os
povos # latino-americanos, os que estamos
mais imediata e diretamente ameaçados desermos arrastados,, como gado de corte, paraas aventuras guerreiras de Truman em qual-quer parto do mundo».

Precisamos todos compreender nitidamen*
te: os êxitos grandiosos do movimento mundialdos partidários da paz, a firme política de
princípios da União Soviética em defesa da
paz e da coexistência pacífica entre os povos eEstados os êxitos econômicos, políticos e mili-tares das forças do campo democrático e, en-fim,*o contínuo desmascaramento da políticade agressão e selvageria dos bandidos» impe-nalistas isolam cada vez mais profundamenteos mcendiários de guerra e tornam cada vez
menor q seu campo de manobras.

Isto co que acontece em relação,» própria

T IPfitl
agressão contra o heróico pov0 coi
agressores já não contam facilmente
pas de outros países para prosseguir
tura sangrenta e criminosa. Em to(
amplia-se a resistência à remessa dc
canhão para os agressores e a realid
Truman e Ridgway são obrigados a
com os soldados norte-americanos
das tropas intervencionistasna Corei

Entre o próprio povo norte-
ei*esce á repulsa a esta'guerra dos
povo norte-americano vê dia a dia ni
mente o que seus governantes def
guerra: os altos lucros de Wall Stree.
apesar da furiosa propaganda belic
bombardeia cada cidadão americano,
80 por cento da opinião pública noi
Unidos, segundo os inquéritos Gallup,
se favoráveis à retirada das tropas in
nistas na Coréia. Quando vemos os ei
norte-americanos entrar em greve e
suas reivindicações econômicas apesa
vêrno de Truman decretá-la «üeff
apelos para que voltem ao trabalho
não prejudicar o abastecimento das
Ridgway, podemos nos certificar de q
paganda dos imperialistas não cohsej
Vencer as massas trabalhadoras norte
nas de que seus governantes fazem
ra justa na Ásia.
- . E' nessas condições de aprofunda
isolamento dos traficantes de guerra
cisamos compreender que é especial"
bre os países de sua «retaguarda»,
países da América Latina e, èmpriwe
o Brasil,; que se voltam os iaperialista
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134 TABULHHUS DE XADREZ DAS DISPUTAS INTERIMPE*
Estinos - por oue lutam as massas populares? - o
' , A "STANDARD OIL". MOSSADEGH E O PARTIDO TUDEH

"or 
acha dos grupos Imperia*

ltt.ia» com os quais estA II*
dando. _.

jfiO é por Umi de er.tr.t
nhar q»1* Paf* »'•••*'•*' com'
*il«ta.:icnie a «Ani:lo*lran*
an» do petrókHi Iraniano o
pam nwnoptiII*-á'*o. oa agen*
tes da «Standard* vtatm na
rtivimlIeaçAo do naclonall*
taçAo daquela empresa uma
forma de. controlando o go*
vtrnn ilo pais. dominar a
indústria «nacionalizada»
ate que lhes fosse possível
«donaclonallrA-la». Mas tu*
ilo indica que o jAgo do trus*
I-. i -M(|*i|. nAo vai saindo du
acordo com os seus planos,
apesar da atitude equlvocn
de Moasadegh diante do go*
vèmo norte-americano. E*
que um novo fator começa
a ser atuante no lran como
cm todo o Oriente Atódlo: a
luta organizada das massas.
POR QUE LUTAM

AS MASSAS?
Do fato, no lran como no

Kgito, as massas populares
estão na rua. E tém A sua
frente uma vanguarda co*
munista provada na luta.co*
mo o é o cPartldo Tudch» —
Partido do Trabalho — no
Ira a

A luta das massas no lran
não é somente pela naciona-
lização do petróleo. E' con*
tra o imperialismo e contra
a miséria. Miséria que é
cona-quencia, justamente,
do saque imperialista, de
um lado, e da estrutura feu*
dal do pais. dc outro lado.
No lran, como nos demais
paises do Oriente Médio —
diz um relatório da ONU ¦—?
«a estrutura econômica e so*
ciai é caracterizada por um
alto grau de concentração
da propriedade da terra, pe-
lo analfabetismo muito
intenso e por um desni.
vel enorme entre o padrão
de vida do rico e do pobio...
A riqueza destes paises está
concentrada em mãos de
um numero restrito de pes-

*Mmm\ Hvll ^^^.Mi^i^^^^il u as*' ¦ 2
^Lm fcv ^^^^^m\mj^^^^^Fw^^m^m mmmm^^Êt* t \ *tak_taffl'al n" -' **-»ia

mmm^kMmmmW^ .^^K mmm" m^. -J »mrmMjmrZMmm m\va^D^\^a^a^i<a^a^H^..*à^H a^HUt^V^^**!! ^B »t •
mmwmmw Am m%+Mt mv -.•Emv Am m *n ^f . -

mmmm Um mm rT^Sm TTImmmm\ mrmt aav »mmwWM Ba**- J"^K- ____________________ _^____L_.

ar^mmmmmW.mP^\^m\m ^0» ^Smmm\mm^WtmmuT ' " m MM I m\W^mm\BP,Zx -ifSmXmt ¦ ^jn Ws -*wY *m imrmm " '

mMW^^^^^mát I KH^knM !ÜH^OmmmmT^m»mW. m\

Mm ' ^^m*. mm\ m\W àr^r**\^mmmmm\ á * " l^^Bv \ ^Bíl í Tmmw Èm

*> m I ^^^ ^^»r*w ís ^xm^Amim

PRISÕES
Na FAB em
Belcm d

Pará
Ré'tempos foi denuncia

da pala Imprensa democra
tica dasta Capital a prlsèo
do oficiais a sargentos da
beta aérea de Bolem, no Pa*
ia, por ae haverem diqnn-
mente recusado a se curva*
rem à vontade dos domina*
dotes Imperialistas norte*
americanos que procuram
reduiii nossas forças arma*
das á condição do exército
colonial dos Estadão Uni*

soas que nâo demonstram
interesses em fazer circular
seu dinheiro em empreendi*
mentos econômicos a longo
prazo».

Por Isso as mossas ganham
as ruas e impedem que a na-
cionalização do petróleo ira-
niano se transforme em sim-
pies manobra de um grupo
imperialista por outro. E
marcham para a frente, lu-
tando por suas reivindica-
ções econômicas imediatas.
No fogo da luta crescem o
prestigio do Partido Tudeh,
suas forças, sua organização.
Na campanha de asslnatu*
ras ao Apelo por um Pacto
do Paz, por exemplo, o lran
já se colocou à frente dc to-
dos os paises capitalistas, k
frente da própria Itália e da
França.

O PARTIDO TUDEH

Há poucos anos, por or»
dens dos imperialistas e em
defesa dos interesses das
cias.***» dominantes do país,

o governo Iranianoi colocou
na ilegalidade o Partido Tu-
deli. Isto, porém, dc nada
adiantou. Na vaga d»> movi*
mento de massas d Partido
Tudeh volta à legalidade
prática e assumo o comando
das grandes massas. O de*
putado Achletiani Zadeh, re-
centemente num discurso no
Parlamento Iraniano, dizia:

«Dlssolvestes o Partido Tu-
deh e transformastes sua
atividade legal em ações
clandestinas. Mas agora o
controle de suas atividades
vos foge das mãos e todo o
vosso aparelho policial não
é capaz de Impedir a difusão
do Jornal «Murdon» (órgão
oficial do Partido Tudeh).
Vós vos enganastes quando
pensastes que colocando fo-
ra da lei o Tudeh podereis
dar fim ao descontentamen*
to popular».

O Partido Tudeh encarna
as aspirações das grandes
massas iranianas. Ele é a
esperança da libertação do

novo do lran-
rríüimskt CJtot-*-£3#" tlS&Sm ?*Í**L%&aj»mm^^
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para dai arrancarem a carne de canhão que se
lhes vai tornando difícil obter para prolongar
o conflito na Coréia e generalizá-lo, como o de-
sejam, numa terceira guerra mundial.

Há, pois, um perigo de guerra crescente o
cada vez mais sério sôbre o nosso povo. Se
aumenta a pressão imperialista para o envio
dc tropas brasileiras para a guerra na Coréia,
ninguém pense que isto acontece pWque au-
mente, também, a resistência do atual gpvêrno
em obedecer às ordens do patrão ianque. O
governo de Getúlio, este governo de latifundiá-
rios e grandes capitalistas serviçais do impe-
rialismo, não somente não resiste às pretensões
do amo de Wall Street, como tem interesses na
guerra para manter os altos lucros das cias-
ses exploradoras. Se soldados brasileiros não
embarcaram ainda para a Coréia isto se deve
ao crescente sentimento de paz de nosso povo,
à própria atividade dos partidários da paz e
dos comunistas, que obrigam os governantes.
a vacilar e a manobrar antes de se lançarem a
fundo como peões da agressão imperialista.

E' necessário, porém, ampliar considera-
velmente e organizar esta vontade de paz das
grandes massas — única maneira possível de
derrotar as manobras de Getúlio e impedir que
ele entregue a Truman o sangue e a vida de
nossa juventude. Esta é uma responsabilidade
do povo brasileiro diante de toda a humanida*
**•-. Em face do papel cada vez mais importan-
te que os traficantes de guerra destimim ae
Brasil.o à América Latina em seus alanos in-

fames ue agressão e conquista mundial, ee
êxitos seguros que obtivermos em nossa luta
pela paz e a independência nacional serão
êxitos decisivos paia a vitória da causa da paz.

Em defesa da paz são necessárias todas as
formas possíveis dc lutas, de organização e de
ações de massas — desde as lutas contra as
conseqüências da política de guerra, contra os
baixos salários, a carestia e a fome, pelas li-
herdades e contra o terror fascista, até us lutas
abertas contra o latifúndio o o imperialismo.
Mas, em qualquer circunstâncias, e situação
não se pode 

'subestimar a luta específica em
defesa da paz, o movimento dos partidários da
paz, a campanha de assinaturas ao Apelo por
um Pacto de Paz com a conseqüente organiza-
ção em ttftlos os lugares de moradia ou traba-
lho, dos conselhos de defesa da paz. Esta am-
pia campanha é a única forma de paralisar
mais imediata e rapidamente os traficantes
de guerra e seus lacaios, de contrapor às suas
manobras criminosas o peso esmagador da
vontade organizada da esmagadora maioria de
nosso povo que deseja ardentemente a paz.

Neste momento, os 2.600.000 de assinatu-
ras ao Apelo do Conselho Mundial da Paz que
o Movimento Brasileiro da Paz pede até à ins-
talação do III Congresso na primeira quinzena
de Novembro, a transformação desse Congres*
so numa ampla assembléia de massa apoiada
por numerosas personalidades e milhões de
adesões ao Apelo representam uma contribui-
ção concreta e eficiente para impedir a remes-
sa de tropas brasileiras à Coréia. Para impe-
dir, assim, que os bandidos imperialistas, va-
lendo-se do governo dc traição nacional de Var-

gas, encontre novos meios de prosseguir sua

monstruosa agressão contra o heróico pov0 co-

reano e de se lançar a novas aventurai conti-a

et .povoa.

Ho|e. damos o tento da
carta quo a este respeito o
1* tenente-avlador Hilton
Besgamann enviou com da*
ta de 22 de Setembro do
corrente ao deputado esta*
dual Imblriba da Rocha, a
propósito de sua misáo e da
de seus companheiros.

Eis a cortai
•Sr. Deputado Imbiriba
da Rocha
Prosado Senhor
Tem a presente por fim

levar ao seu conhecimento
a prisão, desde f* de Atos-
to de 51 de 1 oficial e 3 am*
qentoa da Base Aérea de
Be'ém. por motivos patrió*
ticos, como sejam a luta
pela Paz, pela defesa da'
nessas riauezas e ctros te
mm patrióticos e de atua*
lidade. São os seguintes,
os que se acham presos:

1' tenente-aviador H»it**n
Beramann, 2' sargento-QAV
—D-ímec**4**** Pa»**'M. 3snr*
gento —QAV —José Batis*
ta dos Sawto, 3* sarqento—
QRT — Maurício Goopert.

Isto demonstra mais uma
vez a absoluta falta de li*
berdade de pensamento que
existem em nosso pais, sob
um qovA**-»o demonógico. qne
na realidade está atrelado
co imperialismo america-
no, tudo fazendo para colo*
car seus filhos numa guer*
ra de conquista pelos into*
rosses dos Estados Unidos.

Solicito a apresentação
de um protesto e de um
requerimento pedindo in-
formações ao Ouartel Ge-
neral da 1.' Zona Aérea.
Outrossim, esclareço que.
de minha parte pelo me-
nos. continuo preso em ca*
ráter de incomunic**ibilida*
de. tendo minha correspon*
dêrcia censurada.

Agradeço antec i p a d a*
mente o que lhe fôr pos-
sível fazer contra mais es*
sa violação. da liberdade
de pensmente, subscrevo*
me. atenciosamente

a) HILTON BERGMAN
1.» Ten. Av.
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DEVE SABER

A importância • ílmhdado dot tirdicatot
«Ot operários oemaçam por unir-se contra oa t*urgur«ea

pai4 manter ¦»•"-> v*\»r\m, VA*, ut** tonnar .*-¦*•»»v*..k<** •» p**r-
manem***, aa prevu-âo de luta» wntotll. Por v**-*ea a rom»*
léncla lrtinsiorma.it»» em rtvolta.

Os opvtartca tríuntfira Aa vesrs. num c um triunfo tm**-*-
grlro. O vcrdadeiio renultado dr »uaa lutas é menos o •».•••>•

so tmcdinlo do qa*? a s#iU«larl«*dad^ crescente dos ünilinllisdo.
res.*»

ti-\l:' M\KX — «O Mamft ito ComunUttaa.

a ..:.¦-• dos v .:• -w ¦•'.*• -. para lutar conlra a esploim»
çâo e por melhore?» condiçoea mi vida — é o tnndicaui. O «tm»
diento é a oi-gantração coletiva tios tnibalhadonsi. tn.t. \»y.
dentrmente de «ua reliKi&o ou filiação partidária, p/tro n*!«is*
ur à oítnstva patronal « pnra garantir os scut» diretlo» • >a
patrões, alem Uo Capital, possuom suas orfamrjK^r-i ec*»nô.
nucas, tém a policia e aparelho do l-Mado do seu lado para
lutar <*onlra as ;•••*. .:ui.<.•.«'-»•. do pioletariado. Nidv irntwilha.
dores, só lemos a or^nnix:«t,-**o, ou •. . • >.- stndieatoii. cmno In.**-
trutnentos de luta na deíriwt dos >.••->«..¦ mter**ases proflsítit..
nula»;

tM*nif**ato da CTK, dc 8.7-1931»

«O* sindicato* são n mai** importante org!ur»iz>.t**ào fie i»ua*
-i» aa classe open-na. aquela quv esta destinada a enar c m-
íorçsr a unidade de suas fileira*, a conduzir a lula p*"!*» P**
Velos interêsnes imetliatos dw trabalhadores, pelos tntertíai-tc.-*
V '-lasse operária cm nev t*»injunto>

(dc um Editorial do Órgão do BI. dos PP.CC )

... o desenvolvimento do j ruietariado nào se eftiuuu. «
não píidc se efetuar em nenhum pais, de nenhum outro modo.
á não ser peles sindicatos e por sua ação coordinada cora *>
Partido. A conquista do Pi»dtr político pele proletanailo *1 um
enorme prf.j,'re.*»so deste, considerado corno classe, e o Partid*»
se encontra na otrigaçáo de consu^r-ar-se mais. de um modo
novo o náo pelos métodos antigos, ã educação das slmlitmto-í.
e serão ainda durante muito tempo a neceaséna rescota d»-
comunismoj, a escola preparatória do.« pi-oletári<4S para a rea-
lização de sua ditadura, a associação indisnencavel dos ope-
rários para a passagem progressiva da direção de toda a eco-
nomia tíe pais, primeiro para as mãos da CI.ASSE operária
(e não de profissões isoladas) e depois paia as maoa db todo*
os trabalhadores-*.

(LENIN — A doença Infantil do cet^iienfeen-o» J

À unidade dentro dos sindicatos
e.A luta por seus interesses econômicos e sociaia e, sem

duvida, presentemente, o elemento mais importante para de-
sen volver, reforçar a unidade operária. E tanto mais quanle,
em geral, ela conduz, muitas vezes, a uma defesa ativa das li-
herdades operárias e democráticas».

(BENOIT FRACHGN — «Os sindicato» e a ooi-
ÜJadc da classe operaria*).

O trabalho nas organizações sindicai**
mesmo reacionárias

cramném nos devem parecer de uma ridícula puerüida-
ée as muito sábias, importantes e terrivelmente revoluciona
rias dissertações dos comunistas «esquerdistas» alemães aòbre
o seguinte tema: que os comunistas não podem e não devem
militar nos sindicatos reacionários, que é lícito renunciar a.
semelhante ação, que é preciso sair dos sindicatos e organr-
zar sem falta --.uniões operárias» novinhas em folha, comple-
tamente puras, inventadas por comunistas muito simpático»,.

<tE' preciso sustentar esta luta (contra os agentes da bur-
guesia no movimento sindical) implacavelmente e continua-la,
eomo fizemos, até cobrir de opróbio, e expelir dos sindicatos,
todos os chefes incorrigiveis do oportunismo e do socinl-che-
vinismo. E' impossível conquistar o Poder Político ( e nem tm-
quer deve-se tentar tomar o Poder político) enquanto esta ht*
ta não houver alcançado um certo grau..

«Porém sustentamos a luta contra a «aristocracia ope-.
rária» em nome da massa operária o para colocá-la db noe-
so lado; levamos a cabo a luta contra os chefes oportunista**,
e social-chovinistas para conquistar a classe operária. Seria
estupidez esquecer esta verdade elementarissima e maia que
evidente. E é justamente esta estupidez que cometem os é&-
munistas alemães «de esquerda», que deduzem do caráter rectr
cionário e contra-revolucionário dos CHEFETES dos «indica-
tos, a conclusão da necessidade de ...sair dos sindicatos, da
renunciar a trabalhar nos mesmos e de criar novas formas de
organização proletária INVENTADAS por eles...

«Deixar de atuar no seio dos sindicatos reacionários ais;*»
nifica abandonar as massas insuficientemente desenvolvidas
ou atrasadas à influência dos lideres reacionários, doa agen*.
tes da burguesia, doa operários aristocratas, dos eoperárrto»
aburg*uesados:>. c

(JJBN1H .«A tateatit de e*aeuei*di9W'0...>t
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Pois Meses ge Greve dos Bancários
lhd*mt*\ .** Sâo P

PROPAGANDA
DOS SINDICATOS

O ••*• tap afastado «a trabalhador™ de .rui siSMUcais-s í.nmUmWmtnir. a situsçio em que e,.*-- ne riininirsm. as rua"SS? **J*l****l*« ** MisUléri» do Traiialh* e da noliriaMilic* e Iodou elm -u.hm.-t.d.,» . am rodmr dr rolhs. de amra-
*£. z 

^k"'1** «--" Pa•'•«, «lo «sm-rno patronal. NSSSSJ coiiál-tét-s é crjio qur nio tãu prqurns» SS dificuldadea que em-ni*irasi on rlementon nindlral*. dr vansuarda ou oa «Implea mUIlan*le* sindical*» honastOI para fa-er rom qu,- o» <.imlir.ii.i-. recu*»»-.rrra a ciiíiaiiça da m«s.it trabalhadora, a «.o. ]oti,:u. ano, d- umaau^noa quaie comni, ln de in»rrdade r.indlral. Ainda a<*ura, rom omovlmrnlo de «indlrnlizar-no que ae proeessi rom nl.-tim frito.maiHihrain on ,irlr--fi>*. e „ «oTÍrno. -P. -ar das prtm*««n* d»na*«óKica» de (.Hiilie, para ronaervar ou -.indicaloa mani.-i.i:l..smeros iBStramenros di demaxot-la K-ucrnntnrtitat rontra oh int*-l**»>ie* da cl-tKHe «.pt-Hr»-*.
Seria um erro, porém, recuar diante das dificuldade» nue•e apri-Mt-titam pnm a n «-«morarão don síndicalm» nolnn tr*,M->H--Jures. Nno f por af*>»*~. qno ns pitrúc». *. wu -rovírno tiid-- f-t-c-ram. tudo Ter.en e tudo farão pars desmoralizar ou vi..-l,r«.„..

para tfaifar an mansas trotinlr-ndors» de nus* sswdscot« pro-f.-.M..nai-». K mie i-'i HlCS inlore^a de m«.do vital _ -,„}„ . -t,.ê um meio d- ?~n»-f"r n-tr- a clnise np<râria ao or-Tiniie *- unifi-que para do**.n-»-.r «.-»«,-• ^feranei eeonômiros. manta <* n-|.«tirr.*i.O qm- r nrHso tr-r h»m claro é que é po-wfvel r rxi««t»m nsmelhores r-.nds->>«- nara tr-»-<-r ai manas tmh-'».-dnr*.s -,-*- «-n-dicatos. Pam ..-•«•-. a -.-.-«••¦••«rin perseverança, nadflnela e firme*sa e. .sobrof-dr. r^hrv-n nn vontade de luta da- mi^.. Se•"? *  f----, r.-.,s descarado, como -*• n re-in-. Tran-
qui-rla d- Btm-!K •* pr»-rfve1 ,-.-•»-.Mo-r-r s tm*-*—-)<* -----fl-.-,! Anatrahalharfnr"-* ri !••?•? n"»T» reMndlrarôei — e lato fl»-w mnf---marjo nr-n mo"i---».i-, *-revf-jtai d«- àlroits me*-- nn.-«----t-it. na-
que!., pai» - r-m,, „.-.„ s,,ria possível fazer « mesmo em no««m
pais*

He c-nAc nar**r -.-.-a or«-anizar e unir sindln-lmente «s mi»-lis i *.!>-."--.-¦ * N-itnrnlmente, das prónrín- I •«,-,, pel-, rei*-indicr-críe*- Ir-otü*-»-.-, 0 .-n-rot-m das pronrins m-«i*« em -ada
local de Imrt-^o. O-t-r -«-er: nâo K-fa mie n*. r***..-.;-!-- P „-.•ílem*»ntos -n**fe -»-•-•..-,.-...-,, nw.am tntrTesao «««» -dndleatns - fre-quentem arnis r-.--.--p-». p.« n-e**.*!-ÇrUi qno t-»n^-,*n em fad» fá-bnea um -*-*-« , ^„ erfrtndlcí»er-e-l cn'.--re»»-- e e-*„-.-.{-?^-
para a m»-*»-.. r---. o--.-.,,!,.^ as |„tf|, |n<.^{<4 nor ^^ r„,^;„4-.rações e , dl'-.-, e incsn-*-í*-rfment- a f-*--. trnS--Ihsdor a .-« ----., ^n ort fji*,r aos Bj^fç,.!^ Hrt r»i.-tWDar dfsuai ¦.-.»"•--'••"-.-.. nsTn «-.--r .,!,• n-,r oscns r<»,\i*»-»»-•«-.--.-¦.'

empre»--. .---..„ „ :^o gn fílrtj,1-chne|)lrt ^^ oit,j-^r ,„
,,,r,q»--.,-l-» :., .., „,,, níM|Ap| po,OCJ„. rt, „•„,-•,.,,„„ n „pr_*v-eo d, ~~ 

^---«-^^ 
eo-i-^etst. ..m d-, f-*orOÍ- respon^-reis p«»-, ^«nto ainda lento da .«.."dicalhaeão.

SAO PAULO

GREVE POTl A-rMRNTO —
Os trabalhadores da Cia.
Limpadora Paulista encon-tram-se em frreve pela c.«n-
quista de um aumcn'o ae100% sobre seus salários
atuais, de 24 cruzeiros. Ostrabalhadores, como nao têm
sindicato, recorreram ao Sin-dicato dos Bancários *oara

r-.in/.n. uma a*-sembl(-iii afim de discutir a sua situa-
Çãn.

CrS 80 00 MENSAIS - NaCdadè de Tai^a+Ó. o-, trabn-
Ihfdorfls r]0 *.*-„pn(fnj 
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90 n mo cru?->fro«, rnensafq,e níefteíam um aumento de100 por cento.

esta PAitA completar 2
meses a greve doi bamariai
paulista!. Kiia l..n.-u resli-
«•'•ni-iti d..-, bancários à In*
transi canela dos tubardfM
npro-iims-in da vitoria. Já
n Aulii i do Trabalho, que
pMti ikI.i julunr o dlnidlo
<i(i| l»..m- trit.s h.i • a.l.i nu*
ma tabela ridícula de au-
mmtto de 15. p;- n> ctistn da
vida. aob a pressflo de mas>
hhh teve de arrastar de ul*
tlma hora outra tabela do
Departamento de Estatística
tia Pjreívliuúra. que justifi-
ca um aumento na bare ml*
nlmn de 30%. Eita cIccisAo
nfto foi repelida pelos ban-
quatros.

A soluçfto dn Rreve depen-
de a:*(»-.i. exclusivanr^nte,
tia aceitação pelos banquei*
ros de duns cláusulas es*
seneinis para os irrevii-ta?.:
o pagamento cios dias de
greve e garantia de r.vnhu*
ma penalidade aos que par-ticlparam dn greve.
Uma luta de todos os

trabalhadores
A \1toria da greve será

uma vitoria de todos os tra-
balhadores, pois a luta dos
bancários transforma • se
tam! :-m numa batalha pe-Ias liberdades sindicais e
democráticas.

Baseando-se no decreto
faacista 9.070, do Estado
Novo, o govêrno de Getúlio
e os banqueiros pretendemconsievrar a greve ilegal. Se
conseguissem tornar vitorio-
so este propósito fascista es*
taria aberto o caminho pa-ra pôr fora da lei o direito
de greve e anular o artigo
150 da Constituição, que o
garante.

Dando mais uma demons-
tração do cara'.-.-r patronal e
reacionário de seu governo,Getúlio e o tubarão Ricardo
JafTet mandaram demitir
mais de uma dezena de fun-
cionários da agência doBanco do Brasil ~ em Sâo
Paulo que aderiram ao mo-*vimento gievista. No Rio fo*ram transferidos e são per*seguidos funcionários doBanco que demonstram ela-ras simpatias pela greve.Sabe-se, aliás, que o pró-prio Getúlio informou a um
grupo de banqueiros, chefi-

atina pelo deputado Carmelo
l>'Aj*..-.tini. que não permiti*ria utii.1 solução vitoriosa
da greve, já que luto sserla
um precedente para as de*
mal» eatvgorlas profiilonais
para reivindicarem aumento
de salários por melo da gre-
ve.i

A solidariedade à
greve

Mas, por cima da vontade
dos espioradorea e de seu
govêrno «— o governo de
Vargas •— está a vontac/.* de
luta e a unidade dos traba-
lhadores. Por Isso a grevedns bancários pode alcançar
uma duração de qunse dois
meses e tem prespcctivaa de
terminar vitoriosamente.

O fator essencial para es*
tn vitoria ê agora a intensi*
ftcaçao da solldõrfcdac-i das
massas trabalhadoras.

Esta solidariedade desen-
volve-se amplamente em S.
Paulo. Até o momento jáhaviam hipotecado ativa so*
lidariedade aos bancários 13
sindicatos, 7 câmaras muni-
cipais. a asfcmbléia esíadu*
ai e mais de uma centena

d>„* associações profissionais
e comissões sindica!s de
emnresa. No Distrito Federal
os bancários obrigaram a di-
retoria de pelêgos do Sindi*
cato dos Bancários a contri-
buir com 100 mil cruzeiros
para a caixa de greve. A
campanha de 3 m-lhO-s de
cruzeiros para a Caixa de
Greve alcança pleno êxito,
recebendo contribuições não
só da massa trabalhadora e
popular, mas também de
elementos isolados do co-
niércio -.¦ da indústria.

Os grevistas conquis-
tam a solidariedade
Os próprios bancários em

greve levaram às massas a
campanha de solidariedade
ao movimento. Desde os pri-meiros dias ganharam as
ruas, enfrentando a reação
policial, para, através de
passeatas, concentrações, co*
mlcios nas portas de fábri-
ca, visitas aos sindicatos,
bandos precatórios, instala-
Ção de mesinhas nas ruas,
entrar em contacto direto

com as massas e apelar pa-

rJOM 
tt rctir-ula do serviço deboadea do Recife, su empre-

sas do ônibus se tornaram
«cnhorag íibsi.lnt::n do serviço detransporte de passageiro-», em-bolsando lucros t-nori-»->s, enqnan-*o a populaçi-o é obrigada a pa-xar pas*-a*---Bs de preço elevado
par» and-»- tem o menor confor-to, nos carros sempre superlota-uos.

Os novas tubarões — Vivi Me-neze», Joi» Tnde e es proprietri-rios da «Pedrosa», «ProBresso-,«Linhas línlín»*., etc. - enrique-cem raplda-ncstc, aur-entam suasfrotas, mas pa*T-»..i aos motoris-ias, as troca-Toras n cps trabalha-dores dns »f!ci*">s sar-fos verda-deiramente de for*-e. Os motoris-*as ga-iham meios «le Orr$ l OC!) 00por mês. As tr-tcadoros recebemapenas CrS 15.C0 pir »»{-» «. ehe--•••-.* a t-ftball.-.- H h-»--»,, r,or ,-•».
7Ti,. ,u' ??f?s *'* ''brigadasa trabflhnr H6 a m*»-'rt!-rn-!!-, em-nora nn mnlorla s-'-.*»-, menorese -imito» carros estacionem du-rante mnlfc. t-mn-, vtm aona do-neretr'-!Ío, ^.n-nCn-nn s v-xa-
r,>'L.i,s «raBfV-a^orcs silo ainda
dos r* che-r- ^íl -.--..tro e t**oiana r-.ora,-e, só corar----*-*-- a -ranhar
fluando os o-*il,-s P~.-, S „,„ &s«Inec ou einco e mola.

t LUTA P"t,o A^TMISNTO DEFAT,/*mot-,
Dcsde^ 194G motoristas e cobra-•ores vêm lutando por aunicuto,tendo mesmo ira*.ho 20«7- nomdissídio coletivo. Mas, devido àfalU de orp-aaizaglo, as empre-

•as. até recentemente não haviam
resolvido pagar anmcnto. Ultima-
mente, motaristr:» e trocndoTas jâhaviam compreendido que erra. ne-

A GREVE DOS MOTORISTAS
E Trocadoras de Ônibus do Recife

eess*íri« pressionar os patrõesatravés do sindieato e de outrasmedidas mais enérgicas para ob-terem suas reivindicações.
Visando envolver e taplar osmotoristas e trocadores, os pele-gos e policiais da diretoria dosindicato impetraram novo dissi-dio pedindo 80% de anmcnto. Em26 de setembro o T.I1.T. julgouo dissídio. Como era dc se espe-rar, a «justiça- trabalhista» deGetuli», Agamenon e Segadas> tana procurou fazer crer que asempresns não podiam pagar o nn-mento e, para mistificar os ope-rários que compareceram em nú-mero superior a 200, propuserama formação de uma comissão de

pclegos-poliríais e representan-
tes das empresas para estudara contabilidade destas. A massa
protestou na hora contra, u misti-ficncSo e retirou-se cm passeatarumo a sdde do sindicato aos gri-tos de oE' hoje!», «K' hoje!».

A ASSEMBLÉIA
A assembléia foi tibrante. To-dos os operários que falavam na>

greve como única saída qne lhesrestrvi. eram delirantemente
aplaudidos. O depntado MignclMendonça, pclêgo do PTB, foi-ralado ao desaconselhar a greve.O mesmo aconteceu com o presi-dimte do Sindicato, que foi mes-mo surrado por motoristas e tro-cadoras qnando tentou amedron-

Levantam-.se os tra-
balhadores de Recife
contra os seus exp.ora-
lores — O t-ovêrno de
Getúlio e A^ame.ion ao
lado dos tubarões —-
Preparam-se. as condi-
ções de novas lutas e
de grandes vitórias.

Reportagem de
GUILHERME
VASCONCB.LOS

fâ-loa dizendo, depois de atender
a un) telefonema, que a Secreta-
ria de Segurança mandava avisar
que a Krítüo Patrulha estava
pronta para reprimir a greve.

Em, segnida, os trabalhadores
dirigiram-se para a rua o come-
caram a parada dos ônibus. Ero
poucos minutos, centenas de car-
ros eram abandonados nas ruas,
especialmente sobre as pontes, en-
quanto os pneus eram esvasia-*Rio, 27-10-951 — VOZ OPERÁRIA — Páa 8 ^^M^i^ã^^t

*-»• de, enquanto os trabalhadores,'

em grupos numerosos pereer*riam as ruas clamando por au-mento-.
Mas a reacio nio «e fes espe-rar Em poucos momentos, a po-liicia dc Agamenon jogava todosos seus tiras, mala de cem solda-dos de cavalaria e 18 carros deradio patrulha contra os grevis-

tas. Dn seu lado, o serviço se-creto do exército instalava me tra-lliadoras nos pontos estratégico»
da cidade. Mais de cem grevistasforam presos. Pó*r ontro lado, o
prefeito imposto à cidade ordena-va aos motoristas dn prefeituranue furassem a greve e os faziaacompanhar por soldados com ar-nr-s e*"bnladas.

Insnflcientemcnte organizados,
os --revistas não foram capa-
zes de resistir ao impacto dareação. A's 21 horas terminava
» greve que iniciara às 17.

OS ENSINAMENTOS
Embora nco tenha sido vitorio-

so, esto movimento veio provarquo o proletariado recifense oca-
pa seu posto do vanguarda nafrente da luta contra a fome e a
política do opressão, do governono nordeste, que está disposto anao se deixar matar de fome.
Elo veio provar quu r orientação
do Manifesto dc Agosto ganha asmassas rapidamente. As falhas donovimento fizeram a massa com-
preender com maior cluresa a ne-cessidade de so org-inizar radavez mais firmemente em seu sin-

^Xm^ "L * I **-

ffilp
ra o seu apoio material e
moral. O povo -.-spcclal-
m»m.o os trabalhadores, con-
trihul entuslasticamente.

Mais de 40 mesinhas cs-
tao Instaladas nas ruas d.*
Sao Paulo para rect-pçâo de
donativos à campanha. Elas
dão uma renda diária de no
minlmo 7 mil cruzeiro3. Km
torno telas {*rupos rlc t.an-
cArios apregoam: cO artigo
153 da Constituição garante
o direito de greve. Contribua
com um cruzeiro para derro-
tar os banqueiros». Grupos
volantes de grevistas impro-
vizain comícios junto a es-
sas meaas explicando a si*
gnificaçao da luta dos ban-
cá rios e c/.-fendendo o direito
de greve.

Apoio concreto aos
bancários

Mas, agora que a greve
marcha para um desfecho é
urgente que esta solidarie-
dade se amplio de forma con
creta — nüo só através de
contribuição material para a
Caixa de Greve, mas tam*
bóm de uma pressão dc
massa organizada sobre o
govOrno e os banqueiros
Neste sentido é necessário
que os trabalhadores nas fã-
bricas, nos sindicatos, nas
suas associações profissio-
nais mandem telegramas e
moções ao govêrno e ao Mi*
nistêrio do Trabalho exigin-
do o reconhecimento dos 30
por cento ds? aumento con-
cedido aos bancários pela
Justiça do Trabalho, o paga-
mento dos dias de grev-> e a
suspensão de qualquer pe-
nalidade aos grevistas, jun
tamente com a revogação do
decreto antigreve do Esta-
do Novo — o decreto 9.070.

dicato, mas, ao mesmo tempo, do
criar comissões sindicais em cada
emprtwa e «ub-comissões em ca-
da garage e linha. Os trabalha-
dores compreenderam, também,
que a falta de uma ampla co-
missão do greve e de comissões

. de solidariedade, de finanças, de
propaganda e de piquetes contra
os fura- greves constituiu uma
seri.. debilidade, que facilitou as
manobras da reacio. ^

Por outro lado, a greve e »s
circunstancias em que foi etnia-
gada constituíram um novo e po-deroso fator de esclarecimento não
só dc motoristas e trocadoras,'
mas de. todo o proletariado o to-
do o povo de Kecife. O verda-
delro caráter do govêrno dc Aga-
menon-Gctúlio apareceu em toda
sua hediondec e o serviço *ecre-
to de üetúlio-Estilac foi também
obrigado a aparecer novamente
como uma arma do imperialismo
e dos grandes capitalistas o la-
tifundiários contra o povo. Km-
nora o próprio sr. Agamenon
chame a classe operária, desde
há muito, de «poeira», havia ilu-
soes sobro o caráter policial doseu governo, apesar das repetidas
denúncias do nosso Partido. Es-sas ilusões desapareceram emlargas camadas diante da duraealidade.

Finalmente: o movimento mos-tra que a reação em Pcrnambu-
co 5 mais fraca do que as fôr-
cas da classe operária o quo sóconsegue golpear os movimentosreivindieatórios devido à fraca or-EMnização da classe operária cmseus sindicatos e nos locais detrabalho Uma vez quo tenhamoscapacidade de superar essas de-Diluindo-, levando os trabalhado-Tn% 

í. nPUe-«rw« *»s diretivas daC.I.K., o grupo policial-fascistado Agamenon será golpeado, e aclasse operária, unida conquista-rá grandes fitórin». em sua li tacontra a. política de fome e op/cs--*• do governo.

MmkWm
OH SINhK \n>S RKA*
Sll.l 1KOS D \ iNTKit»,
NACIONAI. AMUÍKI.A

Com o remidos d-i quemcumpro ordsnt, Gatátt*> m.v!ou oo Congresso racn*i.
gam crus dispft» sob-t- a re.vono-Ôo da Po.la-i-- do T» .
n!fitc-!o do T-nb-Ut-» qi>*
proibia a filiação dos sin Ji-
et .os brasllsiios a or-jar. ¦--.
ções latorncelonals paro afiliação do nossos s!aJ:ct-»s
à chamadi Fedo:c;ão Mtfft-dlol dos Sindicatos Livrot,
orrjüo subotifso aos atonepo-
lios amoticanos.

|necea'.cr..2u'.u 
ssUvo om

r.orco pais um ccrt> Jcfcb
Pctcíshy. agosto dssearado
do DcpaftarnoBto do Em ..o
amoricano ao selo do movi*
monto operário. Ao mo dos-
podi-, Potofsky docla:ou u-¦!.3d.a.* quo hervia solIc.tac.o
do Vargas o do Ministcrlo Ca
Trabslho gar. a tias do que«•sindicatos c.Torúrics bresi-
loiros «o inccrcvercm c:cio-rr-nbros dos oxgsnbmcs
in.ornacioaais do combata»
ao comunismo».

Sob a ma-icaxa do àesmo-
rcti:-..'.o combato co comu-
nismo. os agoates dos se.
nheres da guerra no nn/.*
monto sindical, tarem todas
as provo:a;üos para dividir
a classo operária nos dMa-
reates paises e t»-c;in? a
aventureira politica dos ira-
perialistas. contraria aoa ;n*
terêsses e aos direitos dos
trabalhadores.

Em nosso pais. na lio-x
mc-na cm que se foz apêtos
ao ingresso dos trabalhado-
res nos sindicatos. Getúlio
comete verdadeiro crime de
traição, visando colocar ot
sindiectos brasileiros a ser»
viço da politica dos iuimi-
nos da classe operária. Qaoos trabalhadores, pois, **uo
ingressem nos sindicatos ou
que neles )á se encontram,
não para apoiar Vergas mas
para lutar por suas própriasaspirações, o façam lutando
para que seus órgãos de das
se não se filiem a orgeaismo
cemo a Federação dos Sin-
dicatos Livres que existam
para dividir a classe oporá-
ria o apoiar a politica inía-
me de agressão ao povo c*a>
balhador de paises que com-
batem por sua independem-
cia e bem estar.

MANIFESTAÇÕES

^RÕ-PAZ RAS

ELEIÇÕES

PARAIBANAS

Candidatos ao legislativo
municipal de Campina Grando
assinaram o Apelo por um
Pacto de Paz entre as 5 po*tências. Entre eles figura o
vereador do P.T.B. Joào Batis-
ta Fernandes, operário da
Fabrica Têxtil de Rio Tinto,
o vereador Petronio de Figue-
redo, Filho do advogado e
ex-intreventor Argerr.iro de
Figucredo, da UD.N.

No município de Sapé, mais
de 30 pessoas, depositarem
a seguinte chapa nas urnas:
«Votamos contra aida*denos-
sos filhos para a Coréia».
A junta apuradora local ficou
espantada.

Em Santa Rits, o retrato de
Prestes foi colocado dentro
dos envelopes eleitarais Hou-
ve abstenção de quase 50%
Isso mesmo porque em face
da tremenda pobresa do po.
vo, ,os candidatos das classes
dominante oferecem dinheiro,
tecido barato e ainda ameaça
os que trabalham nas fabri-
can e usinas de cana de se-
rem despedidos se não votarem
no patr&o.: ,.¦ • - •v-.-r



io de Massas ao Congresso Brasileiro de Defesa da Paz Noncuruo
ii ¦¦ ¦

DOS CAMPOS
r«*t»IMAÇaj do ti («tu.5«r*->./,.
ite* outubro dc r*v. rn, .sa-,
Vrtuiii ate aqui. Mm .»•<. e
decorrido K Importantes vi*
toriaa saslnaiaiain s nilvi*
dade dm pajtldâliN da ia/,
ricnire aa quali é 1ti«o ret*
saltar a rtesce ne Ctaniwfl-
«Ao dc aflajQ «ovo, ditada c<
loa prôptpi (ama da m-i i
em relação no umblema da
paz, O sentimento geneta-
li/adi» contra a ida de no****
juventude para a Coréia ou
outra parte qualquer, •'• di«*o
uma poderoaa demonstração
ainda nao devldamcn»c
aproveitada pelos partida.los
da paa.

v/,Z>A
'

nflftOlBA ti» ******
i \gfi\u Bra*iH*im *ron
P i^iiidario* da PM re
L- HMitafcrlr a rc»H
*,7d,. IH COtWmtO »'*
Çn.a.^arlMAiioiídaT».!*
fJVdiat 10. 11 e Vã de
Csâtuo prôstlmo.
Hl medida - adianta
IS utirlbuirtn T*la Se»
ÜSi do M B. r P. -
REfa» de aascKurar
L. rottor |»ari»i'lpac(«o doi
E^.a-i***. iHitadualt e ao
Lmo •« "T» pwrnltlr um
Sar impulso na coletA do
Ensturt". ao A|>rlo por um
IL0 dr Tar, eom o mait
1t-í i-ttclareclmento dat
S ampla» camadas »Ie
So povo. Para o Cit-iarea*
I luto tlgnlflcA receher
r,lor apoio das rnasAtt po-
MaltJi
«AIS OS OBJETIVOI
p0 CONGRESSO?

r,»n-- ae tabe o objetivo
(entrai do TT1 Congretao e a
Abertura da cota de 5 rr.l-
pes ntrlbulda aos partida*
itos dn par. do Brasil. Co*
j-k) uma etapa desse empre*
mdimrnto. devem os parti*
íirlos da paz até o fim do
eutubro atlngrr 2.fillfl fino as*
una'uras, tarefa esta índia*
arnsável para *f}iie dentro
tos prazos dê O nosso pala
os 5 milhões de atslnttur.it
io a orlo do Conselho Mun-
dlal fla Paz. E nt eonrltcoes
para rsse *»xlto estilo na prô*
pria receptividade que nosso
povo demonstra em relato
i campanha de assinaturas.

Por outro lado, as forcas
da paa cresceram desde a"GRILO" MONSTRO

Feito Pela Prclazia de
As terras do Xixá são agora vendidas nova-
mente a 4 e 5 mu cruzeiros o lote a camponeses
que já as haviam adquirido — Capitalistas e
padres dominicanos fizeram uma sociedade

para espoliar camponeses — Um único
caminho, a resistência

aJfrro waj cowrtacw
CIAS tCSTAOUAl*

II*ií?..?..ii, •. a "i.i. .'.)
ela Nacional dot Juriiiat
|.-'ii:<« iMta* e a < ..m* .»•<« ..
Nacional doa MtMicu*. A pri*meira detiaa • ••¦*¦, desta.
cada reptottoitiavao ao ?»ii*
Bu*p>w» .Mundial d.*» Jtiftrac,
qno se i.'.«.1....1 em fietUm,
eom a pan.ei}»nçan enlre mi*
trás eminentes ptrsoimlwi.1*tlcts hratilieira», do mini.tro
Kitielro da CottA. dos oea,m*
bargitdort*» Sadl üusmio o
Henrique Fialho, do |uir Ua*
ny Duarte, este último tam*
bem professor dn Faculdade
de Direito da Universidade
Católica.

At Confortada* de pai .i»
Asma. de 8IO*Faulo, do Pa*
mas, do Ceara, conatltuem
fartos ditmot de nota. .'• t
iúi.-ii*. a realtra'.*ãn da III
Cunleréncia Plumlnent*** «.<»
PartldÃriof da l*a*v em Ni*e*
rui. velo demonstrar qno o
Movimento da Par M amplia
nos I ¦ ..:..s e * nqutsiA lm*
poriantcg Adesões

A exemplo do que Aconte*
t**-u piincipalnifitie na Bahia
e em Sao Paulo, a Ul Con*
ferencia Flumlnonee dst
Partidários da !'.«/ conta om
amplo apoio. Teve o apoio
do desembargedor rV.*..-i* *
Pinto, da Câmara Municipal
de Niterói, que votou uma
moçAn de solidariedade no
Comtetho Mundial da Paz. do
Prefeito de Nova FrlburRO,
tr. José Eugênio Mulier. doa
vereadorct Dias Pio. Marin
de Paula Mattos, Helvécio
Monnssa, Zulmar Batista,
presidente da Cftmara Muni*
dpal de Caxias. Afonso *>!•
to Monteiro, todot de dife-
rentes partidos, além de ta-
cerdotea e pastores.
OM BALANÇO W
FORÇAS

E* Justo, pois, que o Movi*
mento Brasileiro dos Parti*
dàrioa da Paz dé mj, balan*

..., n» tudVt qtre fui reallisdo
durante um -*»»» dr *»•.«»> em
«i«-I* * ila i »«*¦ * h. i >, o mo»
mertfo de farer a anâ lltc
doa «•¦>!«..?» e daa fmqtar/at
d» um rnovinit*nio cujas |r«f.*ii.. .: ...»•• ASO tt ir. ii"T--.
I. .-*,!.» «tnâliae, feita llvie*
mente pelas paMNi de to*
das aa conv|t*tr*Vt e tendan-
clat reunida* no fll Con*
ffrewto, r que permitira na*
çar laretaa e dtretnsret tjut
levem to maior desenvolvi,
mento " «* fOrctt da paz.

£»ta é a razAo nor que re\-
na em tomo do fon^re-âtu
nota^-el emnitlAJrmo e tuat
dlvTmaa r^rmilasoes no RI»» ao
miwno tempo qu» tio elei*
1at e preparam teces at re*
presentaçôet dos Estad n.
dettenvolvrm intenta ttlvl*
dade Baseados nu n-.ui
poasibllldndea da eoberura
finnl da cota de 5 milhoe» de
assinaturat e na cobertuM
doa l msi («ai aasinaturas até
o fim de outubro é que ot
partidáriflA da pai marcham
para » seu III G>nirre*'*o,
eonitcientes também de que
o Brai.il pode dar «oontribul*
çâo ainda tnain KÍ(>nlfira'iv.i
ft causa da paz mundial ex*
rlresfin na campanha do **pê-
lo por vm Pacto c«? Paz ea*
tre aa 5 pménrias.

(kfaGuku**

Trrr*.ritmo poliria)
Ont*.ta

l*m •!•. t*»< ">m<¦:.». i-.l,
dal amiaih de imtrailm
dnms o granada*, wb o
comando do tamu'*i..<l«'
tenente Rui B*«*toftwi, tm-
ta iiaplruraíilo o tvi rur
elil Oi..'. iu. OO Iv 'hl' tle
Goiás. A medida vbta tm*
j>edir -me RÉ íortare^a, am-
Jiltanílcte. n luta dnt e.nm*
pone^tt p<*ln pnv-iru«: !»
do arrendo na oa^tc di
209. de auôrdu com o que
OMtatni a Cotictttntçâo tv-
tadual NnrTMToarMi prote»
t^i vdra armdo erparfv*
contra imrnn violência ü,
«endo rt-KiKMirabiluatk M
)aa mcstiiaa o go\crncd« r
Podro lAjdovni».

*rjoB*tJ******sJc • t*atii4*«**i»« -

O oamponéc ^Uaatiào
de Andrade, orêso há 1 t?m»
em Cajurus, São Paulo
acaba de aer oottdonailf
pelo juiz local, a maiun
dos latifandlárioR. Seba»*
tião de Andrade é um pa*
triota, pai dc 11 filbon •
goza de grande ['upulf-.n
dade entre a nopolação de
Cajurus. A noticia dc su»
curdenaçâo roi receri.d.i
naquela cidade com jrrarc
de ü»dignaçãu. '

OM

Ha anos que três cava-
lheiros organizaram uma so-
ciedade para angariar fun-
dos, em Goiás, e requorer
terras do governo para fun-
dar um patrimônio. Essas re*
quísições de terras, feitas cm
nome de um santo da Igreja
Católica, sempre facilitaram
o negócio.

Por Isso, ôsses três cava*
lheiros, ocupados em outros
negócios, entregaram o di-
nhoiro coletado a um padre
a fim de que este reque*
rcs.se a posse das terras em
nome de São Sebastião. Pa*
ra isso, nas terras em apre-
ço, que tôm o nome de Xixá,
devido aos coqueiros de be-
los frutos vermelhos que ali
brotam, foram erguidas uma
igreja e uma escola prir.-.â*ria,
MAIS ESPERTO QÜEOS ESPERTOS

Sem atender, contudo, aos
desejos dos seus amigos,' o
sacerdote católico reqilereu a
posse das terras em nome da
Prclazia de Banahal, contro-
lada por ipatttes dominica-
tios. Inquerido poi Antônio
Camilo, Júlio Camilo e Nen*
«inho Ferreira, que coleta-'ram 

o dinheiro, SÒbre a sua
aplicação, o padre justifi*cou-se dizendo que requere*
ra em nome da Prelazia ca-
tólica porque "sendo pequena
,a quantia arrecadada esta
;teve que completa -Ia. Assim
|nasceram os terrenos tão
.«•.sruitados de hoje.
AFLUEM LAVRADORES

Como as terras * as águas
fossem da melhor qualida*
i^c, logo houve para ali uma
jirrande afluência de lavra-
[dores. O povoado loi cret-
*w*do • boje aa eettcttttotec

que eram toscas e precáriasvalem em média 80 mil cru*
zeiros.

O progresso da localidade
foi-se acentuando, tendo porbase uma pequena agricul-
tura de arroz, milho e cafó,
feita em bases semi-feudais.
Pessoas interessadas em os-
coar seus produtos rasga-
ram e ligaram Xixá à zona
comercial mais importante
do Estado — Anápolis.
LOTES A 4 E 5 MIL
CRUZEIROS

Mas com a valorização das
terras, os colonizadores lo
asfalto puseram as vistas na
região, sonhando com gran*
des lucros na venda de ter»
ras. E foi assim que surgiu
uma sociedade composta pe-
los srs. Walter Froes, João
•/icente, um representante
da Prelazia de Bananal e o
Prefeito André Mundim, de
Goiás, que, não se sabe co-
mo, «adquiriu* grandes ter-
renos e passou a vende-los
a '4 e 5 mil cruzeiros por
loíe.

Esses lotes, diga-se de
passagem, são mais Caros
do que os de Goiânia
durante a formação daquela
cidade. E as pessoas que
neles moram, absolutatnen*
te não os podem adquirir aos
vorazes capitalistas e ao
clero. Diante disso, os mora-
dores de Xixá estão sob
ameaça de despejo. Conti-
nuamente vem gente de fo*
ta para, de conluio com os
padres e os capitalistas da
tal empresa, ameaçar os ve*
lhos moradores e construto-
tcs do progresso de Xtxá.
Muitos dos terrenos nova*
mente pottet à venda ja <o

EM GOIÁS
Bananal

O CAMINHO A TOMAR
Nas últimas eleições, os

politiqueiros do PSD, UDN,
TPB, etc. prometeram mun*
dos e fundos ao povo de Xi-
xá. Nada fizeram. Passadas
as eleições, vôm os grileiros e
cartolas, os mesmos q»;c
compõem os partidos ri*s
classes dominantes, ameaçar
a população pobre con o
despejo das terras onde mo-
ram e trabalham há tem-
pos.

Tomando como exemplo
fatos acontecidos em ourros
Estados, e mais recentemen*
te o exemplo dos -posseiros
de Porecatú, os moradores de
Xixá devem respondei à so-
ciedade dos capitalistas ga-
nanciosos e à Prelazia de
Bananal, resistindo .nela fôr-
ça ao despejo contra eles
tramatto.

tfOVO GRILO DE TER-
RAS NO PARANÁ

'No Paraná, cerca de
cinqüenta soldados da Fôr-
ga Pública, fortemente ar-
mados, estão percorrendo
em jeeps e caminhonetes
a região de Apucarana,
Faxinai e Ivaí, espalhando
o terror entre a populav
çao.

A medida tem por obje-
tivo expulsar os campone-
ses das terras situadas
nas margens do rio. Ivaí,
t>ara entregá-las ao lati-
fundiário Léo Barbosa.
Para conquistar o apoio
do latifundiário durante
a campanha eleitoral, o
governador Munhoü: da
Rocha prometeu-lhe ganho
de causa na pendência en-
tre êste e o Estado, a pro-
posito detsaaa terras, que
t«m «ma esxtmtum* 4a H
•sal *r4ai*ixst\

NÃO SE DEIXAR MATAR DE FOME! Assansma K> «reln \Mrnr,

Continua s apravar-at» a situação doft tintado* do nordcs-le,
ende por exemplo, para citar um s« Estado, 70«;r da população
do Ceará é vítima do flagelo das secas.

Diante disso é claro que o fundamental nessa região (Ceará
e Estados vizinhos) é a luta contra a fome, é obter o mínimo
indispensável para não morrer de fome. Esse problema esta na
cabeça de populações inteiras è a reivindicação mais sensível e
próxima uue a todos interessa.

<Juc faz o govêmo? O governo Ta* demasouia e dá paliali-
vos. Enquanto isto, reina nos setores das classes dominamos li-
gados à questão das secas a mais desenfreada especulação, o
negocismo, as juros dc usura, a imposição do vale do barracão e
o» pagamentos em espécie. Com a miséria geral s-c locupletam
fornecedores, comerciantes e fazendeiros.

40.000 flagelados, diz o diretor do Departamento Nacional
dc Obras Contra as Secas, trabalham na construção de açudes.
Isto quer dizer que sem trabalho contínua a esmagadora maio-
ria dos flagelados. E quanto ganham? Salários de fome d«- Cr$
12,00, os retirantes solteiros e CrS 16.00, os casados, secundo
dndos oficiais. Enquanto isto, um quilo de feijão ali custa C>$
5,50, confessa aquele jornal. ,

A vontndc manifestada pelos retirantes de não se de.K3r
matar de fome, e as demonstrações de protesto, como a pa^-a-
ta dos flagelados do «Abrigo Getúlio Vargas», um dos campos
de concentração de Fortaleza, que foram exigir comida diante
do Palácio do Governo, os assaltos a fazendas, onde abatem gado
para minorar sua fome, indicam a disposição de luta das mns-
sas do nordeste que fazem sna uma palavra dc ordem do Ma-
nifesto de Agosto.

Nestas circunstâncias, portanto, concordar com os esmolas

para acalma, as massas justamente revoltadas, é assumir uma

posição contra-revolucionária. O deve* doa comunis-as é. pois
reivindicar melhorias por pequenas que sejam, mas desmas -arar

a farsa do governo e a demagogia de Getúlio, que gasta hiliovs
de cruzeiros em despesas de guerra e é incapaz de atender as
necessidades mínimas de muitos milhares de brasileiros, que cia
mara contra a fome e estão sob a ameaça dc morte por inanição.

Aos comunistas enfim, na lota contra a fome, onde quer que
ela se apresente, cabe colocar-se decididamente à frente das
massas para indicar-lhes o que devem fazer e como resolver de
maneira prática um tão grave problema.

o b:-NCO do brasil e o arroz
O preço da saca de arroz de 60 quilos foi fixado

para financiamento, pelo Banco do Brasil, a 95 cru-
íeiros. A medida veio acentuar a revolta que já lavrava
entre os pequenos camponeses de Goiás, que para não
morrer de fome foram forçados, em sua maioria, •
vender a safra aos armazenadores por preços irrisó-
tios: 30, 40 e quando muito 60 cruzeiros.

Afirmun os peouenos caiív^:^*;* que a politica
âo govêmo, nesse particular, é de proteção integral aos
grandes latifundiários e grandes armazenadores.-Decia-
ram eles, ainda, .justificando sua indignação, que no
Congresso Camponês realizado há poucos meses no Es-
tado alertaram o governo federal sobre *as dificuldades
am qüe se encontravam, pedindo para saná-las, entre
outras medidas, o financiamento imediato e garantia de
preços para seus produtos.

Pig.9 — VOZ OPsaXRIA — Rie Í74M51

Na cida le de 8ão àTãn
do Curti, nn Ceai<t. o cam*
ponês Joec Mrtitão tOi<*ro-
elmente assassinado p<-»*
tatuira Manuel TaOOS*
quando pescava i.um po
ço de sua propriedade. €"
tatuira matou o campnn^
pelas cos.as, com um fir
dc espingarda na* coste>
Ias. Depois de Drai*kado
o crime, carregou a arma
e, num requinte de sadi**
mo, atirou novamente, s*>
bre o rosto do cai^ver

Exploração na ÜSina
Monte Alegro

Os assalariados agvico-
Ias da Usina Monte Ale-
gre, na Paraiba, vêm st
movimentando para lutai
pela oonquista dos seus
direitos. Os assalariados-
são vitimas de brutal ex-
piorarão pelos latifundia*
rios Fernandes. A jornada
de trabalho se inicia às
6,30 horas, estendende -se
até às 17,30. Os Fernau-*
des recusam-se a pagar A
repouso semanal remune-.
rado, proibindo ainda os
trabalhadores de planta-
rem verduras nas roças.
A opressão se tornou maii*
acentuada depois da esma-
gadora derrota que os la--
tifuncliários sofreram nas
eleições, em Mamanguape.

*#-*??"'" **"*». ....,—... .... Af*
\
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Vo&áos LEITORES
SONEGAM AS HORAS DE SERVIÇO

NA SÃO JORGE, DE JÜNDIÀ1
Ua <*'*•# ,«m* Att PUferiOl S4o Jarg# ,\c jiuirilej, «JLi d«*'..

¦Wftiinanti «apto-adou p**;o .»,-'*¦¦!» •• .*.».«.mm
A lAtui.-., conta cam 2õi) ofMrillioi « ai mp-*»-.!..., u, im.trfto prof-rioem i. eihos v»«t«a. trr»ç»a * tfajjrmana «nlocaS% quo «a-* 

ybnMHdw oi or****-**-.»;. «• »ll ir .i.,p,,-.
a maior§ee$u da fabrica e n ,u iee*Ue*em rom 170 Ua-Nt M Imba-ham |0ô eptririoa A fiação -«dd* art mimei..inda. prova cvidr-nte da Pn»*r*rl.U.d-* tio patriU»

A QUKKTAO DAS FfUUAft

Oa operAHoa da fl*o Jorjrentlo re-vottadoa cm a dat*
«-arada < v. oro *, \wx\se
mt-aino. dr* «ua-i f *r.aa, 

oue
por lei lein dl-rito Na 81o
Jorifo on tuh.-nív-ii .«--.rn*-*»-
«em h Id c ró dfli f-ifíi «o
iparário qunn«lo Crte t*?m

duna farina vMie-df*** e nao
quando cmnpl^a um ano de
serviço. Mm nftc «5 ró. opo*
ránfw qui* tmbalham dez ho-

.. por din a o mau daa ..
/ei IS bi.nt-j e imi liam Cri
3,fí3 por iMira. rer-d-un f^niu*
A raiâo «1** R i..(•»•, •..? din i
«lr> í.*r$ 2.4* -*..- h.ir.i. i: «tu
l«t»iiA*«i« nr.. acatam reclama*
çâo.

E O «PONTO»»

lera .».:.-•. qu«, alt» pteota.
«loi pelr,* «.p^rArim pur o*«a*
SlfO da SUA -nlr.i.N i,m n,.r.
vi«,o. Na Hiio Jod*** taanbém
«•«'atem . -i!.'..••.. mu mutua

Ganham Cr$ 800,00 na
Mogiana os Torneiros

Formados
A cHpfia da Mc :ana diz que tinir, ., pessoal dan M4.qat.-M»

per-eebe trt 1.800410 nei»>a|-.. \ ve-dertr é «,u«* fcnea ferroriá*n.w ir-it-.-dl-.--m na m:» d« p!o e tím vlageha dr 30 horas mmreum-so e sem alimentarão aufidentes.
th Umpcd-rw d-» d «pó t» ganham ap.*nj.j lr$ 680.00. It***benlando 0 pelo nr* Reradore*, dois h-rnir-n*. aSo obrigado* atr»lian.ar pr*r a*?Ia. 7i verdade a Mogiana masKafra -««..*. op*-r-ariort. Çon . fajla do mat.riat. *«• fogtriataa e n«a-|uinÍHtu» fi*cam ««(., h--r-*M esporondo a partida do-* (rena. Ou«* calpn temoh operários da BiteÃrâo d:i letrada? S. -.i q„, rorprt de nr)„rà.no é de forro para todnXhai maIa d.* 20 horaa segaidaa, »en,dr-Hf-anHo e prosando mal ««*n caaa?
(1',amh P»  "'' <-s"c "ro dirrito que é KU, laffó éauHP*.nRf, o» dlapenaaeo. Na Sfogiann há t.mtiro-i form?-1ü-*ene K.inl*-; C* Qa.fi.Qq O c,:..tn da tida -olv iodo* „s Oi-...80 oa ««'-:«ba eo«.ífT.-.-ai eoagdadoi.. Há operários qu.* irahalhar» pr-ra cm fpf *., doa cl-frr «• fatea «ti/.rn, (,...* o» opo: ir...asao rMpcnBávaa p?--, BitfaritO da 

'E-tra-Ja. 
S muito cini-*-r«o«") 8ô'*r«* '"-r-po

tubarões da Eitr***'**
pio, dí-*".r-i ?'••' • "'-o «•
fomp. oa i(>rr>v!t-,ii ^:"•f^

^ v*^»r*--.:n :^...,„r nn
eê '»-*«*iio»n. o••»--*, ^-*-„
«orvi^ri r««*r «"*;
"*'***1 

nSl r«,'>'*r
2t »•••»¦¦.n or.-»

as opcrárfoH fazem é repartido com n*vi Mo/riaoa o |eiid è menr*n quebrar o
r*vj de dèsr.-nso, mrs nã0 mor'?r de
forcados a fewy biscate por fó,*a•'or-ikha (» r<*itor da turma de Ara
ItMveraVa r «'"«lará, foi aüspéiDH do

r o moU«-o \ OonunnViia iam-
O. Ehsí IV**-r lr-*.b*»n»ou doiH nn(>^ na
r. e •".«rora r««i removido pr.ra outro ra-

El r 
"TV" ^"^ R0 ^--afo. mas nilo rev-

U»»o «Iom Trilhos
^'?.t»««irnn l*r»io>

F*mm tia Paraíba Sob o
P "-»"**•; r\o José Américo
is4 ^T'" m" -'>Vírn° d° Kr W An"iri"-1 i» K"*""*ea -nau-

r^1.,"!-, 
* ,;10 

•*"* 3 s,^Ão'd<í mis4rla e fome Tosse

ai- m" 
^^'"''^ p;;:»"*"''s. loà VPJéfieò feri m.dt* déíia-ro-'Ria (»w q:e a PD".?a do rico já tinha passai e que el<« »i-nhn ¦¦•(,r n »•• ' -•i do n Ve

nfrJvioM nnsrho. Nenhum problema foi resolvido.

Ê^ciS^ío-. r ; PPÍxe' Cr$ 18,00; feiiSo' (>$ 6'00:
^ada dín se agrava o pro.

ll|r>!T»f» f*lo f ^..r. .->o**te er)'ot:ivo.
As fil"'i dn cribus <-*^o eno*-
mes. p-tppra-a? i*t~->^ hora
pa«*a 6ur> v*i ariarei^a.

O nr«*V«!f>r*a da sA«*a «5 ca-
ds dia •*-*:«!<* sério Os R-êne-
ros que o doniaTOfío GotfiHo
enviou nara serem distribui-
do**.. for"m -,'r<-""«r*r)g r*'V* b-ü-
rações do^ .tahiiras em Sou-
7». neat;» n*o**mo Estado sem
que ner*"*ma providôncia fos-
se tomfda contra o crime.

Vendiam os pôneros os
próprios fornecedores (pie
adiantaram dinheiro para
pagar aos flagelados CrS
12.80 por dia. sendo oue o t.a.
tulra ficava com 2.«80 como
juros sobre o dinheiro emires.
tado. Ainda assim oa fluge-

le^os recèbíain e .rp(«.ebem em
vele, ficando obrigados a
comprar no barracão.

A nan.ser o leite da FTSI.
que e;;tá matando aa crian-
cas da pooulaçâo polire, quocheg-ani até a ficar cr'f*ras, co-
mo reconheceu a própria im.
prensa sadia local, nada foi
distribuído. Esse leite tamSém
provoca terríveis eólicas.
Por isso a fome é cada vez
maior. No sertSo as massas
estão desesperadas. Em Pa-
tos existem levra de flagela—
dos que a reação procura en.
ganar com promessas de Jo-
sé Américo.

Adauto Freira
(Paraíba)

v»a*« r-to pintem aer pieota
«M na hara »M entrada.

it.tu aenUea «íuanik» o ope*
rilHo tvfria «-ntrar âa 1.130
pata jnb A* TS h<***o« « .««'»•
as 7 «Ia i .-¦•• • para aair à«t
t«U ,«"»<i.t ii .i «ii»,-'.:.» portan*
to »*. horaa »...«•.•». ornno ea*
ta aronl«H*en«l» >¦•¦,, r*mt n
turma «Ia pr->p*»ra*cPo, f- »•»
lio-a* eMn<u«tn. rt.ia- nli»
a*onta«h«i n«i I ro da j-ontoi ¦• iu tle f*«l*ri«*«. <*u» ,*H»ln
aer eonMmnbti ;«•! -i patroa
euamfn if-aíni o ant<«nd*ri*m,
fler.ndo o (xwnrio sem dlrt:!
to alaum.

TRABAI«HO .«OS"JOMINfíOS

Nem oa .i .in ji • .s nao jvji.
peltn«!i»*« nn S*<n Joree. l'm
ooenírto nto tr*TO o .iu* •:•-. de
pro*r*amnr um pai selo com
sua íamlla. eim uma íum:.*»-
na de an'eced*«ii«?ift pois que
ae frtr olutmado n trabalhar
no donum o nft . fiode r«*««u«ar,
Mob nena «1»* ser chamado ao
escritório para «tomar o cha»
e aer advertido.

Os npcrdrir-s dn S4o .Tor.
ge eftflo dispostos a ne cr*
j-anizar para i«xi*-l)ein mum
dlre*tos o lutarem por r»0*"é
da numerito dos salários, rei.
vit.diea«*âo dos t«5:teis «le
.lumlinl. Ficaram latisfcitos
cun aparecimento da Aliança
Tela Vnz e c-intra a Tarestia.
Estão dis|)osto3 a Ingressar
no Slndkato e dc sua vida
pai*tie'-.ar ativamente, csl.
pindn q ic q atual diretoria
turno rao.dcão «iiante da Justa
reivindicarão dos t«Sxt«;is, oatimcnto d** .r»o**f..

JOSÉ SAP:.\IVA
(Jundinl — Sáo Paulo)

Instrt>*eres Americanos no
15.° R. /., de João Pessoa

O litoral da Prtralba eatl cheio dc nortcamerie-»iw8.
Cuii*c quo tica màa cogitando do cx|tlornt;So do ptvti..:.... mas o que caláti (jjrojotando o a Inatolaçilo «le

grandes ...*¦ ...*n.., u© absstccimenio Uo combustível. Os
tn.U ^ s de 'ÍVuman estão nas proximidades do campo
ile Hviaçi.0 dc 8ama Rita da linbiribclra. no |>orto de
Cal»<*dV|o, mt costa da bala da TriaHlo, em Rio Tinto.

Krcqtii-titemcnte <»« amei icanoa fa*cm manobraa dc
tiro no Quartel do 15." K. I. da Joflo Peasoa. 4 oficiaia
tunericanot enainando oh aoldadoa braalbiroa a mnneíar
armas modernas, úawm «iue oh banddlos ngrcueurcj CRECHE
empregam na Coréia,*»"¦»**• ***>1II*-I---MÍ

Mi
PODERIA CONS-

TRUIR üma

93 PRISÕES POLI-

T1CAS FEITAS POR

ÀllNON DE MELO

71 Jt ~~*m\r *|V*\

CARNE PARA OS

AGRESSORES DO
m*^^^mmmÊmmm^^^a^tmmm*m***,m9\ \mmm*mmmm*a
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Em Corinto, Sete Lagoas e
Diamantina, Estada de Mi*
nae, a carne que custava
CrS 8,00 o quilo passou a
CrS 10,03 e agora t$tá a CrS
12,00.

Em Diamantina pessara,
dia c noite, vagões o mais
vcçgcs de -gado dastinades
aot frigoríficos. Essrs vagões
de gado têm o nome de
beiadeiras. Si.be-s.* que o
gado abatido nos (rigorifi.
co-; é enlatado e remetido
para os soldados america-
nor.. Por isso sobem os pre*
ços e falta carne na mesa
dpi; lares em todo o «**ais, de
norte a sul.

E' preciso que oé forroviá*
rios e os garimpem s ds Dia*
mantina e do Guia ia, lutem
para impedir o transporte
dêtse gado. E' pr- ciao queas donas de casa iutonr. ao
tado dor ferrovia:os e ga-rimpeires. porque só assim*
fazendo com que 9 gado fi-
que no Brasil e uão seja en-
viado para oa americanos, é
possível minorar a fome nu-
ma hora em que a luz au-
mentou em 70% no prsçodo consumo • a lenha de
CrS50-00 passou perra CrS..
60,00.

KITOII
(DiarowUna — Minas)

i >.••'!«• o dia 10 do cor-
re»t«* fui preso pela jmK-cia terroris«á dc Amon de
Mc!o o partidário da paz
Reinaldo Siqueira San.os.

Reinaldo eslava em Pa-
nêdo coletando aaalnatu-
ras j)ara o Ajiôlo por ura
Taüto de Paz e angnrian-
do donativos para custear
dois outros cidadãos queali se encontram encaixe-
tados há mais de um més,
quando foi cercado por po-1 «nais, e conduzido preso.

Isto acontecia no mo-
mento em que Arnon c.e
Melo declarava no Rio num
banquete não haver perse-fruição política em Ala-
goa*s. Observe-se que Ar-non já ordenou 93 prisõesde operários e elementos
populares, desde a sua
posse no governo.

Além disto, vários lide-res operários estão sendo
perseguidos pela polícia.

como ò o caao do jornalis*ta e trabalhador Jaime
Amorim de Miranda, ciíre-
tor da «A V02 do Povo».
hJsae jornalista, que Um*
bém é Preaidonto do Movi-
mento lüstadual dos Par-
tida nus da Paz dc Ala-
goas, está sendo procura-
oo febrilmente pc.c pcii-cia. Batidas policiais sáo
dadas em d.s.antes muni*
cípios a procura d sso
combatente democrático.

Advo^aii03 que mihtam
no foro de Penedo ofere*
coram-se para requerer
grc.ui.aiueiite habeas-cor-
pus para os partidários da
paz presos naquela co-
marca, o que realmente
fizeram. Mas o juiz local,
fascista e latifundiário, ne-
gou-se a conceder o ha*
beas-corpus, o que faz sis-
temàticamente toda a vez
oue se trata de prisão de
partidários da paz pelosbclegums do negocista e
farsante Arnon de Melo.

E' preciso que a opinião
pública nacional saiba quecm Alagoas, sob o regime
do «caia de anjo», reina
o pii\r terror.

Luiz Costa Melo
(Maceió)

TRIBUNA DE DISCUSSÃO

O tulutrdo (iutltitrme f;
/d tHêtUmui um premiu de
tiuns milhares tle ervit
para corromper o* nrpc/iir comparecem á /;írJwJ
Boa Paul», „,,„ ^ 

¦
rio» de CrS .109 e Crt ,
hora ds mulhere* 0 mcn,operar ha,

O cotonlficio Qutthernu
orM ™(á *'/M«^ «a run
mVdo Cintra, Mo lt„inu
Parque 8d„ j„r!,c. rm Tti
V*. Al é eu-» o fuftn-ilor*j
<.i*;»íoro «fi» a morte seus
rúrion, para oferecer asbreis para a corrupção din
listas, para suas bacnm
ile.

A'a flt*c«lo dc PiStanhr
onde o servlçi é perigosamo o trabalho i realizado
mulheres e menores. 8iío
muns os acidentes de tra
lho nessa serão. Os o/l
rios « oprrarias. em vá)
serões da fábrica, alt-m
saldrio Um direito a um r>
mio sobra a prodwão.
fato ê constantemente tn>
gado aos operários, ndo di
elo» o r-critório aualqurr
formação a resneito A h
de hinWnc ê total na lábca. AU não c.Htte crorhe
a maioria das oneraria*
sada.t mSo nhrir-a^nt a dch
seus filhos pcrambulaiidi
Ip* rua» ou casas dos
nhos.

No entanto, os Crt ..
50.000,00 que Giorgi deu ,ra prêmio aos artistas sub\
náveis chegaric muito be
para construir uma bem viltalada creche na fábrica.

João Moura
(São Paulo)

SALÁRIOS, DE

EXPERIÊNCIAS POSITIVAS DA
CAMPANHA DE ASSINATURAS .

Tjm coletor de assinaturas, percorrendo um subúrbio numdomingo, encontrou um sargento do Exército a quem pediu aa-amasse o Apelo por um Pacto de Par..
Explicou claramente o problema da pas e da guerra e apre-«entou o Pacto de Paz como solução para afastar a ameacs deguerra. Apó8 breve discussão, o sargento posse de acordo como lacto, declaranijp.se, entretanto, antisoviético. Ao mesmotempo era contra a dominação americana e pela solução nacio*nalista do problema do. petróleo. •
Respeitando as opiniões que 0 sargento emitia, porém, pem

VniZ* 
" 

T. qu",,dad* de «""«nista e de amigo, portanto, daUtiSbj o coletor de assinai «ras conseguiu que o sargento olere-cesse sua residência para uma palestra em prol da nacionaliza*
ça0 do petróleo brasileiro. O sargento se comprometeu a con vi*dar seus amigos para assistirem à palestra,

DECIDIU-SE PELA PAZ E PELA LUTA

. Um jovem partidário da pa**, bateu numa casa em Osvaldocruz e foi atendido por uma moça que palestrava animadamente,na sala, com varias amigas.
Disse-lhes o que queria: suas assinaturas para o Apelo. Fcauma explanação capaz de interessar aquelas jovens, mas esn'scomeçaram com piadas e brincadeiras. Nã0 quiseram levar aserio tao grave questão como a iefesa da vida. Uma, entretanto,interessou-se pelo problema. Juntou novos argumentos ao dojovem coletor e assinou o Apelo. Declarou, inclusive, na presençade suas amigas, que estava disposta a lutar contra o governo,se este enviasse tropas para a Coréia.

A RECOMEITOAÇAO DQ PASTOR PROTESTANTI

A equipe de coletores bateu numa casa e foi recebida pelochefe da família, que declarou ser um pastor protestante. Foi-he apresentado o Pacto de Paz entre as 5 potências, aberto ttodos os Estados, como solução para o impasse existente nomundo. O pastor assinou o Apelo.
. Nç domingo seguinte, do púlpito de aua Igreja, o paatpfaconselhou aos fiéis a que se fossem procurados pelos partSS-rios da paz para assinar o Apelo, o fizessem» poia-que tais n*a-soas que «querem a paz, sio eaviadas de Deus».

FOME REGADOS

A LAGRIMA

Na rua Ouaiuna, bairro
Penha, Sâo Paulo, está
tuada U Fábrica de Pap
Santa Teresinha.

E' de menores o maior tu
mero de operários que m
balham na fábrica. As- tui
mas se compõem de dois tui
noa, um que entra às 6 ti<
ras e sai às 13 horas e ouu
que entra às 14 horas e si
às 22.. Fazem portanto oit
¦horas seguidas de trabalho

As refeições que sào feit
com as máquinas em movi
mento, devem estar termina
das em meia hora. Os opeu
rios não dispõem de um mi
nimo de conforto para a ali
mentaçâo. Comem ao iad
das máquinas que não
dem sofrer interrupção. Os
salários percebidos pos esse
operários 6 tâo irrisório qu
nào é raro.o pagamento fei
to a donas de casa ou opera
rios menores que não sejar
regados pelas lágrimas di
quem o recebe.

Mas como isso nâo bastas
se, 03 tubarões da Santa Te
resinha obrigam os operário;
a trabalhar domingos alter.
nados. Nesse domingo de tra
balho nâo pagam o saláril
em dobro e muito menos con.
sentem que um outro dia
semana seja compensado co«
mo folga.

José Duarte
, (Capital — S. Paula)
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Mtíva<lonsii de Nova lor*
aue, ap-vaar de declararia
iifri-d» l*1»* a«*or-dt»dea.
jtota aanana a paralisa-
tio no l»rlo de Nova lor*
L* foi de cem por cento.
JU de 200 navio» e 3.6A0
-zj-rJM ferroviános per*
^untr-m aem carga ou
d.vci.rga. Muito» dt****!.*»
uaviuri deveriam coiuiimeu*
m|,rimentoH c material dt
«erra para a» tropas
imcricaiia» na Coréia A
greve acaba de reforçar*
ié com a rtoKdariedaúV < •
-ctívsdorea dt J-tolttmorc.

IKl CIAI

Em Montevidéu conti*
nua a prevê geral dos tra-
balhadores daquela capi*
tal. A greve atinge prin-
cipalmcnte o porto, onde
a atividade é quase nula,
e os serviços de uÁs e
transportes. Os gráficos e
vendedores de jornnis so*

tlidarizam-se ao movimen*
to. de rnotlo que os jornais
deixaram de circiüar.

AKíiKXTTCA

0 governo argentino pe-"diu a retirada da missão
. aeronáutica - norte-ameri-
cana daquele pais. A re*
ferida missão militar é
composta de seis oficiais.
lTcccrda-se/ a propósito,
que só a missão aeronàu-
tica norte-americana no
Brasil é formaaa por qua-
se lima centena de solda-
dos ianques ¦— o que mos*
tra a concentração cm
nosso pais da máquina mi*
litar americana.

VENEZUELA

Continuam a surgir
acões armadas em toda a
Venezuela, sem que o go-
vêrno tenha conseguido
até agora dominá-las. Nes-
ta semana um grupo de
eivis atacou o quartel òr
ífuatniçao de Caracas. A <
mesmo tempo forair. lan-
çadas- mais de 10 bomt;as
rôbre a Rádio Difusora
Venezuelana, explodindo
algumas., Uma emissora
clandestina . faz reitera-
mente apelos para que a
população se levante em
armas e derr-ibe o aUw1
governo,

Melhorar os Mótodo.* de Few^^o dns
Reuniões dos Organismos do Partido

M. Kuxnielaov
(Secretário do Comitê Regional de KoroW-x na Região Marítima)

0 LEITOR OPINA
SOBRE A VOZ
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Aa i».... »"• - do Partidu re»
Ji.»¦•-¦.». ... II..j ¦ l.nl.lr |... ..,
«a» «i8»4r a oapa**kkdi 

* 
da

luta 'im o.,:*».,;..,.o* .ic Ua*
•r Oo t-arttuo e ae ee tieaen-
voli-vr a aUViUadc »• a i»».- *»»•
Uva dos comunistas. Contrt*
bucni para uiuiicar as rór*
ça* dn» i.i,;nm-iiji-i» du Par-
lido na luta p -.•> roa»laar*ao
vi*.«»«... •>« daa t...-..»,»»(,. nj..'»-
vadas J..-I.I Partido o i».-.«>
t.»verno e nrt ,-rm de me.o
elic.cntc para a • - .m u<,~"
boichevique dos i.u-i.ibr-pa c
candidato» du Partido Por
ii-n f nnttir.il que as ques*
t.»«-.¦» ligada* ao |».u< ,-u de
realização daa rcunt6„*a par.
tldaria» devam se encontrar
no centro das ntcnç.k** doa
organismo* Iccaia do Partido

Na maioria dos organumiuo
dc bar.« «io Partido em nos*
aa ròj ** -s reuniões do Par*
tido rr*aiízam*M i»-.»» mrnos
duns ver.es por tm-s. Asrcu-
niões. geralmente, se
p i o r.- h .-. a tn de maneira
organizada, com a ati-
va participação dos comunis-
ta.» numa atmosfera dc cnti*
ca c auto-criUca bolchcvique
Conseguiu*.™ isto desde que
os organismos de base do
Partido começai ain a prestar
mnior atenção à preparação
das rcuni&es do Partido. Os
mais importantes problemas
político.-;. econômi-
cos e administrativos marca-
dns para debate nas reuniões
sào previstos nes planos men*
sais de trabalho dos orga.

.nismos de base. Os comunis-
tas conhecem dc antc-mão a
ordem do dia e tem a possi-
.bilidade de se prepararem
para a reunião,

Participação dos
Militante» na

Organizai^ das
Reuniões

A prática que se estabele-
ceu de incorporar os mem-
bros e candidatos do Parti-
do à preparação da lista de
problemas que serão objetos
de discussão nas reuniões
contribui para que estas se
realizem com êxito. Recente-
mente, por exemplo, o orga-
nismo do Partido no kolkoz
Stalin estudou os problemas
ligados à situação em que se
encontra o trabalho político
de massas entre as brigadas
agrícolas e pecuaristas. O
grupo dc comunistas que
analisou o, problema compa-
receu previamente a todas as
brigadas, observou as críti*
cas dos kolkozianos sobre o-
trabalho dos : agitadores «
çonfereneistas agrícolas e
preparou, nesta base. um efi-
ciente projeto de resolução.
As intervenções desses comu*
iiistas, vasadas com espírito
prático e ricas em fatos, ajuda*

ram a assembléia a considerar
a essência do problema de ma-
reira profunda e multilate*
ral.

Essa reunião representou
um grande impulso no me-
lhoramento ho trabalho de
agitação no kolkoz. A vida
de qualquer organismo do
Partido num kolkoz dessa re-
giüo nos apresenta exemplos
análogos. A preparação cui-
dadosa da reunião do Partido
possibilita a sua realização
de maneira organizada. Es-
sas reuniões ajudam a eáa-
car os comunistas no espíri-
to da intransigência em re*
lação às debilidades a da

-'maia rigorosa disciplina par*
UdárJa, t aatatal.

pela «*¦•»• è •'-••' ea
«radl. «a aumi *»•**» 99 •*»«**¦•
flar-m. IV tmás, Sfm irada pe»
|f men..» der*> #*< liei teorai
di»r»'»*>; sopania
creio qt>*» me aw I fuell n
W J-*n.R.*t.

INSULTO

t Cooch í-ao .
nlzaçCcs oper&rfi
tam com.*:* a.-, ia!

?ac)
5>-o*es*

. ias rnvia*

Nas reuniAtia <•.-» comu-
nintai nprendrm a nolucio*
nar qunkpier questão parti*
daria adotando j» -içrv» da
acordo rota on hrtwii— do
w "*-*• «r fr*. W- mm-^r f* m+ *"»*•>¦» ««-«-.Tri

Inirlrtlva na dlacurMÜii
dou prohleniM

O Oemlté Itegional estar-
ça*a«* no sentido de que» oh
ornani<*rros de baat do Pani*
do rnanlfe^ter-i Uiiclntlva na
apr*>*»'»ntsr"t*> dos mais Imnor*
tr»r.tt*.-i nroblr-maa |»o]Uicnii,
fronomleos e administrativos
As «*.u-"*tõe*í ds vldn Int-mm
do Partido e do trabalho idr-o-
Irônico romeram a avr estuda*
das ^ndn vez com mni*-r fre-
quí-neia n*ts rcunlõei. TT pre*
ci*«i ohnervar que durante os
nltlmos nnns os «nrgnnl-rnns
de base do Partido deram
maior atenção ã-r nuestftes II*
pfirln-r h* p"*rs**eçtlva-i rir» de»
sf»nvo|vimcn»n da «i*r!-.orirrla
dos arttMs Cnâ% lnirtn»lvn ra.
llosn do-. com"r>.tstns d-> cnm*
po denrtra co*n o c-»lo**-"*o
ano'o daa amplas massas dos
kr-11-ozhnos.

O» nro^lemn-i -rr***»t«••->« í»o
controle r»a ativld-ide dns ad-
mlnirtracAes d-»s hn*ho«—s
ocuonm lu*-ar d«**aÇado nia
rcmi?5es do Partido T"e****e
sentido d«?vc-f*«* tuniiialar o*ie
o.s onranismos do Pr.**t?do co-»
meçaram a *J**e**tá*f timn n4?i-
dn maior ãs ndr»,**i'*t«-f«c*-'*s
dos kolkoz»s n« r"recão da
economia dos arWis

»

Crítica e A**to-criti«i

O Comitê Rercional esforç..-
se pnrn qu*1 nas r^nn-õ-»-* do
Partidi 

" 
re-isiie em t-*»da a

sua plenitude n-r.n * n'.**nia
critica e auto-critiri bo'che-
vinues. Durante c«?rto perlo.
do os com»mistps r*» bn*?*» nlo
criticavam tm dehilídadf-s doa
dirigentes do koPtos atrasa*
do Pudieny. Prestando aten-
ção a este fato. o cnmité re*
gional decidiu analisar a si.
tuarfo no kolko** e ajudar o
organismo do Partido *\ de*
senvolver o método da cri*
tica. O Comitê prestou proa
aluda prática ao camarada
Grishko. secretario do ortra*
nismo do Partido no kolkoz,
par» melhorar a orf-aniradlo
do trabalho interno do Parti-
do. Dentro dé pouco tempo A Sucursal do Recife
a situac?o desse organismo superando o seu atraso na reedição da >OZ,
se modificou e as reuniões está, portanto, ganhando a Batalha; CRUZEI-
partidárias passaram a se .RO. S. Paulo, restabelecendo a Agência*.MUGI-
realizar com a- participação MIRIM. S.' Pau«o, . reduzindo • «eu débito;
ativa dos comunistas. TJma ARARAQÜARA, S.. Paulo, aumentando a sua
severa crítica das debilidades ceia; MARINGÁ, Paraná, pagando parte do
que se manifestaram ajudou geu déWto. CORINTO e SETE LAGOAS. Mi- n.,„niTn , f . ca-fortalecer a disciplina par-r fatendo seas pagamentos; LUÍS, S. Pauio, duzindo a sua c« a; DEZOITO Apentcs dt. Su-
tldárla, entre os membros e paRando parte d(j sca émif). POÇ0S DE Ca!.* c*,^s••, de s Paulo-nan retirando ar. suas **-*t*B
candidatos do Partido. J**le-. DAgf pagando parte do seu «tóbito; UBERA
vou-se sua responsabilidade BA ^ anmentando a 8Ua cota; RAPOSOS,
pelo cumprimento das tarefas. M| rf geü dftito VIT0RlAf
a seu cargo. Tudo isso se re- „ .7- r . ¦ ¦ ¦ à .....
fletiu de maneira positiva na Espirito Santo, pagando parte do seu ,debit«,

LIGHT, Fiscalização, D. Federal, aumentando
aua cota mais uma vez; P.D.F., Distrito Fe-

luto de notas raf*d.o oe aa*
ertxàriee do buresu do Par.
lido !»refrtari iníer-mes em to.
das ai rttmiôea aôbre o cum.
pr>*«?Bto daa resr-ttirões apro*
vadas a»t**rtor-nrnte Ot hu*
reaux do Partido ativem f>e-
qtifntfmente relatêiioa rlna
comunista* iMuahMM rk^a

..«ae**. tarrfa pel» ttftt
¦w do Partido.

anamsf: oas
EXFQOtNOIAa

O Comitê Re-tonal in!er»»-i.
aa.se (r**>"**ítant»*"*i,*i*i'»* p»\*
prática ds rrH»'l*-ação d?%
ret*riõ--fi do P.*«rtl*1o e aniü.
sa t>i pro^emaa cm c!*.s r*-*
lncl-t",..*i»ir*s pa«i -*e»niif-»--*i do
burerra Os militnnt»*-** do r*n.
rr.it»* Pf-f-fcnsl a?!.".i*p r"ir*e.
tanrmtr» no locnl dr»e etere.
têrf-^s do*» ragaalareoi de ba*
re a p-cnmr ss *—»»**'^-»*» »«|»»
Partido e nartleJ**am rtee
prê-.^os atlvamrnte de sp*'$
tn^rlhos. A exp«*ri4n*>ifi r*->
•*»»,tU7*>r**o daa reunfSei do
P-rtHo ê rdrt»***3St!cnmènte
•rft^dí-da no*. s*fv>s d^s s**-
c**»**',r?*><i dis ©*•"•* h?"*t*v>!s de
bns»

N*!o ê preciso dizer ou*» a
prrVfca dé ¦*-***V—y-*^ d»»»? r«*n-
n}Õ-«s do Pf»rt'd-» r**t o-***-"a
reri£o rtBo ae ac**! i*v>***r» de '
fVh.'-fi3-*rs. FVi d«****rT-*,i*'',<i'v*t
or-rtnÍamos -*?** r»-1""* *•** re*'-
i-i-.-c contln**r.*n s!r.«,i s se
TfifilIXOtT '¦****m^,r****,^»*^T* ****T^1Í f******** ^y \
cn«j»-i'« ern rpre as reu****>'»'*s
do Partido analfr-nm várias
vcrni o n*""*T,io i-rfíblc^i-a *¦ o
tn-VfiTho não ar^i T*rfo s*o
ex-»*ica ,em prir*"i*r> !*•*-****.
pela má orffrmlza«*io do cm-
trõl«*» da ex-rfão dns re«-*..
luções aorovadns. O Comitê
Refrional tr-*halha cnm per***e-
versnea para afastar es.<*ns
debilidades. O levantam •"•?o
do «tlvel politico das reuniões
do Partido possih!"«*ará o no*
l"toramp**l-o de todo o traba*
lho partidário na região.

Do Irlior Semé t»M*tu de feef Alefl** ******** W •»
•jtára»» r .»*-•«*• aa eemo qu. «aiaaAHe^

•Trnho »r4a-1*i -«rVWrsmrB*» da fkTÊ e •#«*»# nmmi****9
loa prio esfrio «i'it« r*.iàj dt^^níoUrnda t tpai « i for^a no*
a VOZ emà idoisodo de e«a*alia p*»ii-»tsr Si*.b*r •»•*»•* «srenat •

Krttwnd» 1.1, às perüaota» da tjti»«*il!ín»ruj a» aArae-ra Ittt
!.• */ «s laatírla» do |r»rr*a- nue me *i«.ff*i5«. r^****? r*Ha»

reme mo, e» prironro lugar, a CnmrnUno Neeirasi: rra e#»
cundo. a Triburui de lii»»e»ii»*A'i e depoib tD**Hi Oê»m»em$ *t*fr»
em Itrata* «Voa dm |^*li«r-^. e e aeli**i4-*ia.

t." - Aebe toe a**t-aocr
pe***» qoe lenha, pe** meem
• etin-a primário, raet.rr.ti m*
romi.trto p-ide c-»mprei*P«>r ¦
•ip-usei-m do lornal. Kle 4
pjriinio acr»*»>-»"*rl a iode a.
Von con*a. «ro falo r.ut* pre*
aencirl. E».'*^ no btrbf»lru —
que ê Irtto- da VOZ — quan*
rio apareceu um lavr*tn : a*
Ifcador qtie »er*oti o jornal, que
Re e*v«n?r8Vf nurts r?-»*» .*sd-jt*
te*. Kra m VOZ, Depois d* lír
n-idn art?-os,"m"rm *roti pa*
ra o bsrbclro: «F**ie jornal «a-
be atacar de verdade o govêr*
no».

3.* — Acho que deveai ser
evitnri-ir» ** m-Ut-rias muito
lontras. Creio qt.e o tamanho
att**1' da mni^na dns matéria*
— nem muito lontras, mas tam*
b.:.« n£o cartas de mais —
está bop». Ac!.o que deve ser
mcÜVrsda ã,si*ção dc Voz daa
Fábricas e Voz rios Campos,
publicando er em pios de for*
mas de luta» nhs concentrações
operifiss é camponesas. Sei
que uão ê f r.ril obter o noticia-
rio pormemnrsdo dessas lu-
Ias. Mas o jornal ieve t»e es*
forrar para conseçni-lo.

4.* •— Acho que o comando
realizado por ttxlc.s os amidos
da VOZ é uma das melhores'formes de aumentar a sua
circulação. Pessoalmente gosto
de fazer comandos, pois apren-
do cem a massa e ensino a elas

. também alguma coisa. Infeliz-
mente só tenho tempo de fazer
comandos aos domingos e s*

das a Grn.ltu Bra -u Pau-
lo. por ercempíq vir..* aan»
dicatos têm re m*>r íi-ytada
por um f*a!f<mo*mÍnl**mi d«
pelo menos 1.&Ü0 cnr.tjlros
m«."-ru:ni?í,
Comprt-ende-se píirti«e Ge-

túlio, dí-ícndo* '<i>M vai au-
mer.t.irU' »í*la*!irH***íHy"noet
quor. na «•ciai-it.»-** -aro
que se pa«?a* na »«ê-V:* ¦ •'•*-•
A- -ecr\'ko dos c*.n;ia!;s»a!s. O
gov"*rx*o dc.G^t*;»^ jç»t|?iende
comlwter corn Â t* ujoterMAn,
de um lado. è «a •" vi -»':-iof*>a,
de outro lcdo^ "u^tí airim-nto
geral de sa!ár>'«sVj;j '»-c vim
verdadeiro aiWnç*i*o dô sa*
lár:ò-*binm*á rc?•,,'; -"ã num
avmcntò f^éhxV ^fV^Htts nt
(*p*Tirí> rotr****»?^**'' -;* •- saia**
r«r;s. V ^!stb: e#St**têW\satt\
os trsbathnrlote^'*^ -***Her"M>
conttilí t.'»-!ó. nr-*****4!4""' M* ma*
nobras rie C, t*>*t«*>•-• *»rnvês
dc umn can^p^dr«r--p*-»etona3
rn", sindicato** *•> n"s fíSbricafi
pela f»xaç.1o imerJ-^ti rie ura
salário raiaimor cta eadá re*
R;ão. na bat-? do *.sal.*ii1o*
familiar e dca^i-o eom •
custo ati;al da vid* *

A BATALHA DÁ DIFUSÃO
* A BATALHA N ESTA SEMANA •

QUEM ESTÁ OANHANDO? deral aumentando a sua cota: VILA. íSAREI»
D. Federal, aumenta nto a sua cota: Al.At.Ol-
NHAS, Bahia, aumentando soa cota.

QUEM ESTA' PEBJ>m%K>t'- 
S. CRISTÓVÃO, não retirando a sua reta*.

CINQÜENTA AGENCIAS da S-.icur«--nl>'réohia,
reduzindo as cotas, no n.* 123, nnma média da
50%; CENTRAI DO BRASIL. S. Paulo. r«v

solção dos problemas econc-
micos do artel.

no p.* 125; JUIZ TE FORA. Minas, não reoli-
sando seus pagamentos: SÃO PAULO . eom 47
Aprendas em inativídade. totalr-sando 7-*0 *»X(-m*.
plares: ESTADO DO RIO. eom 10 A-*er»ci-w
paradas; MINAS, eom 11 Ajrencia*.: PARaNA,
eom 9 Agencias; ESPIRITO SANTO, cara a
Agencias; GOIÁS, com 8 Agencias.

CONTROLE DAS
RESOLUÇÕES

Sabe-se que até mesmo a
melhor resolução aprovada.
numa reunião do Partido po*
de ficar no ar se não fôr for.
talecida pelo trabalho de or*
ganizaçáo e se não se real!-
zar diariamente o controle da
execução da tarefa. O Comi-
té Regional exige que o bu-
reau e os secretários dos or-
ganismos de base do Parti-
do melhorem sistematicamen-
te o controle do cumprimen.
to das resoluções aprovadas
pelo Partido. Na maioria doa
organismo* de base do Par.

ITIILTABA — (Min-.-.) — O
Agente d» Vo* **.(-<--!>¦ cidade,
¦após nm trabalho grandernente
positivo,, cons ««fuiu aumentar a
cot» d» VOZ numa fábrica, do
3 pnrn 10 exemplares. Isto foi
conse-ruido «j-r&cas a persistSn-
cia do Agenle « Is discussões que
o meunt» mantinha com os ven-
dedores e Mira «s próprios ope-
rártot.

__*c—
IT.HEOS — (Bahia) — Essa Ag*-*-
cia ém VOZ desaíioa m Agências
de Caehoelro, Ba.ia, « Aracaju
Sergipe, a alcançarem até St do
corrente, 6C*9 exemplarei aa ven-

NOTAS &

DESAFIOS

da avulsa do nosso jornal. Afir-
n.ani, ainda, qno fizeram o desa-
fio tom o propósito de vencer.

—-X-—

ABAKAQl-ARA — (8. Panlo) —
O Agen' i da Vos nessa cidade,
em face do trabalho positivo qne
vem realisaad» aa difusão do
nosso jornal, recebeu ara dos ato-

Pág. 11 — VOZ ÒPEBjpRIA—I&o» 2740-951 ~

sos mnitsc prêmios de emnraeio.

KANCHARIA — (8. Paul.) —
Também fc? premiado pela Ha*
trit da OZ. <y Aj-cate nessa d»
dade. '

ITABINA — (Bahia) — A AgCa*
cia dn "OZ na cidade de Alagol*.
nhas, foi desafiada p.la Agência
de Itnbnna a, elevar a «oa oota
para 200 exemplares n*4 ». dlo M
do corrente.

JUO — Dois Ageatan da Ught «
o Agente da Estiva, aeata eapltal,
foraas tganlmerrt» preraladM atra

tinnli
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SE E LS SE REÚNEM NOVAMENTE. JUNTAMENTE COM OS
CHEFES DO GOVERNO DA CHINA E DA FRANÇA. E RE-
SOLVEM COM 0 MESMO ESPÍRITO DE COMPREENSÃO E EN-
TENDIMETJTO OS PROBLEMAS QUE GERAM A ATUAL TEN-

SÃO IftTERNACION \ L

ISTO MÃO

5E REPi-nHÂ

A última gu-.rra custou á
humaniclT^o P i milhõc.i do
vida». Mc'n Co 32.000 000
de Jovens pn ram a vida
nos caninos do b 2tclha . .
20_0OOJE3 d3 r-ianças. de
velhos o d3 mulixores pere-wrorr. cm C3"*-írutccia doa
bambcr<i-*n cJro?-. 2G.000.030
de seres fcumntros foram as•jassicad*5*í c:r. massa nos
campos <*o c?"" infração. 30
milhões do residências íoram
reduzidw? a po.

Uma Bimples guerra loca-
lizada, cono o da Coréia, se
exprime com a impressio-
nante rifai de 3 milhões de
mortos erbto os soldados e
s popula-rrc c'v;l. *sto mos-
tra o rítimo te destruição da
guerra moderna, que redm
tudo a escombro &

MAS ...
NENHUMA DAS CIFRAS PO-
DEHA Sr. APrtQ:r;MAR DAS
QUE EESULTAFTAM DE
UMA TERCE ítlR GUETtRA
MUNDIAL» 02 UMA GUER-
RA ATÕMíCA. UM ROMBA R-
DEIO f.TóniCO DE UMA
GRANDE CíDADS PODERIA
LIQÜIDAR, 1TÜMH. HOPJt.
TANTAS v;TIM"r, OUANTO
AS QUE MOHR27tAM DU-
RANTE lUSSEi? 2IOS CAM-
POS DE BATALHA.
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™ «ífSSSL80?: MILHÕRS DE PESSOAS, KMTODO O MUNDO, JA ASSINARAM ESTE APELOPAIU IMPEDIR UMA TERCEIRA GUERRA MUN-DIL:

«ATKNDENIX) à« asplrss*ões *lv* milhões de homens dumundo Inteiro, qualquer que seja sus oplniAo itfbrem causas que criam o» |»erigos de fruerra mundirl;
1'AIU cunaolldar a pn* e garantir o ac^-rança inter-nacional;

KKQjAMAMOS a conclunie dc ma Pacto de Pas^s*Uv*u «finco grandes iwtfinclai;: Estados Unlácw daAmérica, União Soviítirn, RopúbUca Popular daChina, Grã Bretanha e Fram;-\;
CONSIDERAMOS a negativa do Governo de qualquerdas referidas potências a reunir-se para concluir

fcüsc |iacto de paz como evidencia de intentou açrcs-sivos por parte dêíuje Governo;
FAZEMOS um apelo a totlna us nações amantes da pa*para que apoiem a exigência dc um Pacto de Pa*aberto a todog or Estados.
COLOCAMOS nossas assinaturas ao pé dôste Apelo c
convidamos a assinà-lo a todos os homens c a toJas as

mulheres de boa vontade, a todas as organizações
que aspiram à consolidação da Paz».

JIM! É POSSÍVEL!

ESTES JOVENS. AINDA CRIANÇAS, PARTICIPARAM DA II GUERRA. TRO-
CARAM A ESCOLA PELA CASERNA. ESCAPARAM COM VIDA — N£0 FI-
OURAM ENTRE QS 32 MILHÕES DE JOVENS QUE MORRERAM NOS CAM-

POS DE BATALHA. MAS, QUE. LHES DEU A GUERRA?
A INVALIDEZ PARA O RESTO DA VIDA .

No passado ainda recen-
te foi possivel às grandes
potências que, por sua im-
portância e poderio eco-
nômico, político e militar,
têm hoje em suas mãos a
responsabilidade da manu-
tençâo da paz ou da de-
flagraçio da guerra, se
porém de acordo sobre os
problemas internacionais
mais importante de então.
A diversidade de regimes
políticos e sociais não im-
pediram que a União So-
viética, os Estados Uni-
dos, a Inglaterra chegas-
sem a este acordo, em
Potsdam, no final da guer-ra contra o agressor hi-
tleiista. '?

Se católicos e protes-tantes, ateus e budistas,
homens de todas as cren-
ças religiosas e orienta-
ções políticas podem estar
unidos para exigir um
Pacto de Paz é evident
que também os seus go
vernantes podem se reu-
nir para concluir e cum-
prir este Pacto.

Os povos do imundo inteiro fremiram de indignação
quando IlitJer mandou arrasar a heróica cidade
LIDICE, na Tcheco-Slováquia e assassinar todos os

SAbitantos quo ali foram encontrados. Mas o crime dos
«•maço* hitteristas. pode ser repetido. Meia dúzia de
aviões, debando tombas atômicas sobre qualquer

podem repetir pelo anodo a tragédia de LIDICE

DE SUA CONTRI-
BUIÇÃO CONCRE
TA À CAUSA DA

PAZ!

ASSINE E FAÇA
ASSINAR O APELO

DE PAZ!

COMPAREÇA OU
DE SEU APOIO AO
111 CONGRESSO
BRASILEIRO DA
PAZ A SÉ INSTA
LAR NO DIA 10 DE
NOVEMBRO N O

DISTRITO
FEDERAL
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Não há barreiras na luta pela paz. O desejo comum atodos os povos e a todas as criaturas humanas de im-
pedir nova matança mundial une a todos os homens de
boa vontade no movimento de defesa da Pa*

Ma éNMerteift •%. «f^,
W foi stMlidu o direito

feres. O ^fcog^
tiue fistroeine umA emua
que nio seja Uo urrado .|.,
U'»vi*mo e do» RtfMpõllai
e«U mijeilo s ir mt* a
esaelSi

Foi o que aeonteceu oom
s equipo «Is átfem iu» pro.ewwo eontra a (ÜroçAo d>
!*.C.A, Nâo eontente em
oaniknar ou lUler» ila lu.
tn çontrn a ncretmio n««
EítliHkw Unlilo». o tarnip*
to Juls m. ii.ii.i impo» »,,-!>..|v. .j-í.,1 . , \u>mn que va.
riam th sela tnesot a um
sno ile |>ri«ilo. K» um li»
to iii.'.i!i., j»r>}a niòMniriio.
aJdnrie íascínld de que k*
reviste.

Agora, a COrto Supn.
ro» rwioiveu tomar conii».
«intento do c&to, iicn.., de
ter uma vei rejeitado- n
n!Mliii.ao. o que permitiumw ftilvoKiuío.i ficarem err»
liberdade ptoviiióris. Vn.
mos ver so com o Ju!r.i.
mento eiee aerílo aiw i-.i
noa ou condenado*, sâo
pn»-tldAri_>*i dn pnz e. i»or
Isso. podiun nor lançadoi
o" cilrcore. Em nuitírin
do oatupldez. nao pode hn.
vor .sinprca*. sol) o rt^l-
me de Trumnn

• • •

E tanto 6 assim que
jtures que condenam advo-
Kndcs pelo crime de exer-
cerem n. profissão, dfto '
¦entenças acnando quo os
casais podem trocar di*
mulhons, filhos e casas

Foi em Rockland, nii-
nols. John Shields, dp 31
anos e Robert Irvin. de 2(1.
fizera mi essn troca. As en-
sas de ambos ficim vizi."nhns O Juiz Legsnt Ta.
leen concordou com a tro-
ca. Foi uma coisa em ba-
ses comerciais simples. A
troca abrangeu as mufhe.
r*8. os filhos e as casas.
Nessa barganha escrava,
gista, o único trabalho foi
o dc transportar, de uma
rasa a outra, as roupas,
objetos de uso pessoal, etc.

Querem maior ofensa à .
moral e aos sentimentos
humanos? As próprias fé-
rna, se lhes retiram os
filhos, resistem e tomam
a sua defesa. Esses qua-
tro americanos da época
de Trumnn. Johji Robert.
Alice e Dorothy, nftó.' Nq
nmblonte de dcffenerescén.
c'a. de costumes em que !
vivem, já nSo distinguem,
entre outras coisas, os se-
res que trazem naa veip,9
o seu sangue.

• • •

E para . concluir: Nas
vitrines de New "íork, en
tré ós presentes de Nata!
que estão à venda para a
garotada, figura uma bo-
neca eletrônica. A boneca
canta, reza, fala quatro
idiomas. Mas isso nãdléjtu-
do. O mais importante é
que ela aponta dois revol-
veres fumegantes para <*
peito dos cow.boys infan-
tis. O telegrama da «Uni-
ted Press» esqueceu-se de
dizer se os revólveres ati-
ram. Sim, por certo que ati-
ram! Que graça teria es-
sa boneca nos Estados
Unidos de hoje, se não fos-
se uma assassina miniatu-
ra, se não desenvolvesse
aas crianças americanas
o gosto de matar?
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